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O ENSINO DE LITERATURA MEDIADO POR OFICINAS A PARTIR DA
LEITURA LITERÁRIA DE OBRAS LATINO-AMERICANAS NOS ANOS FINAIS

DO ENSINO FUNDAMENTAL II

RESUMO: Essa dissertação de Mestrado está vin	ulada ao Programa de Formação de
Professores em Língua Portuguesa (Profletras) e irá trabalhar o ensino de literatura
mediado por ofi	inas. Para tal feito tem-se 	omo objetivo planejar ofi	inas a partir da
leitura literária de obras de autoria latino-ameri	ana 	om temas étni	o-ra	iais e
so	iais. Para fundamentar e sustentar essa perspe	tiva de trabalho estabele	e-se um
diálogo 	om autores 	omo Rildo Cosson (2016, 2021, 2022, 2023), Antônio Cândido
(2011), María Teresa Andruetto (2012), Marisa Lajolo (2002), Diana Navas (2024) e
a BNCC (2017) entre outras vozes que serão invo	adas para tal jornada, 	omo
Con	eição Evaristo, Joel Rufino, Geni Guimarães, Lima Barreto e Teresa Cárdenas. A
	onduta metodológi	a se baseia na natureza bibliográfi	a e metodológi	a e tem
estrutura des	ritivo-exploratório. Todo trabalho está 	entrado em per	epções
asso	iadas à leitura literária, ao letramento literário, à formação de leitores e, por
	onseguinte, ao ensino de literatura nos anos finais do ensino fundamental a fim de
promover a leitura literária; re	onhe	er estratégias de produção e valores nos textos
literários e, por fim, ampliar o desenvolvimento da habilidade produtora de textos e
registros diversos dos alunos e, prin	ipalmente, a 	ompetên	ia leitora dos estudantes.
Espera-se ao término desse trabalho que os alunos ampliem suas leituras nessa jornada
de formação de leitores literários 	ompetentes e 	onsequentemente formem
	omunidades leitoras dentro da es	ola.

PALAVRAS-CHAVE: Letramento literário; Leitura literária; Literatura; Es	rita; Ensino.
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INTRODUÇÃO

Esse trabalho será desenvolvido a partir do ensino de literatura nos anos finais no
ensino fundamental, por meio de ofi	inas que serão mediadas pela leitura literária para que
o	orra um diálogo entre o leitor e o texto. Como se sabe o edu	ando já traz 	onsigo alguma
	ompetên	ia literária e, é ele o ponto de partida e de 	hegada da edu	ação literária. Além
disso, “Se a literatura é uma linguagem que se 	onfigura 	omo um repertório e seu valor
reside na experiên	ia de sua multipli	idade, quanto mais desenvolvida for a 	ompetên	ia...
maior será o 	onhe	imento do repertório (…)” (COSSON, 2021, p. 179), nada mais justo
do que se promover experiên	ias literárias a partir da leitura literária, não aleatória, mas
plurais 	omo Cartas para minha mãe, de Teresa Cárdenas, Maria, de Con	eição Evaristo,
A cor da ternura, de Gina Guimarães, O Filho de Luísa, de Joel Rufino e O Pecado de
Lima Barreto.

Todas as obras literárias sele	ionadas aqui, assim 	omo as habilidades a serem
desenvolvidas nas ofi	inas a partir do do	umento ofi	ial norteador, a BNCC (2017), estão
an	oradas 	om a Lei 10.639/2003 que torna obrigatório o ensino da História e Cultura
Afro-Brasileira e Afri	ana em todas as redes da edu	ação bási	a brasileira.

O pro	esso se dará por etapas, em sequên	ias didáti	as 	om atividades de sala de
aula e extra	lasse 	omo a da pré-leitura, leitura e pós-leitura, que transportadas para o
	ampo do letramento literário seriam a motivação, introdução, leitura e a interpretação das
obras. Enfim, tudo isso sempre a fim de bus	ar a partir da leitura de obras o
	ompartilhamento das leituras. São nesses trabalhos que se quer aprimorar a 	apa	idade de
es	rever (e rees	rever) textos literários, por exemplo, 	rôni	as, releituras e memórias.

No primeiro 	apítulo, pro	ura-se aprofundar no per	urso históri	o do ensino de
literatura no ensino fundamental no Brasil e a formação do leitor, bem 	omo teóri	os e
estudiosos tratam do tema, levando em 	onta também as dis	ussões 	ontemporâneas a	er	a
do assunto. Por outro lado, é importante a	res	entar que esse trabalho ainda pretende
promover reflexões partir das diferenças entre leitura e leitura literária, bem 	omo o
	on	eito de texto literário e não literário, uma vez que é muito importante essa distinção a
fim de se atingir melhores resultados ao término de 	ada ofi	ina.
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Aqui também se tem a pretensão de 	onsolidar, 	ompartilhar e ampliar de maneira
	ons	iente o fazer pedagógi	o do professor de literatura, 	olo	ando sempre o aluno 	omo
figura protagonista desse pro	esso. Daí, no segundo 	apítulo, que se refere à Base Na	ional
Comum Curri	ular, pro	urou-se privilegiar a perspe	tiva mais otimista em relação ao
do	umento ofi	ial, porque se sabe que ainda está distante do ideal, pois foi publi	ado
durante um governo 	om uma pauta extremamente neoliberal.

Já no ter	eiro 	apítulo, bus	ou-se detalhar as ofi	inas literárias 	omo forma de
propor	ionar uma experiên	ia transformadora de a	ordo 	om a proposta de sequên	ia
didáti	a bási	a 	riada pelo estudioso Rildo Cosson (2016). Além de se realizar uma
reflexão sobre as obras sele	ionadas e sua relação 	om as respe	tivas autorias, traz
também um desenho detalhado do que será feito em 	ada momento das 	in	o ofi	inas. E
por fim, a divisão da turma em 	in	o equipes para a 	onstrução de maquetes a partir da
leitura de 	ada uma das obras trabalhadas nas ofi	inas a fim de 	onsolidar toda a
experiên	ia literária dos estudantes e 	ompartilhá-la 	om as demais turmas da es	ola.
Então teremos, por exemplo, uma maquete do roman	e Cartas para minha mãe, assim
	omo das demais obras lidas.

Ao término de 	ada ofi	ina espera-se uma ampliação do pro	esso de formação de
leitores dos alunos do nono ano do ensino fundamental, uma vez que eles já sabem ler,
todavia a experiên	ia estéti	a literária pre	isa ser propi	iada pela es	ola a todos. Espera-se
ainda, prin	ipalmente, a didatização da literatura na es	ola e, 	onsequentemente, a
formação de uma 	omunidade de leitores. Além disso, quer-se também que o aluno
desenvolva a leitura responsiva, que o	orre quando ele produz um texto literário es	rito,
por exemplo, a partir das obras lidas, ou seja, que seja promovida uma apropriação literária
da literatura.

Outra questão bem importante é, por meio de 	ír	ulos de leitura, a ampliação dos
horizontes dos alunos para mundos possíveis e não fi	ar repetindo formas prontas que o
mundo já vivido lhe dá, mas que a partir do mundo já vivido se abra para mundos
possíveis. A literatura tem esse poder e, para isso, 	onstruir um livro impresso (ou virtual)
de memórias e 	rôni	as 	om os textos produzidos pelos alunos também é uma das
pretensões na 	on	lusão desse trabalho para que sejam ainda mais signifi	ativas suas
produções, tanto individualmente, quanto da turma.
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Por fim, espera-se uma reflexão e um redire	ionamento da práti	a pedagógi	a
e também que a es	ola deixe de tratar os textos literários que estão lá dentro das salas dos
livros, e prin	ipalmente nos livros didáti	os 	omo meros do	umentos informativos, ou de
outra natureza. E nada mais adequado do que a leitura literária para desenvolver a estéti	a
da sensibilidade que é 	onsiderada 	omo um 	omponente importante na 	onstrução da
personalidade do aluno.

Diante de tudo isso, 	on	lui-se que todas essas ofi	inas produzidas poderão gerar
diversos materiais, assim 	omo se espera que todo ar	abouço teóri	o e metodológi	o
aqui estudado, se torne desde artigos para futuras publi	ações em revistas e periódi	os
até a publi	ização dessas ofi	inas em eventos, jornadas pedagógi	as e planejamentos
es	olares.
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C*pítulo I: O ensino de liter*tur* n* es'ol* e * form*ção do leitor

“Se, no final da leitura, o leitor (criança ou
adulto) se tornou mais humano, a literatura

cumpriu sua tarefa.”
(Joel Rufino, 2005, p.9)

A história da edu	ação públi	a no Brasil sempre enfrentou muitos per	alços, muitas
pedras no 	aminho, e o ensino de literatura também. Tudo isso se agravou ainda mais após
o período pandêmi	o, em que todos os alunos fi	aram afastados durante dois anos das
salas de aula. Juntou-se a isso diversos problemas de ordem so	ial e psi	ológi	a, não só
nos alunos 	omo também nos professores.

Ini	ia-se esse trabalho 	om a mesma fábula usada por Rildo Cosson em sua obra
Letramento literário: teoria e prática:

“(…) Havia nessa 	idade uma pedra mági	a. Durante o dia, es	ura e
opa	a, absorvia a luz e tudo que a 	ir	undava. À noite, transmutava-se em
brilho iluminando a tudo e a todos 	om a luz que re	olhera anteriormente.
Assim fun	iona o texto literário em relação ao saberes que guarda a 	ada
es	ritura, mas sem os aprisionar dentro de si. Ao 	ontrário, libera-os 	om
brilho a 	ada leitura.” (COSSON, 2016, p. 17)

A 	on	retização dessa ideia é o que se pretende produzir nesse trabalho que ganhará
forma de fato nas ofi	inas, envolvendo os diversos atores que atuam nas salas de aula do
ensino fundamental.

Esse trabalho terá 	omo embasamento teóri	o os estudos sobre o ensino da
literatura, mais pre	isamente, 	entrados no paradigma do ensino da literatura voltado para
o letramento literário, que “(...) 	ompreende um per	urso entre dois polos que delimitam e
organizam suas atividades pedagógi	as: o manuseio do texto literário e o
compartilhamento da experiência literária pelos alunos.” (COSSON, 2021, p. 135-136).
Para tal empreitada, pretende–se realizar ofi	inas 	om atividades de produções, bem 	omo
	ír	ulos de leitura literária, a partir de obras de es	ritores e es	ritoras latino-ameri	anos
que tragam em seus textos referên	ias diretas às questões ra	iais e so	iais, voltadas para o
públi	o infantojuvenil. Essas leituras exigirão do leitor questões 	omo habilidades e
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	onhe	imentos de mundo, bem 	omo de língua e de textos, tudo isso num turbilhão
	hamado leitura literária.

Embora haja várias definições dadas por autores estrangeiros ao termo
letramento literário, neste trabalho adotou-se a definição feita por dois pesquisadores
brasileiros, Paulino e Cosson (2009:67, p.172) “(...) 	omo o pro	esso de apropriação da
literatura enquanto 	onstrução literária de sentidos”. Esse pro	esso de apropriação permite
que o externo se torne interno a nós mesmos, assim 	omo o	orre na aquisição de uma
língua materna que se apresenta 	omo algo so	ial, 	oletivo e torna-se individual, vivo, ao
mesmo tempo.

A 	on	epção de literatura assumida aqui será a proposta por Rildo Cosson que traz
o seguinte 	on	eito: “é uma linguagem que se apresenta 	omo um repertório de textos e
práti	as de produção e interpretação, pelos quais simbolizamos nas palavras e pelas
palavras a nós e o mundo em que vivemos” (COSSON, 2021, p.177). E diante de tal
definição que o professor pre	isa assumir uma atitude e se 	omprometer 	om seus alunos a
partir de práti	as de leitura e es	rita que desenvolvam alunos leitores literários
	ompetentes.

É nesse 	enário do 	hão da es	ola que urge a ne	essidade de se 	riar e ampliar as
possibilidades no ensino da Literatura. Segundo Antônio Candido “(…) a literatura
apare	e 	laramente 	omo manifestação universal de todos os homens em todos os tempos.
Não há povo e não há um homem que possa viver sem ela, isto é, sem a possibilidade de
entrar em 	ontato 	om alguma espé	ie de fabulação.” (CANDIDO, 2011, p. 176).

Depreende-se que a possibilidade de fabular é uma ne	essidade humana. Na es	ola,
o professor deve sempre estar pensando e refletindo sobre algumas perguntas sobre a sua
práti	a. Daí poderia nas	er algumas questões: Como ensinar literatura? Ensinar 	om
literatura ou ensinar sobre literatura? Ou simplesmente ignorar ou transversalizar o objeto
literatura, 	omo tem feito do	umentos e orientações ofi	iais?

A fim de se responder tais questões, Rildo Cosson afirma:

“	onvém ter em mente a distinção feita por M. A. K. Halliday em relação
à aprendizagem da linguagem, ou seja, a literatura é uma linguagem que
	ompreende três tipos de aprendizagem: a aprendizagem da literatura, que
	onsiste fundamentalmente em experien	iar o mundo por meio da palavra;
a aprendizagem sobre a literatura, que envolve 	onhe	imentos de história,
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teoria e 	ríti	a; e a aprendizagem por meio da literatura, nesse 	aso os
saberes e as habilidades que a práti	a da literatura propor	iona aos seus
usuários. As aulas de literatura tradi	ionais, 	omo já vimos, os	ilam entre
essas duas últimas aprendizagens e, prati	amente, ignoram a primeira, que
deveria ser o ponto 	entral das atividades envolvendo literatura na es	ola.”
(COSSON, 2016, p.23).

Sabe-se que há um movimento em vários países 	omo França, Portugal, Estados
Unidos e aqui no Brasil de tentar eliminar o ensino de literatura do 	urrí	ulo por diversas
questões. Como Leyla Perrone-Moisés afirma que “Todos esses do	umentos eviden	iam
um fato: a Literatura é uma dis	iplina ameaçada.” (PERRONE-MOISÉS, 2006, p.27). A
literatura liberta das 	orrentes da ignorân	ia e torna os humanos mais humanizados, plenos
e 	ons	ientes. Conforme reafirma Antônio Cândido, em seu artigo O Direito à Literatura,
“A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos torna mais
	ompreensivos e abertos para a natureza, a so	iedade, o semelhante.” (CANDIDO, 2011,
p. 182).

Contra a pre	arização ou a eliminação da literatura dos 	urrí	ulos e,
	onsequentemente, do 	otidiano das es	olas, espe	ialmente das es	olas públi	as
brasileiras, o professor de literatura tem um grande desafio prin	ipalmente no ensino
fundamental, porque é lá um dos 	eleiros onde se fomenta, que se 	onstrói poten	iais
leitores.

Não se pode pressupor que o a	esso à literatura dependa ex	lusivamente do suporte
livro, quer impresso ou digital, antes se efetiva das mais variadas maneiras pelas quais
	omo seres humanos exer	emos a nossa 	apa	idade de simbolizar o mundo por meio de
palavras (COSSON, 2020), enfim, a formação do leitor se dá ao longo de sua vida, ou seja,
é um pro	esso 	ontínuo que se ini	ia antes mesmo da aquisição da fala. Portanto, é
ne	essário que o professor, que é o prin	ipal mediador na formação de leitores na es	ola,
possua ferramentas, não apenas dis	urso em defesa da literatura. É ne	essário 	olo	ar as
obras literárias dentro da sala de aula.

Além disso, sabe-se que os me	anismos que 	ulminam no pro	esso de formação do
leitor, passam primeiro pela leitura literária de uma obra literária em 	onjunto 	om a figura
mediadora da família ou da so	iedade, mas, prin	ipalmente 	om a parti	ipação do
professor. A práti	a da leitura 	ultivada durante o ensino fundamental, por exemplo, é, sem
dúvidas, um fator importantíssimo que promove a formação do leitor que se torna ali	er	e
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de qualquer formação e que 	onsolida uma edu	ação humanizadora, pois se trata de uma
atividade proativa do desenvolvimento humano.

A literatura está em todo lugar, pois é ela pode dar sentido à vida. Apesar disso,
a leitura ainda não é uma forma 	omum de lazer 	omo a televisão ou as redes so	iais
	onforme apontam pesquisas e as viven	ias dentro e fora das salas de aula. Todavia,

“Se esse quadro tem muito de desolador para quem trabalha 	om a
literatura e a	redita que ela é fundamental para a 	ondição humana, a
situação do ensino de literatura na es	ola não deixa dúvidas quanto ao
que pode esperar da formação do leitor literário ou mais pre	isamente da
ausên	ia de formação do leitor literário.” (COSSON, 2023, p. 12).

Essa ideia está asso	iada ao fato de sempre se pensar a literatura 	omo algo es	rito
nos livros. No entanto,quando se pensa a literatura 	omo a palavra qua palavra per	ebe-se
um reposi	ionamento, porque a literatura estaria presente e largamente difundida em
diversos veí	ulos e formatos (COSSON, 2023). Isso atravessa desde a 	anção popular,que
também parti	ipa da músi	a, o que seria uma manifestação literária híbrida, mas não
menos literária por 	ausa disso, até as histórias em quadrinhos,porque usa a palavra da
mesma maneira que as histórias dos roman	es e 	ontos sem imagem. Em outros termos,
	on	lui-se que apenas se trata de re	onhe	er que são obras da palavra literária, da palavra
usada 	omo literária.

Pensar nos suportes que não é o livro impresso em que a literatura esteja presente é
pensar em inúmeros formatos. Os e-books, por exemplo, têm ganhado 	ada vez mais
leitores adeptos ao invés do livro de papel e tinta. Além dos blogs 	om trans	rições de
poemas, e as 	amisetas, 	adernos, aberturas de perfis nas redes so	iais, pensamentos na
internet até uma epígrafe no iní	io de um estudo. Como bem afirma COSSON (2023):

“... a literatura deve ser vista 	omo uma atividade que produz textos, mas
também produtores que usam esses textos para 	riar novos produtos e
novas formas de fazer literatura; um mercado para esses textos;
instituições que guardam, estabele	em o valor e divulgam esses textos;
consumidores que re	onhe	em os textos 	omo tais; e um repertório que
alimenta a todos 	om palavras, imagens e modo de viver e interpretar o
mundo e o vivido.”. (Even-Zohar apud Cosson, 2023, p.24-25)
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Por 	onta dessa força libertária é que a literatura (a palavra en	antada) sempre
parti	ipou e parti	ipará das 	omunidades humanas, por isso a literatura está em todo lugar.
Afinal de 	ontas, ler abre os olhos e impulsiona a vida.

É pre	iso que o ensino de literatura in	lua também outras literaturas estrangeiras
	omo a argentina, a moçambi	ana, a 	ubana, a espanhola, uma vez que nossa literatura
brasileira é fruto da assimilação de muitos aportes estrangeiros.

A leitura literária, que é um paradigma 	entral do letramento literário para o ensino
da literatura na es	ola, pre	isa de um professor-mediador, pois a leitura de a	ordo 	om
Rildo Cosson:

“(...) pre	isa de a	ompanhamento porque tem uma direção, um objetivo a
	umprir, e esse objetivo não deve ser perdido de vista. Não se pode
	onfundir, 	ontudo, a	ompanhamento 	om poli	iamento. O professor não
deve vigiar o aluno para saber se ele está lendo o livro, mas sim
a	ompanhar o pro	esso de leitura para auxiliá-lo em suas difi	uldades,
in	lusive aquelas relativas ao ritmo da leitura.” (COSSON, 2016, p 62).

Somam-se a esse fato algumas la	unas na formação do	ente ou simplesmente pelo
fato de muitos professores ainda não entenderem a importân	ia da literatura e que a leitura
literária pode também eman	ipar a vida dos alunos.

O professor também traz as suas mar	as da ausên	ia ou presença de sua paixão pela
leitura, o que pode ser um grande elemento que difi	ulta a formação de leitores, porque o
leitor só pode formar leitores se ele já estiver em um pro	esso de formação. Para isso, o
professor pre	isa ter um repertório 	onstruído afinado 	om sua realidade de sala de aula.
Prin	ipalmente, no ensino fundamental, é importante que se estimule e valorize a
verbalização para que os edu	andos digam o que pensam ou entendem sobre os livros, as
histórias e o mundo. Enfim, além disso, a formação do 	idadão é mais importante do que a
formação do leitor, mas o leitor é um 	idadão, e o 	idadão é o leitor. (ZILBERMAN,
2023)

Num dado momento, nos debates nas dé	adas de 80 e 90 falavam-se sobre
formação de leitor porque se tratava da importân	ia de valorizar a leitura não 	omo uma
forma de absorção de 	onhe	imento, mas de entrada no mundo do 	onhe	imento, de
	ooperação, sendo a leitura uma atividade sempre dialógi	a, formada por uma
	ompreensão bastante fragmentada do mundo. É a leitura que possibilita que junte as
partes, preen	ha la	unas.
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Além disso, lê-se o texto literário 	omo se lê o mundo, este se apresenta de 	erta
maneira, ao interpretar vai-se preen	hendo as la	unas de a	ordo 	om experiên	ias,
sobretudo 	om a linguagem a fim de dar sentido. Tudo isso, vai se 	onfigurando em um
pro	esso de formação do leitor por meio do 	onhe	imento de mundo e intervenção no
mundo por meio da possibilidade de preen	himento dessas la	unas e interpretação do real.

Não se pode esque	er que o planejamento 	ons	iente e sistematizado das ofi	inas
terão sempre que lidar 	om o impensável, porque no momento em que os professores, os
alunos e as obras estão ali entre as quatro paredes em 	ontato na sala de aula muita
intempéries podem a	onte	er, in	lusive depois da leitura das obras o que reflete
diretamente no en	adeamento das propostas didáti	as.

A literatura infantil é re	ente, porque a ideia de infân	ia também é. Até o sé	ulo
XV, em termos gerais, havia a primeira infân	ia, que durava até dois anos de idade, sendo
que a maioria não sobrevivia nessa fase por diversas questões. A partir dos seis anos, as
	rianças eram 	onsideradas seres autônomos, mini-adultos. A literatura era a mesma para
todos, 	rianças e adultos. Só a partir do sé	ulo XVI que o	orreram mudanças políti	as e o
	res	imento da so	iedade burguesa na Europa possibilitaram o afloramento de novas
estruturas 	omo: o nas	imento da família patriar	al burguesa, atribuições de novos sentidos
à infân	ia, preponderân	ia da es	rita em relação à oralidade, iní	io da edu	ação formal,
desenvolvimento dos livros impressos e iní	io dos estudos fol	lóri	os. Agregam-se a isso a
reforma protestante (leitura e tradução da Bíblia) e o surgimento das es	olas juntamente
	om a literatura infantil já no sé	ulo XVII 	om uso dos Contos de Fadas e as fábulas 	omo
metodologia de ensino. Daí se desta	a as histórias do Chapeuzinho Vermelho, A Cigarra e
a Formiga, entre outros textos que faziam parte da oralidade do fol	lore europeu.

Todas essas mudanças resultaram em uma 	riação de uma literatura endereçada às
	rianças, espe	ialmente à es	rita dos 	ontos de fadas que foram adaptados a per	epção da
nova infân	ia. Foi daí que nas	eram os fol	loristas, que eram pesquisadores à pro	ura de
resguardar pela es	rita uma mis	elânea de narrativas orais que 	aía no esque	imento
devido aos valores nas	entes. Nesse 	enário, ganha destaque os irmãos Grimm, que no
sé	ulo XVIII, es	reveram mais de 400 textos, no Brasil 	hegaram algumas dessas
histórias.
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Quando se trata sobre a literatura voltada para o públi	o infantojuvenil, per	ebe-se
que há muitos entraves históri	os e muitos se perpetuam até os dias de hoje, 	omo bem
afirma a autora Regina Zilberman em seu artigo A literatura infantil na escola, publi	ado
em 2012, sobre os estudos literários voltados para tal literatura:

“A literatura infantil apresenta, no Brasil, um 	ampo de trabalho tão
extenso e des	onhe	ido, que o	orre 	om o investigador o que se passou
	om Cristóvão Colombo: pensa-se ter des	oberto o 	aminho para as
Índias quando, de fato, mal se tangen	iou um 	ontinente inexplorado,
	ujo perfil ainda está por ser definido. À vastidão da empresa se somam
os equívo	os que 	er	am o objeto em pauta.
Ainda aqui uma 	omparação 	om Colombo é elu	idativa, porque a
literatura infantil, 	omo o Novo Mundo no sé	ulo XV, está envolvida por
uma 	apa protetora de enganos e pre	on	eitos que, ao mesmo tempo, a
diminuem intele	tualmente e reprimem uma averiguação que ponha em
evidên	ia sua validade estéti	a ou suas fraquezas ideológi	as.”.
(ZILBERMAN, 2012, p. 01)

A literatura destinada ao públi	o infantojuvenil teve seu iní	io no Brasil de maneira
muito tardia. Ini	ialmente 	om a tradução e adaptação de textos europeus para o universo
infantil e somente no ano de 1894, o es	ritor brasileiro Figueiredo Pimentel publi	ou a
obra, Contos da Carochinha, sendo o primeiro livro infantil publi	ado no Brasil por um
autor brasileiro. Nesse livro, o autor seguiu o mesmo 	aminho dos irmãos Grimm na
Europa, reunindo em uma úni	a obra algumas narrativas tradi	ionais da oralidade
brasileira, além de in	orporar alguns textos de origem europeia. Foi no iní	io do sé	ulo
XX, por volta dos anos vinte, que a produção brasileira 	onquistou um pequeno espaço,
tendo o es	ritor Monteiro Lobato 	omo um dos grandes defensores da literatura infantil,
apesar de seu posi	ionamento questionável diante das dis	ussões étni	as ra	iais atuais.

Ao se levantar as ações questionáveis que o autor Monteiro Lobato tem por base
nos re	entes estudos e pesquisas a	er	a de sua obra e sua biografia, tem-se 	onstatado que
o mesmo, de	laradamente ra	ista em relação ao povo negro, parti	ipava e 	olaborava
diretamente de grupos eugêni	os que primavam pela limpeza ra	ial. Em outras palavras,
foi sempre blindando pelo status do 	ânone literário e muito ligado a grupos políti	os.

A	res	enta-se o fato de que o autor era um intele	tual de seu tempo, todavia não
enxergou os problemas de seu tempo 	omo outrora outros autores o fizeram. Pelo
	ontrário, lutou, finan	iou e militou em favor de grupos ra	istas 	omo bem afirmaram dois
pesquisadores da FIOCRUZ (SILVA; LEAL, 2022) em um artigo intitulado O racismo em
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“mangas de camisa”: a questão racial na correspondência entre Monteiro Lobato e
Arthur Neiva (1918-1942) que traz tre	hos 	omo:

“Em bus	a de evidên	ias que 	ertifi	assem este traço, ganhou destaque
tre	ho de uma 	arta que Lobato enviou ao pesquisador Arthur Neiva
(1880-1943), 	élebre pela atuação 	omo entomólogo, sanitarista,
organizador de instituições e políti	o. Enviada dos Estados Unidos a
Neiva em 10 de abril de 1928, tre	ho parti	ularmente 	ríti	o da missiva
foi estampado na 	apa da revista 	ultural Bravo! em maio de 2011: “P*ís
de mestiços onde br*n'os não têm forç* p*r* org*niz*r * Ku-Klux-
Kl*n é p*ís perdido.” A revista publi	ou ainda fragmentos de 	artas que
ele tro	ou 	om o es	ritor mineiro Godofredo Rangel e 	om Renato Kehl,
um dos prin	ipais divulgadores das ideias da eugenia no Brasil, in	lusive
em suas expressões mais radi	ais.”. (grifo nosso) (LEAL; SILVA, 2022,
p. 515-516).

Além disso, protegido pelo dis	urso literário em suas obras, refletiu um pensamento
genuinamente 	arregado de pre	on	eitos, o que resultou histori	amente em um grande
desserviço na luta 	ontra a dis	riminação ra	ial, que é tão perversa e forte na vida de boa
parte dos brasileiros, uma vez que ao invés de uma 	riança negra se re	onhe	er, por
exemplo, de maneira positiva em suas obras, pelo 	ontrário, sempre foram ridi	ularizadas e
diminuídas ou silen	iadas em diversas obras 	omo no livro de 	ontos Negrinha (1920), que
além de ra	ista é 	laramente sexista.

Esses fatos foram apontados pelos pesquisadores a partir da análise de 	artas e
outros do	umentos que eviden	iam tais questões ina	eitáveis, as quais ainda pode-se somar
	onforme os pesquisadores:

“(...) A admiração de Lobato pelo país onde viveu entre 1927 e 1931
	omo adido 	omer	ial estendeu-se às relações ra	iais; mais
espe	ifi	amente, à segregação entre negros e bran	os, que ele 	ontrastou
	om a proximidade e mis	igenação no Brasil. Essa matriz dis	ursiva
	omposta pelas interfa	es entre saneamento e eugenia e pela empatia 	om
a paulistanidade e o ameri	anismo em termos 	ulturais e ra	iais também
foi mar	ada pelo anti-lusitanismo, que identifi	ava o Rio de Janeiro,
então 	apital federal, 	omo sede do atraso, dos ví	ios e 	orrupções da
buro	ra	ia, além de 	adinho do que seria a mestiçagem “maléfi	a” entre
bran	os e negros, diferentemente da mis	igenação “eugêni	a” o	orrida no
Planalto paulista desde a 	olonização, renovada 	om o afluxo de sangue
europeu pela imigração.” (LEAL; SILVA, 2022, p. 518).
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Ainda ao tratar dessas questões históri	as sobre literatura, de a	ordo 	om as
autoras:

“Com a implantação da Imprensa Régia, que ini	ia, ofi	ialmente em
1808, a atividade editorial no Brasil, 	omeçam a publi	ar-se livros para
	rianças; a tradução de As aventuras pasmosas do Barão de Munkausen
e, em 1818, a 	oletânea de José Saturnino da Costa Pereira, Leitura para
meninos, contendo uma coleção de histórias morais relativas aos defeitos
ordinários às idades tenras, e um diálogo sobre geografia, cronologia,
história de Portugal e história natural. (...)”(LAJOLO; ZILBERMAN,
2007, p. 23)

Para a professora Regina Zilberman, a literatura infantojuvenil é definida pelo
públi	o a quem se destina e não pela sua es	rita propriamente dita, apesar de que há alguns
fatores textuais que determinam 	erta estéti	a, o que remetem à 	omposição da obra. Sabe-
se que há uma adequação que parti	ulariza essa literatura de forma geral 	om os diálogos
que são mais 	urtos, os tre	hos são mais simples, as orações não podem ter muitas
	onjugações ou muitas orações subordinadas e os personagens não são tão “	omplexos” e
o vo	abulário deve ser 	ompreensível ao seu públi	o. Embora se saiba que:

“(...) Na história da literatura infantil européia, são muitos os exemplos de
obras, hoje 	onsideradas 	lássi	os para a infân	ia, que, na sua origem,
não 	ontinham essa determinação de públi	o. Robinson Crusoé e Viagens
de Gulliver são exemplos que ilustram a tese aqui 	olo	ada.
(...)”(LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 13)

Assim 	omo o livro, objeto, que também apresenta algumas pe	uliaridades, por
exemplo, o tamanho da 	apa, as 	ores vivas, o tamanho e o formato das letras e
prin	ipalmente as ilustrações, para tudo isso o papel pre	isa ser mais resistente, em suma
essas 	ara	terísti	as também 	ontribuem para uma diferen	iação de outros livros, in	lusive
no valor finan	eiro. Isso ganhou força há muito tempo, pois:

“(...), o visual, na vida 	ontemporânea, ganha 	ada vez maior
importân	ia, tendo a vanguarda poéti	a dos anos 50 in	orporado à
literatura a dimensão óti	a do signo e o 	uidado artesanal 	om a
diagramação. (...), nos 	em anos aqui estudados, o livro infantil brasileiro
sofreu transformações, desde a importação pura e simples dos 	li	hês
	om que se ilustravam as histórias traduzidas, até os sofisti	ados
trabalhos gráfi	os de Ziraldo,Gian Calvi ou Eliardo França.” (LAJOLO;
ZILBERMAN, 2007, p. 13-14)
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Vale lembrar-se da diversidade de tipos de livros produzidos para esse públi	o.
Embora a 	lassifi	ação não seja tão imutável devido às 	res	entes mudanças e inovações
do mer	ado editorial, podem-se desta	ar ao menos oito diferentes tipos de livros infantis
que podem diversifi	ar as experiên	ias de leitura. Se o mer	ado editorial investe é porque
o retorno tem sido bem vantajoso finan	eiramente. O primeiro, o tipo mais 	onhe	ido, é
o livro 	om ilustração, aquele que traz ilustrações que 	onfirmam o que está es	rito e não
apresenta uma informação a mais para os leitores; o segundo é o livro-ilustrado, em que as
imagens são parte fundamental da narrativa, tanto que os ilustradores são 	onsiderados
também autores da obra, pois sem se ler as ilustrações sobre a narrativa o entendimento
fi	a 	omprometido; o ter	eiro são os livros-brinquedos, que são usados 	omo primeiro
	ontato para que as 	rianças façam o manuseio do “brinquedo”, neles pode se en	ontrar
tabuleiros de jogos, quebra-	abeças, ligue os pontos ou podem ser também livros sonoros,
livros para se ler no banho entre outros; outro tipo é o livro-imagem, sem uso da palavra
es	rita, há apenas uma sequên	ia de ilustrações que vai formar a narrativa visual; outros
tipos de livros voltados para o públi	o infantil 	omo os livros informativos; há também um
tipo bem espe	ífi	o, são os livros pop-up, que é uma novidade que tem ganhado muito
espaço devido a sua té	ni	a de engenharia, transformando a leitura em uma experiên	ia
tridimensional, em que as imagens literalmente saltam das páginas e adquirem um formato
3D; outro espe	ífi	o são os livros interativos, que além de apresentar histórias também
promove algum tipo de interação, soli	itando que o leitor, por exemplo, tamborile os dedos
na página seguinte para ouvir o som da 	huva que 	aí, ou livros sensoriais que to	am sons
ou de 	olorir.

Para finalizar há as histórias em quadrinhos, que 	ombinam a palavra es	rita 	om as
imagens na sequên	ia narrativa e já é 	onsiderada a nona arte. Os gibis ganharam destaque
e espaço no universo infantil, personagens 	omo os da Turma da Mônica de Mauri	io de
Sousa ou os mangás de origem japonesa e mais re	entemente 	lássi	os da literatura
brasileira que têm sido adaptados a formatos de histórias em quadrinhos 	omo o roman	e
urbano Memórias do Sargento de Milícias do es	ritor românti	o Manuel Antônio de
Ma	edo e O Diário de Anne Frank, es	rito pela adoles	ente judia morta no holo	austo
nazista durante a Segunda Guerra Mundial, Anne Frank, obra que teve adaptação de Ari
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Folman, 	om ilustração de David Polonsky e tradução para o português de Raquel
Zampil. Enfim, esse 	enário des	rito a	ima sobre a riqueza de tipos de livros revela que:

“No momento em que a produção de livros para 	rianças 	onverte-se num
dossegmentos e	onomi	amente mais relevantes da indústria editorial
brasileira e que aliteratura infantil 	omeça a integrar muitos 	urrí	ulos
universitários e a tornar-seobjeto de teses, 	ongressos e seminários
pare	eu-nos oportuno um balanço do quese tem feito ao longo de quase
um sé	ulo, em termos de literatura infantil brasileira.” (...)” (LAJOLO;
ZILBERMAN, 2007, p. 9)

Algumas das primeiras obras voltadas para o públi	o mirim também foram
es	ritas por pedagogos e professoras, 	om uma mar	a edu	ativa muito forte. Isso reforçou
	erto estranhamento entre literatura “adulta” e a literatura infantojuvenil. A exemplo, há na
história o 	urioso 	aso o	orrido na França do sé	ulo XVII, envolvendo um importante o
es	ritor da épo	a, Charles Perrault, que publi	ou Contos da Mamãe Gansa, 	ujo título
original era Histórias ou narrativas do tempo passado com moralidades, mas atribuiu a
autoria a seu filho, o adoles	ente Pierre Darman	ourt.

“(...) A re	usa de Perrault em assinar a primeira edição do livro é
sintomáti	a do destino do gênero que inaugura: desde o apare	imento, ele
terá difi	uldades de legitimação. Para um membro da A	ademia
Fran	esa. es	rever uma obra popular representa fazer uma 	on	essão a
que ele não podia se permitir. (...)” (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.
14-15)

Sobre esses tipos de equívo	os, pre	on	eitos, Zilberman mostra que a es	ola,
além de tudo que pode propor	ionar, pode também ajudar a solu	ionar tais questões
quanto à dis	riminação da literatura produzida 	om fo	o no públi	o infantojuvenil.
Além disso, pesquisas têm demonstrado que essa per	epção sobre as literaturas têm
mudado, pois o mer	ado editorial tem ganhado 	ada vez mais força prin	ipalmente 	om
o públi	o mirim. In	lusive, aqui no Brasil muitos es	ritores que miram esse públi	o
parti	ipam da A	ademia Brasileira de Letras, lugar antes reservado apenas ao 	ânone da
literatura na	ional. Dessa relação um pou	o 	onflituosa Zilberman (2012) diz:

“(...) a sala de aula é um espaço privilegiado para o desenvolvimento do
gosto pela leitura, assim 	omo um 	ampo importante para o inter	âmbio
da 	ultura literária, não podendo ser ignorada, muito menos desmentida
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sua utilidade. Revela-se impres	indível e vital um redimensionamento de
tais relações, de modo que eventualmente transforme a literatura infantil
no ponto de partida para um novo e saudável diálogo entre o livro e seu
destinatário mirim.”. (ZILBERMAN, 2012, p. 02)

Na 	ontramão dessas ideias surge na Argentina uma defensora ferrenha de uma
literatura sem adjetivos, trata-se da es	ritora María Teresa Andruetto. Em sua obra Por
uma literatura sem adjetivos (2012) fi	a bem 	laro que é ne	essário entre outras questões
abandonar os adjetivos dado a literatura e para isso traz importantes 	ontribuições.
Primeiramente, trata sobre a importân	ia e o propósito da fi	ção para nos 	onhe	ermos
	omo seres humanos e afirma que isso:

“Reflete uma ne	essidade muito humana: a de não nos 	ontentarmos em
viver uma úni	a vida e, por isso, o desejo de suspender um pou	o o
trans	urso mono	órdio da própria existên	ia para ter a	esso a outras
vidas e outros mundos possíveis, o que produz por um lado 	erto
des	anso ante a fadiga de viver e, por outro, o a	esso a aspe	tos sutis do
humano que até então nos haviam sido alheios.”. (ANDRUETTO, 2012,
p.54)

A autora também trata sobre o papel do es	ritor e diz que um bom es	ritor se nega a
es	rever 	onforme a demanda, porque a literatura se baseia na estéti	a do questionamento
e, dessa maneira, bus	a verdades no pro	esso da es	rita e para tudo isso se demanda muito
tempo (ANDRUETTO, 2012, p.54). Não é à toa que a es	ritora leva meses e até anos para
produzir suas obras 	omo o que o	orreu em A menina, o coração e a casa (2017),	om
tradução para o português da es	ritora Marina Colasanti, que narra de forma poéti	a e
sensível a história da pequena Tina de 	in	o anos, envolvida nos 	onflitos familiares, 	om
um irmão portador de síndrome de Down e pais separados.

Para Andruetto, o trabalho do es	ritor se modifi	a no próprio pro	esso de es	rita.
Feito de outra maneira a leitura e a experiên	ia estéti	a fi	am 	ondi	ionados às questões do
mer	ado editorial, ou seja, a qualidade do livro fi	a para o segundo plano:

“O emprego desses rótulos (literatura infantil/ literatura juvenil e, nesse
mar	o, literatura de valores/ literatura para edu	ação sexual/ literatura
	om temáti	a e	ológi	a/ literatura sobre os bons 	ostumes e urbanidade/
literatura para os direitos humanos/ literatura para aprender a viver em
novas estruturas familiares e tantas outras 	lassifi	ações…”
(ANDRUETTO, 2012, p.58-59)
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Diante de tais questões fi	a evidente que a literatura infantojuvenil se 	onverteu ao
fun	ional, ao utilitário para atender a uma demanda, ao mer	ado. Desse modo o
substantivo literatura é sempre mais importante do que o adjetivo que lhe é atribuído. “Por
isso 	hama a atenção a falta de 	ons	iên	ia, o nada que pare	e respaldar a obra de muitos
es	ritores para 	rianças, 	onvertendo, então, a es	rita em infantil (a es	rita, não o
destinatário), um adjetivo que se voltou 	ontra o substantivo, absorvendo sua riqueza.”.
(ANDRUETTO, 2012, p.69)

Vale enfatizar aqui que a literatura não é um lugar de 	ertezas, e sim o território da
dúvida (ANDRUETTO, 2012). Além disso, o questionamento é sempre uma atitude
políti	a,por isso é pre	iso sempre estar dialogando,(re)	onstruindo,repensando o papel da
literatura na so	iedade. Assim afirma Andruetto:

“A tendên	ia a 	onsiderar a literatura infantil e/ou juvenil basi	amente
pelo que tem de infantil ou juvenil é um perigo uma vez que parte de
ideias pre	on	ebida sobre o que seja uma 	riança e um jovem, e 	ontribui
para formar um gueto de autores re	onhe	idos, às vezes até mesmo
	onsagrados, que não têm valor sufi	iente para serem lidos por quaisquer
leitores.”. (ANDRUETTO, 2012, p.60)

Em 	onsonân	ia 	om a obra de Andruetto se tem a obra Literatura infantil
brasileira: História &Histórias (2007):

“(...) Como se a menoridade de seu públi	o a 	ontagiasse, a literatura
infantil 	ostuma ser en	arada 	omo produção 	ultural inferior. Por outro
lado, a freqüên	ia 	om que autores 	om trânsito livre na literatura não-
infantil vêm se dedi	ando à es	rita de textos para 	rianças, somada à
progressiva importân	ia que a produção literária infantil tem assumido
em termos de mer	ado e de oportunidade para a profissionalização do
es	ritor, não deixam margens para dúvidas: englobar ambas as fa	etas da
produção literária, a infantil e a não-infantil, no mesmo ato reflexivo é
enrique	edor para os dois lados. (...)” (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.
11)

A literatura endereçada ao públi	o infantojuvenil ofere	e um bom 	aminho, porque
sempre teve um grande poten	ial na formação de leitores e 	omunidades leitoras. Todavia,
nos últimos anos o que se vê é uma perda 	res	ente de espaços de formação de leitores seja
pelo advento do surgimento dos textos multimodais e multimidiáti	os, in	orporados
prin	ipalmente pelas novas mídias, seja pelo aniquilamento do ensino bási	o no Brasil.



24

De a	ordo 	om Silva (2009) a es	ola deve propi	iar a experiên	ia da leitura de
diferentes gêneros textuais. Dessa maneira, essa ação interventiva atuará de modo duplo
entre leitura e es	rita, porque os alunos se apropriam e ampliam esse pro	esso 	ontínuo
que é a es	rita de textos em diferentes gêneros textuais. Como também a	ena dois
objetivos desta	ados pela Base Na	ional Comum Curri	ular referente ao ensino de Língua
Portuguesa no Ensino Fundamental:

“Rela	ionar o texto 	om suas 	ondições de produção, seu 	ontexto
só	io-históri	o de 	ir	ulação e 	om os projetos de dizer: leitor e
leitura previstos, objetivos, pontos de vista e perspe	tivas em jogo,
papel so	ial do autor, épo	a, gênero do dis	urso e esfera/	ampo em
questão et	.
[...]
Fazer apre	iações e valorações estéti	as, éti	as, políti	as e
ideológi	as, dentre outras, envolvidas na leitura 	ríti	a de textos
verbais e de outras produções 	ulturais.” (BNCC, 2017, p.72).

A obra Letramento literário: teoria e prática de Rildo Cosson (2016) traz uma
ex	elente 	ompreensão do que seja o letramento literário no 	apítulo A literatura
escolarizada:

“Por fim, devemos 	ompreender que o letramento literário é uma práti	a
so	ial e, 	omo tal, responsabilidade da es	ola. A questão a ser enfrentada
não é se a es	ola deve ou não es	olarizar a literatura, 	omo bem nos alerta
Magda Soares, mas sim 	omo fazer es	olarização sem des	ara	terizá-la,
sem transformá-la em um simula	ro de si mesmo que mais nega do que
	onfirma seu poder de humanização.”(COSSON, 2016, p.23).

O argentino Mempo Giardinelli publi	ou no Brasil, em 2010, o livro Voltar a ler:
propostas para ser uma nação de leitores. Nesta obra, há três 	apítulos que 	hamam
atenção, um que trata sobre O longo caminho rumo a uma sociedade leitora, outro que dá
mais destaque à leitura do que à es	rita, Leitura, docência, escola e literatura, e
um ter	eiro que trata de uma proposta que traz A leitura em voz alta e a leitura silenciosa
	omo uma ambi	iosa estratégia de formação de uma nação de leitores.

O primeiro 	apítulo apresenta exemplos desde as mães ao longo da história no trato
	om seus filhos na gestação, 	ontando histórias, por exemplo, até experiên	ias de ensino
do ameri	ano Jim Trelease em Boston, Estados Unidos, passando por professores do
ensino médio no Japão. Para tal empreitada ele afirma que pre	iso:
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“(...) in	entivar o debate livre, estimular o espontâneo, despreo	upar-se
	om toda a 	onstrução de signifi	ados, toda 	omparação, toda asso	iação
e toda a interpretação que não seja espontâneo, livre e estimulante”.
(MEMPO, 2010, p. 123- 124)

Agora, para realização de tal experiên	ia ele diz “Em síntese, simplesmente trata-se
de ini	iar as atividades de 	ada dia 	om dez a doze minutos de leitura em voz alta e
terminar 	om dez a doze minutos de leitura livre, silen	iosa e sustentada.” (MEMPO,
2010, p.129).

Apesar de re	onhe	er a importân	ia da es	rita dá um destaque à leitura de livros
para uma so	iedade, ele fala sobre o interesse 	res	ente em formar novos leitores:

“(...), é inegável o 	res	ente interesse de muitos pais por in	entivar a leitura
em seus filhos. Isso é bom e denota que se tem memória da importân	ia
que tiveram os bons livros no desenvolvimento de outras gerações,(..,).
Essa é a grande batalha que falta. Passar da 	ons	iên	ia à leitura. Fazer
	om que aquele despertar nos transforme em leitores.”. (MEMPO, 2010, p.
29)

Outro 	apítulo também desta	ável é o que trata sobre Leitura, docência, escola e
literatura em que o autor faz uma 	omparação e 	hega à 	on	lusão de que ler é mais que
es	rever:

“(…) Eu suspenderia tanta promoção de ofi	inas literárias em todo
mundo e a tro	aria pela promoção de ofi	inas de leitura. Não é de mais
textos que nossos países necessitam, mas sim de mais leitura. Muito mais
leitura. A ignorân	ia se 	ombate 	om mais e melhores leitores. Os povos
	om mais leitores estão mais bem preparados para sobreviver”.
(MEMPO, 2010, p. 107-108)

E a	res	enta mais à frente “(…) As 	rianças não serão melhores estudantes por
es	rever todos os dias. Os melhores alunos não são os que mais ou mais bem escrevem,
mas os que leem mais.” (MEMPO, 2010, p. 109). Posteriormente 	ontinua:

“A literatura também edu	a a alma. Não são pou	os os professores, de
qualquer profissão e matéria, que es	olhem exemplos literários, e leituras,
pela simples razão de que aí se encontram todos os princípios, valores e
condutas humanas. Mas o que importa é que o desenvolvimento
intele	tual a	ompanha o desenvolvimento emo	ional e também
so	ial. (…)”. (MEMPO, 2010, p. 110)
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Há na literatura um 	aráter humanizador, intrínse	o a ela. Uma possibilidade de
fabular, sonhar, pensar um mundo diferente do vivido. Pensar um mundo diferente, uma
vez que as utopias são fundamentais, porque elas são os horizontes para onde se segue. A
literatura traz a possibilidade de o 	idadão, por exemplo, en	ostado na poltrona do ônibus,
se imaginar 	omo milionário, 	ontar um sonho ou uma piada. Ela abre a possibilidade de
	onhe	er o mundo e se re	onhe	er a si mesmo, 	onforme afirma a doutora Thaís
MitikoToshimitsu da Universidade de São Paulo em entrevista. (TOSHIMITSU, 2023)

É ne	essário fazer um re	orte diante de tantas produções literárias, produzidas por
autores e autoras, para este trabalho 	onvo	am-se o 	onto de Con	eição Evaristo, que
denun	ia a violên	ia urbana 	ontra a mulher preta em Maria (2014), os textos de Joel
Rufino, que tratam de assuntos fundamentais da 	ultura brasileira de modo singular nas
Crônicas para se ler na escola (2000) e o 	onto O Filho de Luísa (2005), o roman	e
de Geni Guimarães, na trajetória de luta da personagem de Geni 	ontra o pre	on	eito e na
	onstrução de sua identidade a partir de suas vivên	ias em A cor da ternura (1992), e da
	ubana Teresa Cárdenas, 	om as emo	ionantes epístolas sobre ra	ismo e violên	ia 	ontra a
mulher, relatadas por uma menina preta para sua mãe já fale	ida em Cartas para minha
mãe (2006) e, por fim, o 	lássi	o 	onto do es	ritor Lima Barreto, intitulado O Pe	ado
(1924) que traz um retrato do jovem negro na 	apital do Brasil ainda no iní	io do sé	ulo
XX, que apesar de possuir todos os atributos tidos 	omo virtuosos para uma as	ensão
	elestial, depois de morto ainda não é 	apaz de entrar no 	éu por ser negro. Portanto, é
pre	iso olhar para tais produções literárias não apenas pelo politi	amente 	orreto, lugar de
fala, mas pela possibilidade de pensar a vida sobre outro ponto de vista. Além disso, 	abe
aqui ressaltar que tais obras aqui men	ionadas não foram es	olhidas ex	lusivamente em
razão de sua temáti	a, mas também em razão de sua qualidade estéti	a.

A partir do sé	ulo XXI, essas obras antes silen	iadas ou apenas representadas pelos
autores 	onsiderados traidores de 	lasse, isto é, autores privilegiados que assumem um
papel 	ontra o seu próprio privilégio 	omo Jorge Amado, Gra	iliano Ramos, ganham voz,
aliás, tomam a voz, tomam a palavra para si, e embar	am nessa selva que é o mer	ado
editorial no Brasil. Vale lembrar que antes da dé	ada de 80 havia um movimento na
literatura de uma 	ultura de si para si, todavia após a redemo	ratização, as mulheres, os
negros, os pobres, os homossexuais tomam a voz, a periferia 	omeça a falar.
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Desde o primeiro roman	e aboli	ionista brasileiro, Úrsula (1859), da maranhense
Maria Firmino dos Reis, passando pelos 	adernos que 	ulminou em Quarto de despejo:
Diário de uma favelada (1960) de Carolina de Jesus até a escrevivência em Becos da
memória (2006) de Con	eição Evaristo, muitas histórias vivas desenham e (re)	onstroem
identidades, vidas.

Dentre os autores sele	ionados, 	abe destaque aqui o es	ritor e historiador Joel
Rufino que nos seus mais de trinta livros de literatura em que as “minorias” ganham
ênfase, dando voz aos índios, aos negros, às mulheres e aos pobres.

Em uma de suas entrevistas para a Revista Presença Pedagógica (2005), Joel
Rufino revelou que seu talento para 	ontar boas histórias vem do fato de ter tido na
infân	ia e na adoles	ên	ia uma 	onjugação de fatores do temperamento e do meio so	ial
que fizeram brotar nele esse “talento natural”. Nessa entrevista ao ser questionado sobre o
públi	o-alvo de sua obra literária, ele afirmou:

“(…) Não 	reio que literatura para 	rianças seja menor. É literatura 	omo a
outra, exige talento, densidade temáti	a e formal — e verdade. Verdade é
a qualidade de ser 	onvin	ente, seja lá o que vo	ê es	reva. (…)”.
[...]
“(…) firmado na minha própria experiên	ia, 	on	luí que, onde há
sin	era feição pela literatura, 	rianças leitoras apare	em.”. (RUFINO,
2005, p. 6)

Além disso, nota-se que há uma numerosa quantidade de trabalhos realizados por
estudantes de Letras, tanto nas graduações 	omo nos 	ursos de pós-graduação stricto senso
e lato senso, e por profissionais da edu	ação, envolvendo a questão da leitura literária na
sala de aula. Todavia, esses resultados dessas pesquisas não têm estabele	ido, pelo menos
em parte, vín	ulos 	om as es	olas, uma vez que é muito pou	o ainda o número de
estudantes de mestrados profissionais 	omo o Profletras, por exemplo, para uma demanda
tão grande que é ofere	ida nas es	olas públi	as no que se refere ao ensino de literatura.

A es	olha dessa temáti	a para esse trabalho veio a partir da vivên	ia de uma
experiên	ia em que foi trabalhado a leitura do roman	e Becos da memória, emprestado de
uma es	ola da rede estadual, da es	ritora Con	eição Evaristo e também 	om os primeiros
	apítulos de Quarto de despejo: Diário de uma favelada de Carolina Maria de Jesus,
en	ontrados na internet e foram impressos e pagos por 	ada aluno.
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Tudo 	omeçou durante a es	olha dos livros literários do Programa Na	ional do
Livro Didáti	o (PNLD) do Governo Federal em uma es	ola da rede estadual, onde uma
professora que estava fazendo doutorado sugeriu essas autoras e depois da leitura da
	ontra	apa e de assistir aos vídeos delas, o livro da Con	eição Evaristo foi es	olhido.

Resolveu-se pegar emprestados 	inquenta exemplares de Becos da memória
daquela unidade es	olar para levá-los até a outra es	ola da rede muni	ipal onde se
trabalharia a leitura semanalmente durante duas aulas (100 min.) 	om as turmas do nono
ano. A identifi	ação 	om aquelas histórias e aqueles personagens que poderiam o	orrer na
vida de 	ada aluno ou de seus vizinhos gerava boas dis	ussões e boas produções. Dessa
experiên	ia que se repetiu outras vezes, surgiu esse trabalho de pesquisa.

A motivação pessoal para realização de tal trabalho poderia ser dividida em dois
momentos: o primeiro tem a ver 	om a temáti	a devido ao su	esso que obtive durante uma
experiên	ia em sala de aula ao levar uma proposta de trabalho a partir dos livros de
Con	eição Evaristo Becos da memória e os primeiros 	apítulos de Quarto de despejo:
Diário de uma favelada de Carolina Maria de Jesus. Os temas sobre os quais as autoras
es	revem não eram frequentes nas minhas aulas de língua portuguesa, tanto no ensino
médio quanto no ensino fundamental, foi devido ao su	esso dessas leituras durante dois
anos que es	olhi aprofundar sobre tais assuntos no mestrado.

O segundo motivo foi a possibilidade de estudar e dis	utir, tais questões que antes
passavam alheias, mas a partir das leituras fui per	ebendo e 	ompreendendo que há algo
muito mais profundo. Assim, 	ompreendi que é um dever 	omo professor ensinar
literatura por edu	ação antirra	ista.

Somam-se a essas questões, o fato de ser o dé	imo filho de uma grande família
humilde, apesar de que morreram dois irmãos ainda muitos pequenos. Cres	emos no meio
rural, nos deslo	ando por diversas regiões de fazendas na zona produtora de 	a	au até por
volta dos seis anos de idade, onde nos fixamos em um distrito para 	omeçar os estudos
primários. Filho de pai, negro, lavrador, analfabeto e de uma mãe bran	a, 	ostureira e
semialfabetizada. Por fim, dá muito prazer e 	ons	iên	ia pesquisar, ler e 	onhe	er
histórias literárias, bem 	omo a vida dessas es	ritoras e es	ritores.

Além disso, outras questões atestam para o fato de que a literatura apresenta
aspe	tos essen	iais para formação de identidades e as	ensão do jovem negro, embora seja
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ne	essário também que outros que já o	upam espaços 	ontribuam também para a tal
trajetória. (MEDEIROS, 2021). Conforme a	res	enta o so	iólogo Mário Medeiros:

“Os espaços negros e bran	os se movem em atração e repulsão
	onstantes, lado a lado, misturando-se apesar de tanto esforço para,
espe	ialmente do lado negro, pro	urar-se isolar em lugares menos
inóspitos. Mas estes não existem: as personagens estão 	ondenadas
a viver e a tentar des	obrir de que espé	ie de elementos elas são
feitas e se serão 	apazes de ven	er na vida - a vida negra, no
mundo dos bran	os, que também é o seu, apesar de tudo.
(Medeiros, 2021, p.10)

Um fato que vem a 	alhar é que esse trabalho evidên	ia também a existên	ia do
ra	ismo e da dis	riminação 	ontra os negros no Brasil, por meio da es	rita fi		ional,
	ontrapondo o mito da demo	ra	ia ra	ial. A 	itar, por exemplo, a es	olha de algumas
narrativas serem 	ontadas em primeira pessoa, em que o leitor é 	olo	ado no 	entro das
experiên	ias da personagem negra, o que pode ampliar os horizontes e o envolvimento
nessas leituras. (MEDEIROS, 2021).

O a	esso às obras es	ritas por intele	tuais negras e negros na	ionais e estrangeiros
apontam para a 	res	ente ne	essidade de se ampliar e garantir o a	esso a essas narrativas.
Daí, se expli	a o fato da es	olha de tais autoras e autores latino-ameri	anos para se
explorar dentro da sala de aula por meio de suas obras que dizem muito sobre a negritude,
traduzindo em uma edu	ação literária antirra	ista.

É muito 	omum no 	otidiano das aulas de Língua Portuguesa no ensino
fundamental situações de desestímulo dos alunos em relação ao exer	í	io da leitura, assim
	omo a desmotivação de professores em levar 	om mais afin	o as atividades de leitura.
Portanto, se faz ne	essária a promoção do letramento literário desses edu	andos, porque
assim 	omo, afirma COSSON (2016) sabe-se que:

“Na es	ola, a leitura literária tem a função de nos ajudar a ler melhor, não
apenas porque possibilita a 	riação do hábito de leitura ou porque seja
prazerosa, mas sim, e sobretudo, porque nos forne	e, 	omo nenhum outro
tipo de leitura faz, os instrumentos ne	essários para 	onhe	er e arti	ular
	om profi	iên	ia o mundo feito linguagem.”. (COSSON, 2016, p.30)



30

Isso revela que essa práti	a so	ial é 	apaz de propor	ionar também a eman	ipação
do sujeito, tornando-o protagonista no seu pro	esso de ressignifi	ação da autonomia e da
sua 	riti	idade no meio so	ial. Por 	onta de tudo isso, é que as obras aqui
sele	ionadas para tal empreitada são de autoria de es	ritores e es	ritoras latino-ameri	anos
que trabalham 	om temas ra	iais e so	iais. In	lusive, é uma ne	essidade apontada pela
BNCC (2017) que traz dentre as habilidades a serem adquiridas no Ensino Fundamental II,

“(EF69LP44) Inferir a presença de valores so	iais, 	ulturais e humanos e
de diferentes visões de mundo, em textos literários, re	onhe	endo nesses
textos formas de estabele	er múltiplos olhares sobre as identidades,
so	iedades e 	ulturas e 	onsiderando a autoria e o 	ontexto so	ial e
históri	o de sua produção.”. (BNCC, 2017, p.157).

Magda Soares (1999), Rildo Cosson (2016), Regina Zilberman (2009) são, entre
outros, estudiosos e defensores do ensino mais humanizado por meio da leitura literária,
que avançaram no 	ampo do letramento literário, mas há outros ainda que pre	isam ser
mais 	onhe	idos e exploradores no 	hão da es	ola e que rompam 	om os muros das
a	ademias.

Há outros trabalhos re	entes que também apontam para outras questões 	omo a
influên	ia entre a leitura e as emoções humanas. Como bem afirmam Nair Floresta
Andrade Neta e Emílio Gar	ia Gar	ia em um artigo, publi	ado em 2011, intitulado A
influência entre leitura e emocionalidade: um estudo da dimensão afetiva (2011):

“(…) a leitura pode exer	er uma influên	ia na formação intele	tual moral
e emo	ional do leitor, ao ser um alimento e penetra a mente humana
através das vias per	eptivas, nutrindo 	om pensamentos, ideias, imagens,
desejos, emoções e sentimentos, inspirando atitudes, reações e ações
benéfi	as ou não, segundo 	ontexto e o 	onteúdo do que se lê.”.
(ANDRADE NETA; GARCIA, 2011, p. 154)

E a	res	entam ainda que: “(…) A leitura é uma atividade evo	ativa por natureza.
De fato, essa 	apa	idade de evo	ar pensamentos, imagens mentais, emoções, sentimentos,
ideias e re	ordações 	orrela	ionadas 	om o que se lê, que possibilita a interação e a
transação leitor- texto.” (ANDRADE NETA; GARCIA, 2011, p. 157). Dessa maneira, fi	a
evidente a ne	essidade de se também levar em 	onta tais aspe	tos durante as ofi	inas de
leitura literária, porque “(…) a leitura pode promover o auto	onhe	imento, estimular a reflexão e
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a mudança de atitudes e 	omportamentos diante da vida, que poderiam 	olaborar na manutenção da
saúde físi	a e psi	ológi	a dos alunos.” (ANDRADE NETA; GARCIA, 2011, p. 174).

Há muitos trabalhos 	ontemporâneos que envolvem questões 	omo o letramento
literário e a leitura literária, in	lusive, alguns re	entes produzidas por mestrandos do
Programa de Formação em Mestrado em Língua Portuguesa, Profletras. Dentre eles,
mere	em destaque dois que dialogam aqui 	om a temáti	a deste trabalho, um intitulado
Leitura e humanização: o letramento literário e a abordagem crítica do texto
literário(2022) desenvolvido por Milton Cássio Andrade do Prado da Universidade Federal
do To	antins 	om o objetivo investigar as benesses da abordagem de textos literários via
letramento literário no ambiente es	olar na bus	a da formação 	ríti	a de leitores:
indivíduos 	apazes de refletir sobre a sua 	ondição enquanto ser no mundo, ser para o
outro e 	onsequentemente sobre a humanização propor	ionada através dessa reflexão.

Outro trabalho fruto também do Profletras, desenvolvido por duas mestrandas,
Vanuza Batista da Costa Duarte e Maria Suely da Costa na obra (Re)pensando o ensino de
literatura: contribuições do Profletras (2023) que tem 	omo título Crônicas de humor:
possibilidades de letramento literário no ensino fundamental, desenvolve uma proposta
que 	hama a atenção para o letramento literário, 	omo uma possibilidade de efetivação da
leitura em sala de aula.

Para tanto, é pre	iso que novas ofi	inas sejam 	riadas e novos alunos sejam
atingidos, se tornando leitores literários efi	ientes e, quem sabe assim, por 	onseguinte, se
possam formar verdadeiras 	omunidades leitoras. Conforme também indi	a entre as dez
	ompetên	ias espe	ífi	as de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental a BNCC
(2017) en	ontra-se:

“Envolver-se em práti	as de leitura literária que possibilitem o
desenvolvimento do senso estéti	o para fruição, valorizando a literatura e
outras manifestações artísti	o-	ulturais 	omo formas de a	esso às
dimensões lúdi	as, de imaginário e en	antamento, re	onhe	endo o
poten	ial transformador e humanizador da experiên	ia 	om a literatura.”
(BNCC, 2017, p.87).

Como já se foi eviden	iado aqui, o letramento leva o aluno a ter 	onvivên	ia efetiva
	om a leitura e a es	rita, tornando essas atividades um hábito, e eviden	iá-las 	omo
práti	as diárias de todo indivíduo. O letramento literário é um letramento via textos
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literários e o bom leitor vê no texto o 	on	erto de muitas vozes e nun	a o monólogo,
per	ebe sua interação 	om o autor e a so	iedade.

A proposta deste trabalho se 	onstrói na sala de aula, ou seja, visa a didatização ou
es	olarização da literatura, de a	ordo 	om COSSON (2016): “(…) essa proposta se destina
a reformar, fortale	er e ampliar a edu	ação literária que se ofere	e o ensino bási	o. (…)
ela bus	a formar uma 	omunidade de leitores, que 	omo toda 	omunidade, saiba
re	onhe	er os laços que unem seus membros no espaço e no tempo.”. (COSSON, 2016, p.
12)

Na es	ola, a leitura literária deve ser 	ompartilhada, e isso se faz através de análise
literária que “toma literatura 	omo um pro	esso de 	omuni	ação” que se efetiva quando a
obra é explorada sob os mais variados aspe	tos. Essa exploração 	abe ao professor 	riar
	ondições para o en	ontro do aluno 	om a literatura e es	rita. Segundo COSSON (2016):

“Em uma so	iedade letrada 	omo a nossa, as possibilidades de exer	í	io do
	orpo linguagem pelo uso das palavras são inumeráveis.(…) Prati	amente
todas as transações humanas de nossa so	iedade letrada passam, (…) pela
es	rita, mesmo aquelas que aparentemente são orais ou imagéti	as. (…) A
es	rita e, assim, um dos mais poderosos instrumentos de libertação dos
limites das limitações físi	as do ser humano.” (COSSON, 2016, p. 16)

Definidas algumas questões, é pre	iso pensar sobre pro	esso de leitura. Aqui se
entende por leitura “(…) 	omo um fenômeno simultaneamente 	ognitivo e so	ial, pode-se
reunir as diferentes teorias sobre a leitura em três grandes grupos…” (COSSON, 2016,
p.38). O primeiro grupo de são teorias as	endentes, porque partem do texto para o leitor e
das letras para o signifi	ado do texto, em um pro	esso linear. O segundo grupo é das
teorias des	endentes, que tomam o leitor 	omo o 	entro da leitura, ou seja, partem do leitor
para o texto. E por fim, o grupo das teorias 	on	iliatórias em que o leitor é tão importante
quanto o texto, sendo a leitura é o resultado de uma interação. (COSSON, 2016, p.39).

Por 	onta de tudo isso, é que se 	ompreende a leitura em três pro	essos: a
ante	ipação, a de	ifração e a interpretação. Essa tríade é um grande desafio, pois, “Ao ler,
estou abrindo uma porta entre meu mundo e o mundo do outro.” (COSSON, 2016, p.27).

Saber ler é um poderoso fator de in	lusão so	ial e que é unânime a 	on	epção de
que ler é um bem valioso, por outro lado “Saber ler, apropriar-se da es	rita, não torna uma
pessoa mais inteligente ou mais humana, não lhe 	on	ede virtudes ou qualidades, mas lhe



33

dá a	esso a uma ferramenta poderosa para 	onstruir, nego	iar e interpretar a vida e o
mundo em que vive.”. (COSSON, 2023, p. 33). Desse modo, temos aqui a leitura 	omo um
diálogo que se faz 	om o passado, uma 	onversa 	om a experiên	ia e vivên	ia dos outros.
Ao mesmo tempo em que é uma 	ompetên	ia individual e 	oletiva, um pro	esso de
produção de sentidos, envolvendo quatro elementos: o leitor, o autor, o texto e o 	ontexto.

Tal elaboração que traz esses quatro elementos 	omo um 	ir	uito de leitura, mostra
que na ausên	ia de um deles a leitura é 	omprometida, isso leva a 	onstatar que eles se
	ompletam no pro	esso, que 	omeça sempre por uma indagação do leitor, porque ler é
perguntar ao texto e 	omo a leitura é um dialogo, haverá sempre novas perguntas e novas
respostas que nos leva a outras perguntas e outras respostas.

De a	ordo 	om Cosson (2023), a formação do leitor hoje é tão importante 	omo era
a formação religiosa na Idade Média. Daí emerge uma questão: Será que podemos ler de
qualquer maneira? A resposta negativa quem nos dá é também Cosson na obra Círculos de
leitura e letramento literário (2023) e nos mostra de forma es	lare	edora que:

“(...) lemos formativamente quando: a)lemos diversos e diferentes textos -
O 	onhe	imento das várias formas de 	omposição dos textos e de vários
tipos de textos¹ permite que o leitor se movimente entre eles e 	onstrua
um repertório que lhe servirá de parâmetro para o para as próximas
leituras. (…) b) lemos de diversos modos- Não se lê sempre do mesmo
jeito e pre	isamos exer	itar diversos modos de ler para desenvolver a
nossa 	ompetên	ia de leitor. (…) 	) lemos para conhecer o texto que nos
desafia e que responde a uma demanda específica - A es	olha que se faz
de um texto para leitura estar diretamente rela	ionada ao que se deseja ou
se pre	isa 	onhe	er, entender e viver, (…) d) avaliamos o que lemos - A
leitura,	omo qualquer outra atividade so	ial, não é feita sem 	ritérios que
indi	am o que vale a pena ser lido, quando ser lido e por quem deve ser
lido. (…) e) lemos para aprender a ler- Uma boa parte do que lemos se
deve a ne	essidades práti	as de nosso 	otidiano. Lemos diariamente a
sinalização do trânsito para dirigir o 	arro 	om segurança. (…)”.
(COSSON, 2023, p. 46-48)

A leitura formativa é, entre outras questões, tão importante, porque nos 	on	ede
uma 	onstante e sistematizada formação de leitor e 	omo sujeitos da nossa leitura. Além
disso, rompe os limites espa	iais e temporais de nossas vidas, torna tudo possível.

Uma obra 	onstrutivista que mere	e destaque ao se dis	utir a questão da leitura é da
psi	óloga espanhola Isabel Solé que estudou as 	onexões que são feitas pelo nosso 	érebro
e 	onstatou que per	orrem 	aminhos muito diferentes e é justamente por apresentar
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diferentes 	aminhos que não há um úni	o método, uma úni	a forma de aprender e, por
isso, deve-se ofere	er o máximo de re	ursos, de 	aminhos e também o máximo de
informações para que o aluno 	onsiga aprender. Daí a importân	ia dessa obra Estratégias
de Leitura (1998) que 	ontinua sendo reimpressa até os dias de hoje pela sua relevân	ia
para ao 	ampo da leitura.

Nessa obra, a es	ritora expõe uma importante 	ontribuição para ensino da leitura
por meio das estratégias de leituras ao diferen	iar pro	edimentos (extremamente
automatizados 	omo amarrar os 	adarços de um sapato) de estratégias que são suspeitas
inteligentes, utilizadas, por exemplo, para 	ompreender um texto. Assim 	omo Cosson que
fala sobre a importân	ia de se levar em 	onta também a bagagem 	ultural daquela turma.

Dessa maneira, segundo ela “(…) ao ensinar estratégias de 	ompreensão leitora,
entre alunos deve predominar 	onstrução e o uso de pro	edimentos de tipo geral que possa
ser transferidos em maior difi	uldade para situações de leitura múltiplas e variadas.”
(SOLÉ, 1998, p. 70). Enfim, para ela, a leitura exige motivação, objetivos 	laros e
estratégias. Dessa forma, o professor ajuda a formar leitores 	ompetentes ao apresentar,
dis	utir e exer	itar as prin	ipais ações para a 	ompreensão e interpretação do texto lido.

Embora a trajetória de formação de leitor não seja tão fá	il, porque 	omo Cosson,
em nenhuma de suas três últimas obras publi	adas (2006; 2014; 2020), bem define que não
há a pretensão de resolver o históri	o défi	it de formação de leitores nas es	olas. No
entanto, por outro lado não se pode negar que o mesmo autor 	onseguiu reunir desde um
vasto ar	abouço teóri	o juntamente 	om suas vivên	ias até 	onstruir um passo a passo bem
didáti	o e sistematizado para ajudar a reduzir o grande abismo que há entre as obras
literárias, os estudantes e os professores também. Em uma das suas obras, ele afirma que o
letramento literário, por exemplo: “(…) Não pretende, portanto, revolu	ionar o ensino de
literatura, nem estabele	er mar	os teóri	os ou metodológi	os. Ao 	ontrário, ele se
	onfigura, por assim dizer, 	omo uma reinvenção da roda.”. (COSSON, 2016, p.11)

Essas ideias dialogam 	om Solé, pois ela também não nega o desafio, pelo
	ontrario, propõe um enfretamento quando questiona: “Por que é ne	essário ensinar
estratégias de 	ompreensão?” e responde que é pre	iso formar leitores autônomos que
sejam 	apazes de enfrentar textos que podem ser difí	eis por serem muito 	riativos ou por
estarem mal es	ritos, por exemplo. Porque quando se lê deve-se fazer perguntas,
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estabele	er uma relação entre que está sendo lido e o que faz parte do seu repertório é
pre	iso questionar seu 	onhe	imento, modifi	á-lo, estabele	er generalizações para que
assim transfira o que foi aprendido para outros 	ontextos diferentes.

É ne	essário enfatizar que é pre	iso levar em 	onta alguns aspe	tos para o ensino
	orreto de estratégias de 	ompreensão leitora antes mesmo da leitura do texto. Há seis
desses aspe	tos que mere	em destaque segundo Isabel Solé (1998): o primeiro é que “Ler é
sobretudo uma atividade voluntária e prazerosa, e quando ensinamos a ler devemos levar
isso em 	onta.”; o segundo é que “(…) pre	iso distinguir situações em que ‘se trabalha’ a
leitura e situações em que simplesmente ‘se lê’.”; o ter	eiro “(…) É muito difí	il que
alguém não sinta prazer 	om a leitura 	onsiga transmiti-lo aos demais.” , ou seja, o
professor pre	isa dar exemplo de ler também junto 	om os alunos; o quarto “A leitura não
deve ser 	onsiderada uma atividade 	ompetitiva, através da qual se ganha prêmios ou se
sofrem sanções.”; o quinto: a leitura pre	isa ser signifi	ativa para os alunos, “(…) é
ne	essário arti	ular diferentes situações— oral, 	oletiva,individual e silen	iosa,
	ompartilhada (…), a fim de 	onseguir al	ançar os objetivos propostos; por último, o
professor pre	isa pensar o grau de 	omplexidade daquela leitura para os seus alunos.
(SOLÉ, 1998, p. 90)

O professor tem um grande destaque 	omo uma figura mediadora 	apaz de levar
seus estudantes às leituras realmente signifi	ativas. Essa função mediadora também se nota
na obra de Cosson, quando trata do papel do professor “O per	urso metodológi	o do
paradigma do letramento literário demanda um professor 	apaz de trabalhar 	om projetos,
resolução de problemas, aprendizagem 	olaborativa e estratégias de ensino
similares.“ (COSSON, 2021, p. 189). Para realizar tal façanha, que já faz parte do
	otidiano do pro	esso de ensino aprendizagem, o autor vai trazer basi	amente três papeis
que o professor pode e deve assumir diante dos seus alunos. O primeiro papel do professor
é essen	ialmente planejar as atividades e projetar os 	aminhos que serão per	orridos pelos
alunos, levando em 	onta que a exe	ução das atividades é de ex	lusividade dos alunos. Em
seguida, o professor assume seu segundo papel é o de guia, a	ompanhar a experiên	ia
literária, uma vez que o professor já teve essa primeira experiên	ia de leitura, ao ler antes a
obra ofere	ida aos alunos e, por fim, seu “(…) ter	eiro papel a 	umprir no paradigma do
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letramento literário, que é a constituição de uma comunidade de leitores em sala de
aula.”. (COSSON, 2021, p. 190).

Em outros termos, Solé também mostra que antes mesmo de 	omeçar a leitura é
ne	essário desenvolver algumas estratégias 	omo: a motivação e os objetivos da leitura, a
ativação do 	onhe	imento prévio e as previsões sobre o texto e, por fim, as perguntas dos
estudantes sobre o texto. Esse desenvolvimento seria apresentado por Cosson (2016) 	omo:
“A sequên	ia bási	a do letramento literário na es	ola, 	onforme propomos aqui,
	onstituída por quatro passos: motivação, introdução, leitura e interpretação.” (COSSON,
2016, p. 51)

A motivação, o primeiro 	ontato do estudante 	om a obra é sempre desafiador,
pois a partir daí pode a	onte	er o en	antamento ou também desânimo para isso é
ne	essário deixar bem 	laro o objetivo dessa leitura a fim de 	riar um vín	ulo afetivo.
Desse modo, é pre	iso fi	ar evidente qual objetivo real para aquela leitura: ler por fruição,
para bus	ar uma informação, para revisar, para seguir instrução ou para aprender são
algumas motivações para o ato de pegar o texto e lê-lo. Logo, o papel do professor-
mediador é fundamental para guiar os estudantes nessa aventura no mundo da leitura.

Outra estratégia antes da leitura é a ativação dos 	onhe	imentos prévios e as
previsões sobre o texto que são dire	ionadas também pelo mediador a fim de ativar ações
nos estudantes. Para que isso o	orra pode haver uma expli	ação geral sobre o que será lido,
observar as ilustrações, o título, os subtítulos, a mudança de letras, as palavras-	have, tudo
isso junto dá uma ideia do que será lido e estabele	e 	onexões 	om já 	om o repertório do
estudante, 	om sua trajetória de leitura e vivên	ias.

Por fim, 	hega-se à estratégia que mere	e destaque que é a elaboração de questões
pelo leitor, no sentido de se indagar, porque dessa maneira o estudante 	ria uma autonomia
diante do texto, questões essas que poderão ser respondidas, des	artadas ou reformuladas
durante todo o pro	esso da leitura.

A autora também traz estratégias para ser usadas para 	onstruir a 	ompreensão
durante a leitura do texto que são as seguintes: “Formular previsões sobre o texto a ser
lido. Formular perguntas sobre o que foi lido. Es	lare	er possíveis dúvidas sobre o texto.
Resumir as ideias do texto.”. (SOLÉ, 2009, p.118 apud Palin	sar e Brown, 1984)
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Importante também o que nos diz Isabel Solé (2009) sobre as estratégias de leitura
que são utilizadas durante a leitura: ler, resumir, soli	itar es	lare	imento a respeito do texto
e prever. Vale lembrar que não é ne	essária uma ordem definida no uso dessas ações, pois
sofre variações de a	ordo 	om o interesse do leitor e o texto que se utiliza. Portanto:

“Formar leitores autônomos também signifi	a formar leitores 	apazes de
aprender a partir dos textos. Para isso, quem lê deve ser 	apaz de
interrogar-se sobre sua própria 	ompreensão, estabele	er relações entre o
que lê e o que faz parte do seu a	ervo pessoal, questionar seu
	onhe	imento e modifi	á-lo, estabele	er generalizações que permitam
transferir o que foi aprendido para outros 	ontextos diferentes…” (SOLÉ,
1998, p.72)

Antes de 	on	luir as reflexões a	er	a dos estudos dessa obra e de mostrar as
estratégias depois da leitura para 	ontinuar 	ompreendendo e aprendendo é ne	essário
ressaltar que não é possível estabele	er limites 	laros entre os que a	onte	em antes,
durante e depois da leitura. Assim depois da leitura para 	ontinuar 	ompreendendo é
ne	essário “(…) elaboração de um resumo, a identifi	ação das suas ideias prin	ipais e a
resposta de perguntas são tarefas que os alunos devem realizar na es	ola“. (SOLÉ, 1998, p.
160). Por fim, essas 	ontribuições de Isabel Solé não podem ser tomadas de formas
isoladas, mas sim dentro de um pro	esso de leitura, pro	esso que deve se dá de maneira
global. A essas estratégias finais Cosson as organiza e amplia pela sua 	omplexidade em
uma interpretação, que “(...) propomos no 	enário do letramento literário pensá-la em dois
momentos: um interior e outro exterior.” (COSSON, 2016, p.65). A primeira
“interpretação é feita 	om o que somos no momento da leitura”, ou seja, é o en	ontro do
leitor 	om a obra. Já a segunda, que é externa, trata-se da “(...) 	on	retização, a
materialização da interpretação 	omo ato de 	onstrução de sentido em uma determinada
	omunidade. (...)” (COSSON, 2016, p.65). Nesta última, pode-se 	ompartilhar usando
diferentes atividades de registros 	omo desenhos, resenhas, dramatizações, diários,
	olagens, maquetes entre outros até uma feira 	ultural ou do livro.

Em um Seminário virtual para edu	adores, intitulado, Kma prosa sobre educação
literária: linhas, pontos e trilhas, realizado pelo programa Ventos do Saber que o	orre por
meio da Lei de In	entivo à Cultura - Lei Rouanet - o professor do Profletras (UFPE)
Clé	io Bunzen (2024) es	lare	e o que é a edu	ação literária, 	on	epção que vem ganhado
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força nos estudos e pesquisas a	adêmi	as e promete entre outras questões ampliar o a	esso
e promoção à leitura de obras literárias.

O professor afirma que no 	ampo da edu	ação literária, há alguns espaços
edu	ativos podem ser a es	ola, os diversos tipos de bibliote	a, a livraria, os museus e a
própria mídia. Daí se tem um 	onjunto de territórios edu	ativos, onde diferentes tipos de
literaturas podem 	ir	ular. A edu	ação literária é um 	on	eito mais amplo, porque permite
refletir sobre as mediações sobre os espaços formais e informais e, propriamente espaços
edu	ativos, ou não.

Além disso, a edu	ação literária não nas	e 	omo sinônimo de ensino de literatura,
enquanto este é reduzido ao espaço es	olar, aquela pode está, além da sala de aula, em uma
mídia por meio de um vídeo no YouTube ou até no 	lube de leitura de amigos ou nos
ambientes virtuais. Apesar disso não se pode negar a poten	ialidade que existe nos espaços
edu	ativos es	olares desde o ensino infantil até os 	ursos de graduação.

No que se refere à BNCC, o autor diz que apesar de seu poder de impa	to nas
políti	as públi	as por ser um do	umento ofi	ial 	urri	ular do Estado, por exemplo,
infelizmente dá pou	a importân	ia ao espaço da bibliote	a, assumindo uma fragilidade em
relação à edu	ação literária. O texto literário deveria ser o 	entro da dis	iplina de língua
portuguesa, porém a BNCC não o trata de maneira adequada, segundo o grande poten	ial
que a edu	ação literária pode ofere	er na vida dos estudantes.

Ao se men	ionar as políti	as públi	as em relação à edu	ação literária, per	ebe-se
que há ainda uma grande ausên	ia de uma políti	a voltada para o livro e para leitura, o que
resulta na pre	ariedade na formação de leitores. Somam-se a esse fato ainda a ausên	ia de
políti	as voltadas para formação de professores mediadores de leituras literárias.

De a	ordo 	om Bunzen (2024), em três ou quatro edições do PNLD literário,
muitas editoras en	aminharam ao programa livros quase paradidáti	os porque o edital é
muito pedagógi	o e 	om isso há a presença de obras de qualidade literária duvidosa. Não
basta distribuir os livros é ne	essário promover a mediação e para tal é pre	iso que o
professor tenha ferramentas sufi	ientes para promover momentos de formação de leitores.

A es	ola pode e deve promover por meio da edu	ação literária uma experiên	ia
estéti	a que vai além da es	uta de um poema, passando pelas leituras até a produção
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literária, por exemplo; além de propi	iar experiên	ias estéti	as e trabalhar 	om obras
literárias 	ompletas e não apenas 	om fragmentos ou resumos.

Desde o iní	io, algumas obras literárias sempre passaram por alguns desafios diante
dos governos e das so	iedades, ao ponto de serem 	riminalizados e até levados às fogueiras
em praça públi	a. Re	entemente tem se a	ompanhado notí	ias aqui no Brasil sobre esse
tipo 	ensura de parte de algumas obras literárias. Motivados prin	ipalmente por questões
ideológi	as e/ou políti	as partidárias, es	olas, pais e até alunos têm re	orrido ao Ministério
Públi	o e as redes so	iais para ajuizar suas opiniões muitas vezes infundadas sobre alguns
temas usados na es	rita literária e isso tem o	orrido tanto 	om grupos 	onservadores 	omo
os grupos progressistas.

Daí pode-se 	itar a obra O menino marron, publi	ado pela primeira vez em 1986,
do es	ritor Ziraldo, que é uma obra antirra	ista, que traz o tema da in	lusão e da
diversidade. O autor 	onta a história de dois meninos amigos, um bran	o e um negro.
Crianças 	omuns que sofrem os dilemas devido às tonalidades de peles diferentes, porém o
autor de maneira sensível e sutil explora o universo infantil para promover reflexões e a
força do respeito e da amizade. No entanto, foi 	ensurada. Esse fato em uma 	idade do
estado de Minas Gerais esse ano não foi isolado. Outra obra O avesso da pele (2020) de
Jefferson Tenório, ven	edor do prêmio Jabuti de 2021, foi proibida também assim 	omo
Cartas para minha vó (2021) da es	ritora e filósofa Djamila Ribeiro, porém graças aos
protestos 	onseguiram ser reintegrados aos sistemas das es	olas.

Diante de tal 	enário, é ne	essário es	lare	er, mais uma vez, do que se trata em uma
obra literária e suas diferenças para um texto não literário. Tudo 	omeça pela palavra que,
em ambos os 	asos, não apresenta um sentido, uma ideia genuinamente própria dela. As
palavras (trans)formam-se, transmutam-se e ganham novos sentidos, dependendo, entre
outras questões do seu uso, 	ontexto, entoação, intenções, veí	ulos, gêneros textuais et	..
Daí 	on	lui-se que o tipo de leitura tem muito mais a ver 	om o fo	o, a abordagem e os
objetivos do leitor ao se envolver 	om um texto. Dito isso, o texto não literário, a leitura
não literária, é objetiva. Conforme Tem propósito e abordagem diferentes, pois bus	a
informar, pres	rever e aprender sobre algo espe	ífi	o 	omo o que o	orre na leitura de uma
re	eita 	ulinária, um artigo 	ientífi	o, uma bula de remédio, um manual de instruções,
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uma reportagem, enfim dentre outros 	entenas de gêneros textuais que são de	odifi	ados,
	ompreendidos e 	ir	ulam utilitariamente, dentro da so	iedade.

Por um lado, a leitura 	omum fi	a no 	ampo da de	odifi	ação e da 	ompreensão
das palavras. Esse tipo de leitura informativa limita os sentidos possíveis, pois o que se
deseja é que todos obtenham a mesma informação, o mesmo nível de 	ompreensão e
interpretação do que foi dito. Por outro lado, a obra literária exige que o leitor tome uma
postura distinta diante da leitura, porque o texto apresenta 	amadas mais profundas de
signifi	ados, trabalha 	om algo inerente à linguagem, há uma apre	iação estéti	a, uma
linguagem simbóli	a que é uma peça artísti	a (NAVAS, 2024). É ne	essário o envolvimento
subjetivo para 	ompreender as nuanças do artista. Além disso, exploram elementos
distintos 	omo estilo, metáforas, estruturas narrativas, apresenta uma linguagem simbóli	a
feita por meio de símbolos e personagens 	omplexos e,por se apresentar em 	omplexa
arquitetura, a obra artísti	a é a resposta que o homem dá para a vida naquele momento.

Para a pesquisadora Diana Navas (PUC-SP), que se espe	ializou na poten	ialidade
do livro, a leitura literária bus	a 	ompreender diferentes e profundas 	amadas que são
atingidas pelo leitor, dependendo do seu repertório de leitura e de a	ordo 	om
	omplexidade da arquitetura estrutural do texto, pois a literatura dialoga 	om a vida.
Contribui para desenvolver e ampliar habilidades múltiplas 	omo 	ognitivas, emo	ionais e
so	iais, permite 	ompreender a mais profunda 	ondição humana e entender a so	iedade.

Como o texto literário é uma obra artísti	a, vai além da de	odifi	ação dos símbolos
e das letras. A 	ada leitura realizada o leitor vai a	essando diferentes e mais profundas
	amadas de sentido em razão da forma que é 	onstruída sua arquitetura. A	res	enta-se
ainda o fato de que o fo	o está na experiên	ia estéti	a e pode sus	itar reflexões sobre
questões so	iais, morais e filosófi	as que são identifi	adas 	om os temas ou 	om os
personagens apesar de tais questões não estarem no primeiro plano dessa es	rita. Portanto,
quando um estudante se torna um bom leitor literário, ele se torna também 	apaz de
	ompreender e verifi	ar de maneira mais madura qualquer tipo de texto e, dessa maneira,
	ontribui também no desenvolvimento de sua uma formação 	idadã. (NAVAS, 2024).

“Ler um texto literário signifi	a ir além dessa de	odifi	ação. Ler
literatura signifi	a também 	onsiderar apre	iação estéti	a e 	ompreender
que estamos diante de um objeto artísti	o. A leitura literária não está a
serviço de algo. Ela bus	a fazer 	om que nós leitores possamos nos
apropriar de diferentes 	amadas de sentido. A forma 	omo o texto
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literário se apresenta explora questões estilísti	as, o uso de figuras de
linguagem, a linguagem simbóli	a, ou seja, ele nos possibilita al	ançar
diferentes sentidos. A literatura dialoga 	om a vida.” (NAVAS, 2024, p.
01)

Vale a	res	entar que é perspi	az dizer que toda vez que se fala ou se dis	ute
pro	esso de formação de leitores, estamos atuando na perspe	tiva da resistên	ia por
vo	ação literária, porque es	rever é um ato políti	o 	omo bem afirma Con	eição Evaristo e
muitos outros autores. Além disso, o direito ao livro literário tem sido suprimido e não se
pode simplesmente a	eitar apenas paradidáti	os que são utilitários, por exemplo, 	omo
ser empreendedor, edu	ação finan	eira e outros livros que tem aos pou	os 	hegado às
unidades es	olares.

Pode se adi	ionar ainda outra vantagem da obra literária, 	onforme Navas (2024)
que é a possibilidade de uma frustração fi		ional, que é um exer	í	io de amadure	imento
para enfrentar as frustrações reais impostas pela vida de fato, ou seja, quando um leitor lê a
história uma pessoa que perdeu um ente querido ou se envolveu em drogas, possivelmente
quando esse estudante passar por tais situações ele está mais preparado para enfrentá-las.
Os leitores literários sempre serão 	apazes de ler, ir além da superfí	ie do texto, de a	essar
a profundidade do texto. Da mesma maneira, poderiam 	onstruir textos mais profundos e
ri	os. A leitura literária tem um fo	o, um objetivo e uma abordagem distinta da leitura
	omum.

Enfim, a literatura tem o poder de ensinar e de 	one	tar a humanidade, fruir,
a	essar outras gerações, diálogo 	om os mortos que se tornaram imortais por meio de sua
es	rita que é na verdade um reflexo do seu tempo históri	o e so	ial. A linguagem literária é
o que permane	e. Com bem afirma o so	iólogo e es	ritor Mário Medeiros (2024) que a
literatura apresenta um 	aráter polissêmi	o que não permite doutrinar, pois apresenta
múltiplos sentidos. Há uma impossibilidade de se 	onduzir totalmente o leitor, a obra é
livre, porque a literatura trabalha 	om a liberdade. Tudo isso 	orrobora para enfrentar os
	ensuradores dessas obras de fi	ção. Embora se saiba que de tempos em tempos a literatura
vai ser jogada na fogueira e 	abe aos edu	adores, em espe	ial, tentar apagar sempre esse
fogo.

A leitura é um bem valioso. Seu valor é inquestionável. Se perguntarmos a um
grande políti	o de qualquer segmento ou a pessoas 	omuns letradas ou até a um 	idadão
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pou	o es	olarizado, todos serão unânimes em responder que a leitura é muito importante.
Além disso, sabe-se que hoje, que a leitura é uma questão não mais ex	lusiva da es	ola,
pois se vive em uma so	iedade altamente grafo	êntri	a, isto é, tem 	omo base a es	rita. Do
nas	imento 	om a 	ertidão de nas	imento à morte 	om a 	ertidão de óbito, a es	rita
a	ompanha o indivíduo. Tanto que há até organizações da so	iedade 	ivil e empresas,
desenvolvendo ações em prol da leitura, ou seja, a leitura ganhou um valor universal
in	ontestável. Ela é fundamental para transitar na so	iedade para parti	ipar da so	iedade,
	aso não saiba ler, 	orre o ris	o de fi	ara margem de tudo.

No entanto, se ninguém é 	ontra, por que formar leitores é tão difí	il? Por que é
uma tarefa tão 	omplexa? Por que os professores não sentem que não estão formando
leitores? Enfim, diante dessa unanimidade deveria ser fá	il 	omo uma ação estruturada
	otidiana na es	ola, por exemplo. Cosson em seus trabalhos demonstra que o modelo de
leitor literário é o ideal para todos e deve ser o 	entro da questão das práti	as
edu	ativas. Em um 	olóquio 	om os temas Como formar leitore(a)s literário(a)s? Com
quais leituras se forma um(a) leito(a)r literário(a)? apresentado na Universidade Estadual
do Ceará (UECE) em 2022, o autor traça uma diferença entre leitura literária versus leitura
de obras literárias e 	on	lui que o ideal é uma abordagem do modo de ler usando a leitura
literária de textos literários signifi	ativos para a formação de alunos 	omo leitores
literários.

Enquanto a leitura de obras literárias é uma leitura horizontal, didáti	a, que bus	a
apenas ler para extrair informações, geralmente a mais usada nas salas de aula, vista 	omo
uma atividade geral que muda de a	ordo 	om o tipo de texto, a leitura literária de textos
literários o	orre na verti	al, 	entrada sobre o ato de ler os elementos do texto 	omo o autor,
o texto, o 	ontexto e o leitor. (COSSON, 2021). Trata-se de uma leitura de 	aráter
formativo que se 	onjuga no verbo experien	iar, ou seja, ler para viver o que está no texto,
representa uma nova postura à frente do texto literário, haja vista que se trata de uma
experiên	ia úni	a, que resulta da transação entre o leitor e o texto. Esse modo de ler que
passa ser próprio da relação que o leitor estabele	e 	om os textos literários e que pre	isa
ser ensinado.

A formação de leitor passa também pela leitura de textos literários 	arregados de
valores sejam de ordem 	ultural, estéti	a ou artísti	a e so	ial ou identitária, que pre	isam
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ser 	onhe	idos pelos leitores em formação. Embora haja uma tendên	ia 	ontemporânea de
promover os textos literários de ordem identitária, 	omo o	orre aqui nesse trabalho por
diversas de questões de reparação históri	a, políti	a e so	ial. Apesar de se re	onhe	er
assim 	onforme Cosson que:

“(…) Dessa maneira, têm razão os que afirmam que não se pode pensar
em letramento literário abandonando-se o 	ânone, pois este traz
pre	on	eitos sim, mas também guarda grande parte de nossa identidade
	ultural e não há maneira de se atingir a maturidade de leitor sem
dialogar 	om essa herança, seja para re	usá-la, seja para reformá-la,
seja para ampliá-la. Até porque, admitindo ou não 	ríti	os, haverá
sempre um pro	esso de 	anonização em 	urso quando se sele	iona
textos.” (COSSON, 2016, p. 33-34).

Muitos edu	adores têm 	ons	iên	ia da profunda importân	ia da literatura no âmbito
da formação es	olar, ou mais, diriam que a literatura é a dis	iplina mais importante que se
pode ter no âmbito da formação es	olar no ensino fundamental pela sua abrangên	ia e que
in	lusive em outras dis	iplinas os professores poderiam usá-la para realizar um
aprendizado melhor dos alunos.

Todavia, nos 	ursos de graduação de Letras há uma la	una, pois boa parte de
suas grades 	urri	ulares ainda estão preo	upadas 	om o 	onhe	imento literário e não 	om
o ensino da literatura. Como bem afirma Marisa Lajolo em Do mundo da leitura para a
leitura do mundo (2002):

“Ou o texto dá um sentido ao mundo, ou ele não tem sentido nenhum. E o
mesmo se pode dizer de nossas aulas.
O texto, em sala de aula, é geralmente objeto de té	ni	as de análise
remotamente inspiradas em teorias literárias de extração universitária.
Mas, se no âmbito universitário a teoria literária pode ainda preservar
uma semânti	a geral do texto, na transposição das ditas teorias para o
	ontexto didáti	o esse sentido maior 	ostuma adelgaçar-se e rarefazer-
se, a ponto de fi	ar quase irre	onhe	ível.”. (LAJOLO, 2002, p. 15)

Diante de tudo isso, é impres	indível que o professor estimule os alunos a ter, a
sentir a ne	essidade de ler, fazer uso da leitura literária de textos literários e os 	ír	ulos de
literatura, ou seja, “(...) uma atividade de leitura independente em que grupos de alunos se
reúnem para dis	utir a leitura de uma obra.” (COSSON, 2023, p.140). Essas práti	as são
fundamentais para formação de leitores literários e 	onsequentemente de uma 	omunidade
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de leitores. Por outro lado, sabe-se que essa não é uma tarefa fá	il, porém é pre	iso
a	reditar, afinal de 	ontas nem sempre os 	aminhos fá	eis são os mais proveitosos. Nesse
sentido COSSON (2023), vai afirmar que:

“(…) não se pode esque	er que a nossa 	apa	idade de aprender vai além
de qualquer estratégia ou método didáti	o. A maior prova disso é que o
propositor de uma nova metodologia aprendeu a 	ertamente dentro dos
limites da metodologia anterior que ele 	riti	a. O que um método faz é
aprimorar, 	onsolidar, fortale	er aquilo que pretendemos al	ançar,
tornando mais fa	tível atingir nossos objetivos. (…) (COSSON, 2023, p.
178)

Depreende-se, portanto, que para se formar leitores literários é indispensável a
leitura dos textos literários, porque o valor da leitura literária pode garantir: a
humanização; o exer	í	io de liberdade; o desenvolvimento do ra	io	ínio abstrato; a
	onstrução de subjetividade; um espaço de empatia de auto reflexão; a experiên	ia estéti	a;
o domínio da linguagem; o 	res	imento pessoal; o desenvolvimento da 	ompetên	ia
literária e uma série de outros benefí	ios ou predi	ados que podem ser dados à leitura
literária de textos literários. (COSSON, 2021).

Para finalizar re	orremos a um autor, outrora 	itado, e empreendedor da leitura
Mempo Giardinelli e ao 	lássi	o que inaugurou o roman	e moderno Dom Quixote:

“Cervantes não inventou um personagem iletrado. Pelo 	ontrário, 	riou
um personagem que é um leitor voraz, um homem - literalmente - de
profissão leitor. Sua 	riatura é um animal da leitura, é um lou	o dos livros
	uja lou	ura foi parida na leitura. O que verdadeiramente faz 	om que
Don Quixote adoeça é sua bibliote	a. São os livros de 	avalaria que ele
leu e a	umula, e ama e re	ita a toda hora, que o lançam à aventura e ao
desvario. É a leitura que muda a sua vida e o faz aventureiro,
imprevisível, disparatado, deli	ioso no seu desvario. Por isso a sua
bibliote	a é in	endiada. Por isso o padre e o barbeiro o tran	am, vedam
"o aposento de seus livros" e ainda fazem 	om que a ama 	ulpe o Diabo.
Porque todo seu pe	ado e 	ulpa provém da sua paixão pela leitura.”
(MEMPO, 2010, p. 22)

Con	luí-se esse 	apítulo 	iente de que há muito a se fazer afinal de 	ontas o ensino
de literatura e a formação do leitor envolvem diversas questões e mere	em muitas leituras
e outras reflexões. Até porque não é a intenção aqui se esgotar o assunto, mas promover e
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ampliar tais dis	ussões. Enfim, é ali no 	hão da sala de aula que o professor e o aluno
devem 	aminhar juntos para desfrutar da beleza propi	iada pelas obras literárias.
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C*pítulo II: A B*se N*'ion*l Comum Curri'ul*r e o ensino de liter*tur* no Ensino
Fund*ment*l II

“A mulher negra tem muitas formas de estar no
mundo (todos têm). Mas um contexto desfavorável,
um cenário de discriminações, as estatísticas que
demonstram pobreza, baixa escolaridade,
subempregos, violações de direitos humanos,
traduzem histórias de dor. Quem não vê?” (Olhos
d’água, 2023, p.13)

O ensino de literatura 	hegou ao Brasil por volta do final do sé	ulo XVI, prati	ada
pelos padres jesuítas da Igreja Católi	a. Eles utilizavam o modelo de edu	ação
europeia vigente naquela épo	a, que primava pelo ensino da poéti	a e da retóri	a e também
pelas boas regras de 	onduta e pela aquisição da arte da eloquên	ia.

De lá para 	á, muita 	oisa mudou desde o ensino de História da Literatura até nosso
ensino atual, passando pelo ensino da dis	iplina Literatura Na	ional ainda no sé	ulo XIX.
Além disso, várias leis e de	retos ora ampliavam, ora reduziam o papel da literatura no
ensino. Essa in	onstân	ia influen	iou diretamente na formação dos 	urrí	ulos e no ensino
de literatura nas es	olas e 	omo saldo a literatura perdeu espaço e as obras literárias deram
lugar a diversos novos gêneros textuais supervalorizados no 	otidiano de uma so	iedade
	ada vez mais eufóri	a por informações e demasiadamente pobre quanto à beleza do texto
literário.

Os do	umentos ofi	iais que foram 	riados ao longo da história pelo Ministério da
Edu	ação e Cultura, MEC, desde as Leis de Diretrizes e Bases (LDB) e os Parâmetros
Curri	ulares Na	ionais (PCNs) que infelizmente não sintonizavam diretamente 	om o
ensino de literatura no ensino fundamental, 	ontrariavam uma das funções do ensino de
literatura que é a formação do leitor e a formação integral da pessoa humana. In	lusive, a
BNCC (2017) trata a formação do leitor literário 	omo um objeto de ensino e não 	omo um
pro	esso formativo.

Instituída durante o governo golpista do presidente Mi	hel Temer (agosto de 2016 a
31 de dezembro de 2018), a Lei Nº 13.696 de 12 de julho de 2018, ainda não 	onseguiu de
fato se 	on	retizar no 	otidiano das es	olas brasileiras. Em seu primeiro artigo mostra que
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“Fi	a instituída a Políti	a Na	ional de Leitura e Es	rita 	omo estratégia permanente para
promover o livro, a leitura, a es	rita, a literatura e as bibliote	as de a	esso públi	o no
Brasil.” (BRASIL, 2018). Dentre os objetivos que foram traçados para a Políti	a Na	ional
de Leitura Es	rita estão o do Art. 3º que apresenta o seguinte:

“I - demo'r*tiz*r o *'esso *o livro e *os diversos suportes à leitur*
por meio de bibliote'*s de *'esso públi'o, entre outros espaços de
in	entivo à leitura, de forma a ampliar os a	ervos físi	os e digitais e as
	ondições de a	essibilidade; II - foment*r * form*ção de medi*dores
de leitur* e fort*le'er *ções de estímulo à leitur*, por meio da
formação 	ontinuada em práti	as de leitura para professores,
bibliote	ários e agentes de leitura, entre outros agentes edu	ativos,
	ulturais e so	iais; III - v*loriz*r * leitur* e o in'remento de seu v*lor
simbóli'o e institu'ion*l por meio de 	ampanhas, premiações e eventos
de difusão 	ultural do livro, da leitura, da literatura e das bibliote	as; V -
promover * liter*tur*, *s hum*nid*des e o fomento *os pro'essos de
'ri*ção, form*ção, pesquis*, difusão e inter'âmbio literário e
a	adêmi	o em território na	ional e no exterior, para autores e es	ritores,
por meio de prêmios, inter	âmbios e bolsas, entre outros me	anismos; VI
- fort*le'er institu'ion*lmente *s bibliote'*s de *'esso públi'o, 	om
qualifi	ação de espaços, a	ervos, mobiliários, equipamentos,
programação 	ultural, atividades pedagógi	as, extensão 	omunitária,
in	entivo à leitura, 	apa	itação de pessoal, digitalização de a	ervos,
empréstimos digitais, entre outras ações;.” (destaque nosso)(BRASIL,
2018)

Aqui se desta	ou 	in	o dos dez objetivos desta lei e, por isso, se verifi	a que há
ainda uma distân	ia 	olossal entre as realidades das es	olas e a lei, apesar de se saber que
no Brasil uma lei, prin	ipalmente, edu	a	ional, leva tempo para ser posta em ação, a
exemplo se tem o piso na	ional do magistério dos professores da edu	ação bási	a, que
muitos estados e muni	ípios ignoram, pois depende muito mais dos investimentos e
a	ompanhamento no governo e das instituições do que propriamente a lei. Embora a lei já
seja um bom 	aminho para as efetivas mudanças, 	omo nesse 	aso: na aquisição de livros,
na formação de mediadores de leitura, na promoção da literatura, enfim, no su	esso da
exe	ução de todos os objetivos.

Dentre as diretrizes, parâmetros e orientações elaboradas e publi	adas pelo MEC, a
literatura sempre foi vista 	omo algo menor, fi	ando à margem, inserida no 	omponente
	urri	ular do ensino da Língua Portuguesa. Por exemplo, na LDB de 1996, no artigo 26, lê-
se o seguinte:
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“§ 2º Os 	onteúdos referentes à história e 	ultura afro-brasileira e dos
povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o
	urrí	ulo es	olar, em espe	ial nas áreas de edu	ação artísti	a e de
literatura e histórias brasileiras.”, tal in	iso revela a pou	a importân	ia
dada ao ensino de literatura. (BRASIL, 1996)

Tal in	iso revela a pou	a importân	ia dada até aí ao ensino de literatura.
A	res	enta-se ainda a questão da leitura tratada nos PCNs, em que havia uma
re	omendação de que os textos fossem 	onsiderados em um 	ontexto e os gêneros textuais
ganhavam força prin	ipalmente a modalidade es	rita e os suportes analógi	os, foram
	onsiderados, 	omo livros 	artazes jornais et	., em detrimento das obras literárias. Tais
questões mudaram 	om a BNCC que inovou ao in	orporar a 	ultura digital e os textos
multimodais e trouxe 	omo objetivo para o Ensino Fundamental, entre outras mudanças, a
ne	essidade dos alunos estarem 	apa	itados a ler, 	ompreender e a 	riti	ar essas produções
da 	ultura digital, por exemplo; ainda assim, a literatura outra vez foi 	olo	ada 	omo
segundo plano.

Antes de se dis	utir o ensino de literatura rela	ionado à Base Na	ional Comum
Curri	ular (doravante BNCC) é impres	indível, primeiramente, definir qual o papel do
	urrí	ulo na es	ola, prin	ipalmente no que tange ao ensino de literatura no ensino bási	o.

Histori	amente, o sistema edu	a	ional brasileiro sempre passou por arranjos em seu
	urrí	ulo, isso impa	tou diretamente nas diretrizes e orientações ne	essárias para que os
professores e todos os agentes do sistema de ensino pudessem produzir materiais didáti	os
	ompatíveis 	om o momento que a edu	ação enfrentava. Além disso, sabe-se que o
	urrí	ulo es	olar se desenha 	omo per	urso que 	ada instituição de ensino define para
desenvolveras 	ompetên	ias e habilidades nos estudantes sugeridas pela BNCC, por
exemplo.

A Base Na	ional Comum Curri	ular é um do	umento ofi	ial que divide a edu	ação
bási	a em três etapas: edu	ação infantil, ensino fundamental e ensino médio. E dentre os
fundamentos pedagógi	os da BNCC, há um fo	o no desenvolvimento de 	ompetên	ias
sendo que “O 	on	eito de 	ompetên	ia, (...), mar	a a dis	ussão pedagógi	a e so	ial das
últimas dé	adas e pode ser inferido no texto da LDB, espe	ialmente quando se estabele	em
as finalidades gerais do Ensino Fundamental (...)”. (BNCC, 2017, p. 13)

Antes de adentrar propriamente no texto da BNCC, é pre	iso também relembrar o
que apresentavam os do	umentos ofi	iais, antes da 	hegada deste último. Os do	umentos
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referentes ao ensino “(…) minimizam a importân	ia da linguagem verbal, e mais ainda de
sua expressão mais refinada, a literatura.” (PERRONE-MOISÉS, 2006, p. 26) 	omo o que
o	orria nos antigos Parâmetros Curri	ulares Na	ionais (PCNs) de 1997 que dentre os
objetivos gerais para o ensino de Língua Portuguesa, traziam o seguinte objetivo:

“(…) valorizar a leitura 	omo fonte de informação, via de a	esso aos
mundos 	riados pela literatura e possibilidade de fruição estéti	a, sendo
	apazes de re	orrer aos materiais es	ritos em função de diferentes
objetivos;” (BRASIL, 1997, p. 33).

Esse objetivo deveria ser al	ançado progressivamente ao longo dos oito anos do
Ensino Fundamental. Desse modo, pretendia-se que os estudantes al	ançassem a
possibilidade de resolver os problemas da vida 	otidiana, bem 	omo ter a	esso aos bens
	ulturais e al	ançarem a parti	ipação plena no mundo letrado (PCNs, 1997).

Há uma lei aqui no Brasil há mais de vinte anos, que impli	a também em um tema
bastante relevante para a 	onstrução dos 	urrí	ulos, a qual deveria garantir o ensino da
História e Cultura Afro-Brasileira, todavia a Lei 10.639 não tem sido apli	ada e boa
parte dos 	urrí	ulos ofi	iais das redes de ensino 	ontinuam a ignorar a sua
obrigatoriedade, pelos menos em termos de práti	as de ensino. Nesse 	ontexto, a es	ola
ignora a edu	ação antirra	ista, fi	ando apenas a 	argo de datas pontuais 	omemorativas
	omo o dia da Cons	iên	ia Negra, 20 de novembro, data da morte de Zumbi dos
Palmares, que se tornou nesse ano feriado na	ional, passando a ser Dia Na	ional de Zumbi
e da Cons	iên	ia Negra, por meio da Lei 3268/21 assinada pelo presidente da Repúbli	a
Luiz Iná	io Lula da Silva.

Um dos motivos, além do pou	o 	omprometimento de boa parte dos professores
	om a questão ra	ial, poderia ser o que a pesquisadora Leyla PERRONE-MOISÉS afirma
em seus estudos:

“(…) a preo	upação 	om os 	urrí	ulos e a didáti	a fi	am a 	argo de
inúmeras 	omissões do Ministério da Edu	ação, 	onstituídas por
espe	ialistas re	rutados em todo o país que, em virtude do gigantismo
desse, não são 	onhe	idos pelos de outras regiões ou universidades. Ou,
estranhamente, por empresas externas de 	onsultoria do MEC.”.
( PERRONE-MOISÉS, 2006, p. 18)
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Essa dis	ussão é importante, porque abriria, entre outras questões, 	aminhos para os
es	ritores e as es	ritoras negras adentrarem 	om fa	ilidade 	om suas obras literárias no
	otidiano dos 	urrí	ulos das es	olas. Até porque a lei também bus	a resgatar às
	ontribuições do povo negro nas diversas áreas, prin	ipalmente na políti	a, nas 	iên	ias e
na e	onomia, e não só nas artes 	omo se 	ostuma ser pautada, embora se ignore muitas
vezes as produções literárias.

Há muitos desafios para que a edu	ação públi	a e gratuita em nosso país avan	e,
	omo as altas taxas de reprovação e evasão es	olar, além da adesão a grupos e	onômi	os
	omo o que o	orreu re	entemente no estado do Paraná, em que um projeto de lei prevê a
transferên	ia da gestão administrativa das es	olas públi	as para ini	iativa privada, ou seja,
é uma empresa privada que irá administrar a es	ola, daí pode se ter uma tragédia
anun	iada. Sobre esse 	aso é interessante notar que as sessões do plenário para dis	ussão
feita pelos deputados do projeto na Assembléia do Estado o	orreram de maneira híbrida,
virtual, a fim de evitar que os protestos dos professores 	ontrários ao projeto ganhassem
voz.

Somam a esse 	enário, o 	ongelamento dos re	ursos federais destinados à edu	ação
e à saúde por 20 anos em 2016, por exemplo, e as 	onstantes mudanças nos planos de
	arreira do magistério o que tem desmotivado, e muito, os professores em bus	ar
qualifi	ação o que inviabiliza ainda mais o pro	esso de formação 	ontinuada desses
profissionais, a	arretando em desmotivação e in	lusive na falta de atrativos para que os
jovens ingressem na 	arreira do magistério. Nesta abordagem, ainda se a	res	enta a
Reforma do Ensino Médio de 2016 e o projeto Es	ola sem Partido e, por fim, nesse mesmo
bojo a atual BNCC (2017), tudo isso orquestrado durante uma gestão de um governo
ultraliberal. Nesse sentido, portanto, é importante refletir sobre alguma dessas políti	as
públi	as geradas e em seus impa	tos na edu	ação.

À prin	ípio, a BNCC deve ser um ponto de partida para um projeto pedagógi	o
mais ri	o, diversifi	ado, 	ons	iente das espe	ifi	idades lo	ais a fim de garantir o direito a
todos os estudantes à aprendizagem de um 	onjunto de 	onhe	imentos e 	ompetên	ias
bási	as para o exer	í	io pleno da 	idadania. Assim que se ini	ia o texto em relação ao
ensino de Língua portuguesa:
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“O 	omponente Língua Portuguesa da BNCC dialoga 	om do	umentos e
orientações 	urri	ulares produzidos nas últimas dé	adas, bus	ando
atualizá-los em relação às pesquisas re	entes da área e às transformações
das práti	as de linguagem o	orridas neste sé	ulo, devidas em grande
parte ao desenvolvimento das te	nologias digitais da informação e
	omuni	ação (TDIC). Assume-se aqui a perspe	tiva enun	iativo-
dis	ursiva de linguagem, já assumida em outros do	umentos, 	omo os
Parâmetros Curri	ulares Na	ionais (PCN), para os quais a linguagem é
“uma forma de ação interindividual orientada para uma finalidade
espe	ífi	a; um pro	esso de interlo	ução que se realiza nas práti	as so	iais
existentes numa so	iedade, nos distintos momentos de sua história”
(BRASIL, 1998, p. 20).”(BNCC,2017, p.67).

Esse diálogo 	om do	umentos anteriores fortale	e a BNCC, embora, por exemplo,
o Exame Na	ional do Ensino Médio (ENEM), que nas	eu 	om intuito, entre outros, de
forçar as es	olas a introduzir 	on	eitos de habilidades e 	ompetên	ias no seu
planejamento, a	arretou mudanças no 	urrí	ulo das es	olas brasileiras. Essa dependên	ia
das es	olas das influên	ias externas o	orreu pela ausên	ia de referen	iais mais
	laros, tendo em vista que o Brasil não tinha um 	urrí	ulo na	ional que expressasse o que
	ada 	riança de zero a 14 anos deveria 	onhe	er ao final de 	ada ano de es	olaridade. Em
outras palavras, não havia ainda um do	umento ofi	ial 	om 	aráter normativo que
definisse:

“(…) o 	onjunto orgâni	o e progressivo de aprendizagem essen	iais que
todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas modalidades de
edu	ação bási	a de modo que tenham assegurado seus direitos de
aprendizagem e desenvolvimento, em 	onformidade 	om o que pre	eitua
o plano Na	ional de Edu	ação (PNE).” ( BNCC, 2017, p.5).

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, a área de linguagem é 	onstituída de
quatro 	omponentes 	urri	ulares, as 	hamadas dis	iplinas, Língua Portuguesa, Artes,
Edu	ação Físi	a e Língua Inglesa. Para tais 	omponentes há seis 	ompetên	ias espe	ífi	as
da área de 	onhe	imento das Linguagens. Aqui nesse trabalho mere	e destaque a quinta
	ompetên	ia que diz o seguinte:

“5.Desenvolver o senso estéti	o para re	onhe	er, fruir e respeitar as
diversas manifestações artísti	as e 	ulturais, das lo	ais às mundiais,
in	lusive aquelas perten	entes ao patrimônio 	ultural da humanidade,
bem 	omo parti	ipar de práti	as diversifi	adas, individuais e 	oletivas, da
produção artísti	o-	ultural, 	om respeito à diversidade de saberes,
identidades e 	ulturas.” (BNCC, 2017, p.63)
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Ao tratar espe	ifi	amente sobre o ensino do 	omponente Língua Portuguesa, o
do	umento traz o texto (oral, es	rito, multimodal/multissemióti	o) 	omo 	entro das
atividades da linguagem a serem desenvolvidas, impli	ando em um trabalho 	om a língua,
sendo esta uma das formas de manifestação da linguagem humana. Nessa perspe	tiva,
são estabele	idos:

“(...) os eixos de integração 	onsiderados na BNCC de Língua Portuguesa
são aqueles já 	onsagrados nos do	umentos 	urri	ulares da Área,
	orrespondentes às práti	as de linguagem: oralidade, leitura/es	uta,
produção (es	rita e multissemióti	a) e análise linguísti	a/semióti	a (que
envolve 	onhe	imentos linguísti	os – sobre o sistema de es	rita, o
sistema da língua e a norma-padrão –, textuais, dis	ursivos e sobre os
modos de organização e os elementos de outras semioses).” (p.85)

Em seu artigo “Literatura para todos” da es	ritora Leila Perrone-Moisés, ao se
fazer uma análise dos do	umentos ofi	iais ante	essores à BNCC (2017), ela afirma que:
“(…) sem o ensino espe	ífi	o da leitura literária, haveria uma 	ontradição entre as
louváveis ini	iativas governamentais e as diretrizes ofi	iais para o ensino: o paradoxo da
	riação de bibliote	as sem que a es	ola se preo	upe em formar leitores.”. (PERRONE-
MOISÉS, 2006, p. 28)

Nesse 	enário, expressões e termos 	omo formação de leitor, leitura literária,
textos literários vão apare	er no do	umento apenas no eixo Leitura/Es	uta. Esse fato é
sintomáti	o na medida em que vai se 	onstatando que a literatura o	upa pou	o, ou quase
nenhum, espaço no ensino fundamental. Assim o do	umento traz:

“O Eixo Leitura 	ompreende as práti	as de linguagem que de	orrem da
interação ativa do leitor/ouvinte/espe	tador 	om os textos es	ritos, orais e
multissemióti	os e de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para:
fruição estéti	a de textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de
trabalhos es	olares e a	adêmi	os; realização de pro	edimentos;
	onhe	imento, dis	ussão e debate sobre temas so	iais relevantes;
sustentar a reivindi	ação de algo no 	ontexto de atuação da vida públi	a;
ter mais 	onhe	imento que permita o desenvolvimento de projetos
pessoais, dentre outras possibilidades.”. (BNCC, 2017, p.71)

Para além dos eixos estruturantes que se trata apenas de uma questão de
organização 	urri	ular, a BNCC propõe 	ampos de atuação uma vez que no pro	esso de
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ensino aprendizagem os eixos tais 	omo práti	as de linguagens se interpenetram e
retroalimentam. Desse modo, a BNCC traz o seguinte:

“(...) Assim, na BNCC, a organização das práti	as de linguagem (leitura
de textos, produção de textos, oralidade e análise linguísti	a/semióti	a)
por '*mpos de *tu*ção aponta para a importân	ia da 	ontextualização
do 	onhe	imento es	olar, para a ideia de que essas práti	as derivam de
situações da vida so	ial e, ao mesmo tempo, pre	isam ser situadas em
	ontextos signifi	ativos para os estudantes.” (BNCC, 2017, p. 84)

Daí, esses 	ampos atuam a fim de orientar a seleção de gêneros
textuais/dis	ursivos, práti	as, atividades e pro	edimentos. Dentre os 	in	o 	ampos de
atuação de língua portuguesa, mere	e destaque o 	ampo artísti	o-literário, aqui a literatura
tem parti	ipação direta.

“– Campo de atuação relativo à parti	ipação em situações de leitura,
fruição e produção de textos literários e artísti	os, representativos da
diversidade 	ultural e linguísti	a, que favoreçam experiên	ias estéti	as.
Alguns gêneros deste 	ampo: lendas, mitos, fábulas, 	ontos, 	rôni	as,
	anção, poemas, poemas visuais, 	ordéis, quadrinhos, tirinhas,
	harge/	artum, dentre outros.”. (BNCC, 2017, p. 110)

Nesse 	ampo, o eixo da leitura/es	uta (	ompartilhada e autônoma) tem 	omo
objetos de 	onhe	imento, por exemplo, textos dramáti	os, a formação do leitor literário, a
leitura 	olaborativa e autônoma e a apre	iação estéti	a/estilo entre outros, sendo estes
perten	entes aos anos ini	iais do ensino fundamental.

Já para os anos finais, do sexto ao nono ano, o	orre um aprofundamento, daí de
a	ordo 	om a BNCC:

“No âmbito do Campo artísti	o-literário, trata-se de possibilitar o 	ontato
	om as manifestações artísti	as em geral, e, de forma parti	ular e
espe	ial, 	om a arte literária e de ofere	er as 	ondições para que se possa
re	onhe	er, valorizar e fruir essas manifestações. Está em jogo a
	ontinuidade da formação do leitor literário, 	om espe	ial destaque para o
desenvolvimento da fruição, de modo a eviden	iar a 	ondição estéti	a
desse tipo de leitura e de es	rita. Para que a função utilitária da literatura
– e da arte em geral – possa dar lugar à sua dimensão humanizadora,
transformadora e mobilizadora, é pre	iso supor – e, portanto, garantir a
formação de – um leitor-fruido (...)” (BNCC, 2017, p. 138)
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Torna-se importante ressaltar ainda que as orientações pedagógi	as no do	umento
dialogam a todo tempo 	om as ideais 	onstrutivistas, o que expli	a, por exemplo, o fato do
	ampo artísti	o-literário se preo	upar também 	om:

“(...) o exer	í	io da empatia e do diálogo, tendo em vista a potên	ia da
arte e da literatura 	omo expedientes que permitem o 	ontato 	om
diversifi	ados valores, 	omportamentos, 	renças, desejos e 	onflitos, o
que 	ontribui para re	onhe	er e 	ompreender modos distintos de ser e
estar no mundo e, pelo re	onhe	imento do que é diverso, 	ompreender a
si mesmo e desenvolver uma atitude de respeito e valorização do que é
diferente. (BNCC, 2017, p. 139).

E a	res	enta que do sexto ao nono ano esse 	ampo traz a seguinte 	onfiguração:

“(...) – O que está em jogo neste 	ampo é possibilitar às 	rianças,
adoles	entes e jovens dos Anos Finais do Ensino Fundamental o 	ontato
	om as manifestações artísti	as e produções 	ulturais em geral, e 	om a
arte literária em espe	ial, e ofere	er as 	ondições para que eles possam
	ompreendê-las e frui-las de maneira signifi	ativa e, gradativamente,
	ríti	a. Trata-se, assim, de ampliar e diversifi	ar as práti	as relativas à
leitura, à 	ompreensão, à fruição e ao 	ompartilhamento das
manifestações artísti	o-literárias, representativas da diversidade 	ultural,
linguísti	a e semióti	a(...) Para que a experiên	ia da literatura – e da arte
em geral – possa al	ançar seu poten	ial transformador e humanizador, é
pre	iso promover a formação de um leitor que não apenas 	ompreenda os
sentidos dos textos, mas também que seja 	apaz de frui-los. Um sujeito
que desenvolve 	ritérios de es	olha e preferên	ias (por autores, estilos,
gêneros) e que 	ompartilha impressões e 	ríti	as 	om outros leitores-
fruidores.” (BNCC, 217, p. 156).

Para o desenvolvimento das habilidades, há alguns objetos de 	onhe	imento no
eixo da leitura 	omo a re	onstrução das 	ondições de produção, a 	ir	ulação e re	epção, a
apre	iação e répli	a, a adesão às práti	as de leitura entre outros objetos.

O do	umento ofi	ial também apresenta dez 	ompetên	ias espe	ífi	as para o ensino
do 	omponente 	urri	ular de Língua Portuguesa no ensino fundamental, sendo que “Na
BNCC, 	ompetên	ia é definida 	omo a mobilização de 	onhe	imentos (...), habilidades
(...), atitudes e valores para resolver demandas 	omplexas da vida 	otidiana, do pleno
exer	í	io da 	idadania e do mundo do trabalho.” (BNCC, 2017, p.8) e dentre as quais se
desta	a a nona que traz o seguinte:
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“9. Envolver-se em práti	as de leitura literária que possibilitem o
desenvolvimento do senso estéti	o para fruição, valorizando a literatura e
outras manifestações artísti	o-	ulturais 	omo formas de a	esso às
dimensões lúdi	as, de imaginário e en	antamento, re	onhe	endo o
poten	ial transformador e humanizador da experiên	ia 	om a literatura.”
(BNCC, 2017, p.85).

Como se sabe o objetivo de qualquer ensino é sempre elevar e ampliar as 	ondições
do aprendiz e 	onforme nos alerta a autora: “O maior respeito pelo aluno 	onsiste em
	onsiderá-lo apto, qualquer que seja sua extração so	ial e suas 	arên	ias 	ulturais, a
adquirir maiores 	onhe	imentos e 	ompetên	ias.”. (PERRONE-MOISÉS, 2006, p. 23).
Dessa maneira, a BNCC pro	urou levar em 	onta tais questões o que gerou 	erta falta de
prati	idade apresentada no texto do do	umento.

Em outro momento do texto, observa-se novamente, essa dis	repân	ia na edu	ação.
Isso o	orre porque apesar de ser inquestionável o papel da literatura na organização
	urri	ular no que se refere espe	ialmente o ensino de literatura em vista do grande
poten	ial literário que existe para a formação 	ríti	a políti	a e 	ultural e humanista dos
estudantes, a BNCC apresenta falhas nesse 	ompromisso. A leitura literária, por exemplo, é
mostrada por meio de 	on	eitos superfi	iais e o texto literário perde espaço em favor de
uma supervalorização de gêneros textuais diversos, que 	ir	ulam na so	iedade, fi	ando a
	argo dos fragmentos das obras literárias apenas a função do fruir, do mero prazer e do
entretenimento. Tudo isso alinhado ao que afirma Perrone-Moisés:

“(…) Há um abismo vertiginoso entre as espe	ulações dos pós-graduados
e dos pós-doutores, informados de sofisti	adas teorias interna	ionais,
o	upados 	om temas refinados e 	onfinados, e os 	onteúdos didáti	os ou
as práti	as 	otidianas do bási	o e do se	undário.”. (PERRONE-MOISÉS,
2006, p. 18).

Em meio a esse 	aos, há as es	olas que seguem sua rotina, a	reditando que está se
formando 	idadãos 	ons	ientes, proativos e 	ríti	os, porém há um oásis em meio a esse
deserto que são as ini	iativas de vários profissionais 	omo as que se 	on	retizam em
trabalhos 	omo O ensino de literatura nos anos finais do Ensino Fundamental: reflexões a
partir da Base Nacional Comum Curricular- BNCC do mestrando e do professor do
programa no Profletras, por exemplo, da Universidade de Pernambu	o. Além disso, sabe-
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se que é ne	essário sempre resistir e 	ontinuar a refletir sobre o ensino de literatura, até
porque “ensinar literatura é sempre um ato políti	o”. (PERRONE-MOISÉS, 2006, p. 29)

No do	umento ofi	ial, as propostas se 	on	entram na 	omuni	ação 	otidiana nos
gêneros textuais e na oralidade, em detrimento ao ensino de literatura que fi	a em uma
posição periféri	a, o	upando apenas 10% da área de 	on	entração de estudos, enquanto
reflexão sobre usos da língua e estudos de gêneros textuais somam 80% das 	ompetên	ias
a serem desenvolvidas. Apesar de que essa posição dos estudos literários, quando não
o	orreu o seu silen	iamento, é 	omum na 	onstrução históri	a do 	urrí	ulo.

De a	ordo 	om o professor e pesquisador Rildo Cosson (COSSON, 2021), a
literatura não possui um lugar próprio, 	omo dis	iplina, na grade 	urri	ular, o que não
	ontribui para a promoção e o su	esso do ensino de literatura. No entanto, a mera in	lusão
de uma dis	iplina de literatura ainda não garantiria o su	esso do ensino de literatura. Daí
em sua obra Paradigmas do ensino da literatura (2021), o autor traça um quadro dos
paradigmas a fim de situar o desenvolvimento da 	ompetên	ia literária a partir do ensino
de literatura desde os mais antigos até os mais 	ontemporâneos. O primeiro é a de que “A
literatura é um conteúdo que está inserido no ensino da escrita, ou seja, ela faz parte de
ensinar a ler e escrever, do acesso e do domínio da escrita.” (COSSON, 2021, p. 30). Tal
	on	epção está, segundo o autor, dentro do paradigma moral-gramati	al. Já o paradigma
históri	o-na	ional, a literatura no 	urrí	ulo 	ontinua 	omo sendo apenas o material de
ensino, ou seja, “(…) a literatura só é matéria e dis	iplina no ensino se	undário.”
(COSSON, 2021, p. 53). Aqui a posição dis	iplinar da literatura se inseriu na dis	iplina
História da Literatura Na	ional.

Enquanto no paradigma analíti	o-textual, o	orre uma “(…) reivindi	ação de um
lugar próprio para o ensino da literatura, seja como matéria no ensino fundamental, seja
como disciplina no ensino médio (…)” (COSSON, 2021, p. 86),no paradigma so	ial-
identitário, segundo as palavras do autor:

“Também se requer um espaço próprio distinto para a literatura na
dis	iplina língua portuguesa no ensino fundamental. Tais demandas são
justifi	adas porque nesse paradigma o ensino da literatura assume a
função políti	a que é 	entral na edu	ação es	olar: a formação do 	idadão
demo	ráti	o.” (COSSON, 2021, p.113).
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Nesses 	ontextos, os paradigmas estão muito atrelados ao 	urrí	ulo, tendo o ensino
de literatura 	omo um 	onteúdo e pre	isaria de uma dis	iplina ou momento espe	ífi	o na
grade. Enquanto no paradigma da formação do leitor, que é mais 	ontemporâneo, a
literatura deve estar em fo	o na edu	ação infantil e no ensino fundamental, “Nesse 	aso,
ensinar a literatura é antes de mais nada entreter e divertir a criança, sendo que o texto
literário se mistura com outros textos, sem que sejam levadas em consideração suas
especificidades.” (COSSON, 2021, p. 146)

Nesse 	enário, o autor men	iona a atual Base Na	ional Comum Curri	ular,
mostrando que a divisão entre anos finais e anos ini	iais deveria haver, segundo
do	umento ofi	ial, uma abordagem distinta. Além disso, o autor a	res	enta que há “(...)
uma asso	iação estreita da leitura literária 	om a leitura de fruição, enfatizando a leitura
individual e solitária do texto em detrimento de leituras 	oletivas e outras formas de
apropriação do texto literário. (COSSON, 2021, p. 147)”. Apesar dessa pequena mudança
nos paradigmas, a literatura ainda o	uparia um pequeno espaço dentro do 	omponente
	urri	ular da dis	iplina de Língua Portuguesa.

Por fim 	hega-se ao paradigma do letramento literário, termo que surgiu no final
da dé	ada de 90 para tratar de uma forma espe	ífi	a de letramento inserido no 	ontexto
es	olar. Por se tratar de um pro	esso de apropriação da literatura, nesse paradigma para o
autor, “(...) é irrelevante a existência de um componente curricular em separado
denominado Literatura ou de um campo associado ao componente Língua Portuguesa.”
(COSSON, 2021, p. 193), uma vez que 	abe lembrar que a demanda se re	ai para o fato
de “(…) que seja promovida a apropriação literária da literatura, isto é, o letramento
literário 	omo um modo espe	ífi	o de identifi	ar, ler e produzir textos literários na
es	ola.”. (COSSON, 2021, p. 193)

Ao se pensar o ensino da literatura nesse 	enário 	urri	ular, per	ebe-se que também
é pre	iso repensar o papel da es	ola frente ao paradigma do letramento literário, uma vez
que, segundo Cosson:

“(…) 	onsiste em garantir um espaço próprio e condições adequadas
para o ensino da literatura (...) 	ompreende-se que é da es	ola, e não de
outras organizações ou instituições, a responsabilidade da edu	ação
formal das 	rianças e dos adoles	entes em nossa so	iedade. (...)”.
(COSSON, 2021, p. 192)
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Por fim, a BNCC que é o do	umento que orienta a 	onstrução de todos os
	urrí	ulos, seja dos Estados e muni	ípios, da edu	ação públi	a ou da rede privada de
ensino, não mostra de forma in	isiva o seu 	omprometimento 	om os ideais de justiça
so	ial ou até mesmo 	om a promoção de políti	as de diversidade 	ultural. Nessa
perspe	tiva, é mister desta	ar que a sala de aula é o ambiente propí	io e por ser dinâmi	o e
poder instigar por meio de um trabalho 	om a leitura literária a formação de um leitor
literário 	ompetente e 	onsequentemente um 	idadão 	ons	iente e proativo.
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C*pítulo III: Ofi'in*s literári*s: um* experiên'i* tr*nsform*dor*.

“A função da arte/1
Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff,
levou-o para que descobrisse o mar. Viajaram para o Sul.
Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando.
Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas alturas
de areia, depois de muito caminhar, o mar estava na frente
de seus olhos. E foi tanta a imensidão do mar, e tanto seu
fulgor, que o menino ficou mudo de beleza.
E quando finalmente conseguiu falar, tremendo,
gaguejando, pediu ao pai: — Me ajuda a olhar!”
(Eduardo Galeano, 2002, p.12)

A práti	a do letramento literário tem por objetivo promover uma mediação no
pro	esso de ensino-aprendizagem a partir da leitura literária de obras, ou seja, a
es	olarização da literatura a fim de propor	ionar autonomia e signifi	ação, e, desse modo,
formar 	omunidades de leitores que 	ompartilhem de suas experiên	ias leitoras. Tal
movimento entende a figura do professor 	omo um mediador do pro	esso e o aluno 	omo
o grande protagonista.

A sistematização das atividades das aulas de literatura para este trabalho será
organizada em uma sequên	ia didáti	a bási	a “(…) partindo do 	onhe	ido para o
des	onhe	ido, do simples para o 	omplexo, do semelhante para o diferente, 	om objetivo
de ampliar e 	onsolidar o repertório 	ultural do aluno.” (COSSON, 2016, p.48).

Diante do exposto, a abordagem dessas sequên	ias assumirá a perspe	tiva
metodológi	a da té	ni	a da ofi	ina. Ela parte da ideia do aprender a fazer fazendo. “(…) o
prin	ípio da ofi	ina se faz presente na alternân	ia entre as atividades de leitura e es	rita
(…). (COSSON, 2016, p.48). Até porque a leitura literária é um pro	esso de apropriação
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da leitura em que o estudante 	onstrói sentidos a partir da leitura do texto literário e de seu
repertório 	ultural.

Em outras palavras, o	orrerá um registro es	rita e até mesmo atividades lúdi	as
asso	iadas à 	riatividade verbal e/ou a outras manifestações artísti	as a fim de 	onsolidar e
	ompartilhar a experiên	ia da leitura literária. De a	ordo 	om a BNCC (2017):

“(EF67LP30) Criar narrativas fi		ionais, tais 	omo 	ontos populares,
	ontos de suspense, mistério, terror, humor, narrativas de enigma,
	rôni	as, histórias em quadrinhos, dentre outros, que utilizem 	enários e
personagens realistas ou de fantasia, observando os elementos da
estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais 	omo enredo,
personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando tempos verbais
adequados à narração de fatos passados, empregando 	onhe	imentos
sobre diferentes modos de se ini	iar uma história e de inserir os dis	ursos
direto e indireto.” (BNCC, 2017, p.171)

Nosso trabalho 	onsistirá em ofi	inas que serão apli	adas em uma turma do nono
ano do Ensino Fundamental II, do turno matutino, no Colégio Muni	ipal Professora
Ismênia Moura de Carvalho, situado no muni	ípio de Nova Ibiá, na Bahia. A es	ola atende
a 612 alunos, sendo esse públi	o a grande maioria de baixa renda e residentes na zona rural
e distritos do muni	ípio, in	lusive há muitos alunos de uma região quilombola 	hamada
Canaris	o. A unidade es	olar possui salas 	limatizadas, ainda não possui uma bibliote	a e
em 2019 aderiu ao sistema de ensino sob o Comando da Polí	ia Militar (CPM), além disso,
fun	iona hoje 	omo es	ola em tempo integral e 	om a implementação de várias ofi	inas no
turno oposto 	om fo	o na re	omposição de aprendizagens.

A metodologia será norteada por sequên	ias didáti	as, envolvendo a leitura
literária, a es	uta e a produção de textos bem 	omo sua rees	rita. Sobre a es	rita é pre	iso
que se tenha sempre em mente que “(…) nada mais lógi	o do que transformar em palavras
aquilo que foi provo	ado por palavras.” (COSSON, 2016, p.28)

Quanto à metodologia a ser explorada nesse trabalho 	om o professor de literatura,
	onforme Cosson (2016) “(…) é seu dever explorar ao máximo, 	om seus alunos, as
poten	ialidades desse tipo de texto.” (COSSON, 2016, p.29). Daí surge o primeiro passo
que é a seleção dos textos literários para realização da ofi	ina que será organizada a partir
de uma sequên	ia didáti	a.
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Como o letramento literário propõe o texto literário no 	entro do pro	esso para o
ensino mais efi	az e para que essa leitura literária se torne mais efetiva, há nesse modelo
de sequên	ia didáti	a quatro passos importantes: a motivação, a introdução, a leitura do
texto e a interpretação. Esses passos serão desenvolvidos 	om base no 	onto Maria (2014),
da Con	eição Evaristo, na 	rôni	a O Filho de Luísa (2013), de Joel Rufino, no roman	e A
cor da ternura (1992), da Gina Guimarães, nas Cartas para minha mãe (2006), da Teresa
Cárdenas e no 	onto O Pecado (1924) de Lima Barreto.

O 	onto Maria faz parte de uma 	oletânea de 	ontos publi	ados em 2014 na obra
intitulada Olhos d’Água. Nessa obra, Con	eição Evaristo, es	reve, ou melhor, registra por
meio de sua escrevivência, ou seja, a es	rita de experiên	ias de uma mulher negra (que
representa um 	oletivo), o drama mortal de uma mulher preta, mãe solteira e 	om dois
filhos, empregada domésti	a e moradora de uma favela, durante uma viagem, jamais
	on	luída, em um ônibus 	oletivo, no momento que retornava do trabalho no Rio de
Janeiro durante um assalto. Tudo isso, em um pou	o mais de três páginas, nas quais a
es	ritora entrega várias 	amadas de sentidos por meio de sua riquíssima 	arga emo	ional
e 	om seu poderio literário em um texto.

A segunda ofi	ina trabalhará 	om A cor da ternura, obra desenvolvida pela
brasileira, negra e professora, Geni Guimarães. Aqui a es	ritora negra trata sobre a
trajetória de uma menina, Geni (a es	olha do nome da personagem não foi por a	aso, se
assemelhando a uma autobiografia, apesar de se tratar de uma obra de fi	ção) que sofre no
seu dia a dia as 	onsequên	ias de ser negra retinta em meio à pobreza em um país
altamente ra	ista. Ela atravessa toda essa narrativa, enfrentando ofensas e xingamentos,
mas es	utando as histórias do tempo da es	ravidão 	ontada pela sua vó. Enfim, Geni usa
de sua ternura para sobreviver e bus	ar realizar um grande sonho que é se tornar uma
professora negra que vai enfrentar outros desafios.

O roman	e A cor da ternura (2018) fun	iona 	omo a própria autora afirmou, 	omo
um veí	ulo de exteriorização da situação de um povo na so	iedade (GENI, 2022), ou seja,
apesar dela es	rever em primeira pessoa, não 	onta apenas a sua história, mas a
representatividade de um povo. A protagonista do roman	e autobiográfi	o, 	omo a própria
autora define, tem o mesmo nome da autora: Geni menina, depois uma Geni em
transformação e, por fim, a Geni adulta, professora, sonho que se 	on	retiza 	ontrariando



62

as expe	tativas de que o úni	o ofí	io que restava às mulheres negras era ser empregada
domésti	a, 	ostureira ou trabalhar na lavoura.

A história 	omeça 	om uma pequena menina 	hamada Geni, perdendo sua posição
de 	açula de uma grande família, in	lusive a possibilidade de se amamentar junto ao seio
de sua mãe. O nas	imento do novo irmãozinho, José, a 	olo	a em uma posição se	undária,
daí surge o seu o primeiro 	onflito.

A autorreferen	ialidade e o tom no registro 	onfessional memorista, além do
envolvimento afetivo expresso na sua es	rita feminina demonstram que a es	ritora tem
uma per	epção não apenas de lugar de fala, mas de um profundo re	onhe	imento de sua
identidade enquanto mulher negra retinta. Assim, esse 	aráter eman	ipatório 	ontribui
ainda mais para a riqueza da narrativa, livro que segundo ela é sua obra prima.

A es	ritora foi homenageada na Olimpíada de Língua Portuguesa em 2021,
organizada pelo MEC pela sua importante trajetória na luta 	ontra o ra	ismo e também
pelo seu papel 	omo professora na edu	ação bási	a. Nas	ida em uma família rural de uma
região de São Paulo foi a dé	ima primeira filha. Ela se re	orda 	om um olhar afetuoso
sobre as vivên	ias de sua infân	ia na es	ola e as aventuras na roça e, prin	ipalmente, sobre
o amor de sua família.

Durante os dez 	apítulos do livro, o leitor a	ompanha todo o pro	esso de
	res	imento da protagonista Geni. Revela-se a 	onstrução da identidade da mulher de 	or,
	ontrariando as 	ondições impostas advindas de sua 	ondição étni	o-so	ial. Em vários
momentos, a personagem vai 	ompreendendo que as relações so	iais se estabele	iam de
maneira diferente 	om ela e sua família:

“– E se no 	aminho o Flávio me xingar de negrinha?
– Não quero saber de en	ren	a pelo amor de Deus! Vo	ê pega e faz de
	onta que não es	utou nada.
Calei-me!
Quem era eu para dizer-lhe que já estava 	ansada de fazer de 	onta?”
(GUIMARÃES, 2018, p. 43).

Enfim, a obra traz diversas possibilidades de dis	ussões de temas importantes para
	onstrução de uma identidade negra. Além disso, rompe 	om estereótipos e 	onstrói uma
história de luta, superação, a	eitação e, prin	ipalmente, realização pessoal e profissional. É
ne	essário romper a asso	iação ex	lusiva entre os negros e a es	ravidão. Como o que
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o	orre em uma situação na es	ola, que deixa a personagem furiosa diante da apresentação
que professora faz da história do povo negro em relação à es	ravidão 	omo sendo passivos
e 	ovardes, diante da opressão dos homens bran	os.

Já em Cartas para minha mãe, a 	ubana Teresa Cárdenas narra neste roman	e a
história de uma menina de 12 anos, que perde sua mãe e passa a morar 	om as primas, a tia
e a avó e além do luto e da saudade da mãe, ainda tem que enfrentar as 	rueldades
dessas pessoas que deveriam 	uidar dela. Todavia, é na es	rita que a menina vê uma
possibilidade de sobreviver e de não se sentir tão sozinha, porque também não 	onhe	ia o
pai. Em 	ada 	arta, a protagonista vai 	onhe	endo outras possibilidades fora do ambiente
familiar e vai ganhando auto	onfiança e respeito e as suas feridas vão 	i	atrizando ao
longo da narrativa. Vale lembrar que essa obra pode desen	adear vários sentimentos no
leitor sobre um tema tão sensível que é a presença e/ou a ausên	ia de uma mãe. Além
disso, sabe-se que pode se desen	adear gatilhos, por isso para tal leitura é ne	essário
também ter uma sensibilidade e uma sentimento de alteridade para trabalhar tal tema 	om
os estudantes.

A es	ritora, aliás narradora de histórias 	omo se autodefine, além de ser uma
mulher negra, que rega histórias, que rega personagens, que rega tempos, Teresa Cárdenas
afirmou que um dos motivos que a levaram a se tornar uma es	ritora está no fato de que
quando era 	riança ia à bibliote	a e não en	ontrava nem autoras e muito menos
personagens nas histórias, nas quais não se enxergava e não se via 	omo também milhares
de outras 	rianças 	ubanas nas narrativas. Todos os negros que apare	iam nas histórias
eram sempre 	omo um pano de fundo assim 	omo suas histórias, nun	a 	omo
protagonistas. Dessa maneira, tudo isso reflete em sua parti	ular produção literária que é
	onstruída 	uidadosamente 	om um zelo pela linguagem. A autora fora 	riada por mãe
solteira, sem pai, viveu numa 	asa muito humilde, aliás, num quartinho. Para sua mãe, a
prioridade era ir limpa à es	ola e ter o que 	omer em 	asa, não a leitura, no entanto a
história provou que foi também pela leitura que a sua vida se transformou.

O livro Cartas para minha mãe, 	ujo título original em espanhol Cartas al Cielo,
quando foi traduzido do inglês para o português sofreu essa alteração, segundo a autora,
por questões religiosas nos Estados Unidos. Nesse livro, a personagem prin	ipal não tem
nome e essa es	olha não foi à toa, haja vista que essa história poderia ser 	ontada por
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milhares de meninas negras 	ubanas que 	res	eram de maneira semelhante. Já sobre o seu
pro	esso de es	rita e a es	olha da protagonista sem nome a autora diz o seguinte:

“Em Cartas para minha mãe, eu terminei 	ompletinho o livro. Fiquei
muito 	ontente. Sempre que eu termino de es	rever, deixo [o livro]
des	ansar, e volto à leitura para 	orrigir algumas 	oisas. Nesse 	aso,
quando eu voltei à leitura, me dei 	onta: eu não sabia que a personagem
não tinha nome. Não sei por quê… Eu sempre digo que a literatura tem
vida própria. E eu digo que sou portadora de uma mensagem. Sou apenas
um instrumento deles, dessa gente que nun	a teve voz e que agora pode
ter pela minha literatura, mas é a voz dessa gente, não a minha. Então,
per	ebi que a personagem não tinha nome, e 	ome	ei uma bus	a
exaustiva por um, mas nenhum se a	omodava. Até que entendi que ela
não pre	isava de nome. Porque ela é a representação de muitas meninas
que podiam estar passando pelo mesmo. Tanto foi assim, que esse livro,
meu primeiro, teve uma explosão de leitores de todas as partes do mundo.
Mulheres e homens se aproximaram tanto dessa personagem sem nome,
	rianças bran	as, negras, asiáti	as, 	rianças de todas as partes do mundo,
de diferentes 	ulturas.” (CÁRDENAS, 2022, p. 21)

Influen	iada primeiramente pela es	rita literária, mais tarde 	onhe	edora de muitas
es	ritoras negras 	ubanas e algumas brasileiras, 	abe destaque Con	eição Evaristo,
mar	ada prin	ipalmente pela 	ultura da an	estralidade, aprendeu a se refugiar no mundo da
leitura para suportar aquela dura realidade. É nesse 	ontexto que surge suas narrativas 	om
temas duros, difí	eis de falar para o públi	o infatojuvenil (CÁRDENAS, 2022). Esse fato
dialoga 	om o que NAVAS (2015) trata sobre o 	unho metafi		ional nas narrativas,
	olo	ando em xeque 	on	epções tradi	ionais:

“É 	omum, nas narrativas endereçadas aos jovens leitores, a presença de
temas que, durante muito tempo, foram deles o	ultados: drogas,
aborto, políti	a, questões ra	iais e de gênero são alguns assuntos
	riti	amente apresentados pela literatura infantil e juvenil, 	onvidando
o jovem a refletir e agir em relação a tais temas.”(NAVAS, 2015, p. 84)

Ela deu protagonismo às personagens negras e também aos idosos, às meninas, aos
homossexuais e aos temas 	omo o sui	ídio, o luto, a violên	ia de gênero, a migração, aos
horrores da es	ravidão em seu país e à dis	riminação, enfim deu voz aos silen	iados, que
assim 	omo ela, não en	ontravam nas histórias que teve a	esso tardiamente quando
	omeçou a ler por volta dos sete a oito anos. Como bem afirmou a es	ritora em 2022 numa
entrevista na Revista E: “Em minha literatura, tento abordar esses espaços vazios e in	luir
essas histórias. Porque eu senti muita falta da representatividade nos livros”.
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(CÁRDENAS, 2022, p. 18). Ela já teve suas obras publi	adas e re	onhe	idas em alguns
países da Améri	a Latina, nos Estados Unidos, Sué	ia e prin	ipalmente na Coréia do Sul.
Teresa também 	omentou sobre o 	enário mundial e a re	epção para vozes negras 	om
temas voltados para as 	rianças e os jovens, publi	ados por mulheres negras:

“(…) Falamos muito de ra	ismo, tanto em Cuba 	omo no Brasil, e é
pre	iso lembrar sempre que o Brasil foi o último país a libertar as pessoas
es	ravizadas, em 1888, dois anos antes foi Cuba. Refleti há pou	o tempo
sobre isso numa entrevista: 	omo é possível que nestes 30, 40 anos, o
homem tenha al	ançado um desenvolvimento na te	nologia, mas siga
	om pensamentos 	olonialistas e es	ravizantes? Seja pela 	or de pele,
pelo gênero ou pela orientação sexual? É uma brutalidade ser ra	ista. O
ra	ismo não é inteligente, é um 	rime de desumanidade, porque ele
	orrompe tudo. E há quem ainda não se dê 	onta dos danos que o ra	ismo
provo	a sobre as pessoas.” (CÁRDENAS, 2022, p. 20)

Des	onhe	ida por muitos, a 	ultura afro-	ubana e, prin	ipalmente, a literatura
produzida lá por mulheres negras, a es	ritora Teresa Cárdenas traz em seu roman	e
epistolar a história de uma menina negra que es	reve 	artas para sua mãe fale	ida e é
forçada a 	onviver numa família, em que primas, tia e avó, também negras extremamente
ra	istas, bus	am a todo 	usto disfarçar sua negritude. No entanto, a garota resiste e
sobrevive, 	onsegue 	om o 	onvívio 	om um menino bran	o, um vizinho 	riado apenas
pela avó des	rita 	omo uma bruxa jardineira e no 	otidiano da es	ola o respeito, e se torna
	ada vez mais forte, aprendendo a a	eitar a si mesma e aos outros em um pro	esso
restaurador de amor e de autorrespeito.

Nessa penúltima ofi	ina o texto sele	ionado é o 	onto O Filho de Luísa publi	ado
pela primeira vez na revista Nova Escola em 1993. Aqui, o es	ritor latino – ameri	ano,
historiador e professor universitário Joel Rufino trabalha, fo	ado na 	onstrução de
identidades negras, 	om personagens históri	os que parti	iparam da Revolução dos Malês
em 1835 na Bahia. Luísa, a protagonista é uma mulher negra, livre e muçulmana que se
apaixona durante a sua prisão pelo bran	o Oliveira, que 	onsegue a sua soltura, daí nas	e
Luís Gama, figura importantíssima na luta da população negra no país, prin	ipalmente
pelo seu papel 	omo jornalista, poeta e advogado aboli	ionista.

No 	onto O Filho de Luísa (2005) de Joel Rufino que foi prin	ipalmente um grande
intele	tual que agregou muito por meio de sua luta persistente e 	ons	iente da 	ausa negra
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e também 	ontra a ditadura militar de 1964 no Brasil. Lutou e denun	iou sempre em
suas obras pelas liberdades, sendo exilado no Chile e na Bolívia, além da prisão, onde
assistiu à morte e a tortura de dezenas de pessoas e, obviamente, sofreu a 	ensura de
diversos trabalhos.

Entrou no mundo da literatura infantojuvenil por uma oportunidade de emprego,
	omeçou a es	rever após a prisão para a Revista Recreio (1969-2018), voltada para o
públi	o infantil. Nesse momento, 	abe uma ex	ursão pela importante e mar	ante
	ontribuição dessa revista que foi um potente instrumento na produção literária que
possibilitou entreter por meio de produções literárias que giravam em torno de elementos
fantásti	os; também traziam à tona histórias fol	lóri	as 	ulturalmente
importantes, representativas da nossa na	ionalidade em que apare	iam desde figuras
indígenas a 	rianças negras 	omo protagonistas das narrativas. Histórias ri	as e 	omplexas
estampavam nas páginas da revista disponíveis nas ban	as, revelando novos autores e
autoras 	omo Ana Maria Ma	hado, Ruth Ro	ha e Joel Rufino dos Santos e mais tarde
Marina Colasanti, Sylvia Orthof e Renato Canini. De a	ordo 	om alguns autores, o fato da
revista ser voltada para o públi	o infantil, deixou passar desper	ebida pela 	ensura dos
militares muitos temas, o que permitiu que es	ritores usassem as bre	has da literatura para
atingir um leitor inteligente que embar	asse 	om naturalidade em seu universo subjetivo,
	ontribuindo 	om a formação de leitores em meio à ditadura.

A nova 	arreira de Joel Rufino não o agradou de iní	io, porém a enfrentou por uma
questão de ne	essidade. Todavia, enrique	eu a ideia e se apaixonou pela arte de 	ontar
histórias para as 	rianças e os jovens, herança de sua avó.

Tanto militou em favor das 	ausas dos silen	iados que lançou a obra História nova
do Brasil (1964), livro didáti	o produzido em 	onjunto 	om o Ministério da Edu	ação e
Cultura e do Instituto Superior de Estudos Brasileiro e propões uma reforma no ensino de
literatura. Neste último livro Quem ama literatura não estuda literatura - Ensaios
indisciplinados (2008), o autor planeja o abandono ao modo infrutífero 	omo o ensino de
literatura o	orre nas es	olas e propõe estabele	er um ensino 	om 	onexões 	om outras
áreas do 	onhe	imento 	omo a So	iologia, a Psi	ologia, a História e a Antropologia.

Das dezenas de textos es	ritos, pelo autor, de não fi	ção, roman	es, ensaios e
	ontos, aqui se sele	ionou o 	onto O Filho de Luísa publi	ado pela primeira vez em 1993,



67

na Revista Nova, e posteriormente em uma 	oletânea de 	ontos intitulada Gosto de África:
histórias de lá e daqui (1998).

Esse 	onto já 	omeça da seguinte maneira: Kma boa história não pode começar de
qualquer maneira. Esta começa com uma quitandeira da Bahia, revelando que ele é bom
de 	ontar histórias. Como em outras narrativas apresenta sempre finais reveladores,
passando ao públi	o desde temas ligados à origem dos faraós no antigo Egito, às lendas do
fol	lore brasileiro, sem 	ontar no seu poderoso tom fabuloso 	om quem narra a 	ultura
afri	ana 	om referên	ias históri	as do Brasil e do 	ontinente mãe. (ELIAKIM, 2021)

Em O Filho de Luísa nos 	onta a história de Luísa Mahin, alforriada, mãe
do lendário aboli	ionista Luís Gama, de origem muçulmana, oriunda da tribo Mahi, da
nação afri	ana Nagô. O 	onto exalta prin	ipalmente a identidade do povo negro,
espe	ialmente a mulher negra, guerreira ao eviden	iar a luta 	ontra a es	ravidão,
postulando uma valorização da negritude. Lutou in	ansavelmente e foi até presa, grávida,
foi 	astigada 	om duzentas 	hibatadas, pela parti	ipação ativa na Revolta dos Malês na
Bahia até ser deportada possivelmente para Angola.

Durante a prisão se apaixona pelo bran	o Oliveira que 	onsegue sua soltura junto
ao juiz, apesar de sua fama de desonesto, mar	ando ainda mais sua posição privilegiada de
ser bran	o. Ela promete abandonar a revolução e ele o mundo dos jogos e do fruto desse
rela	ionamento nas	e Luís Gama que Era negro fosco como Luísa e tinha a testa alta e o
nariz fino como Oliveira (ELIAKIM, 2021, p. 25). Mais tarde, Luísa é novamente presa
por se envolver na revolta Sabinada (1837). O pai retorna aos jogos e é obrigado a
entregar o filho 	omo mer	adoria para pagar suas dívidas de jogo, que é levado à força
para São Paulo. Sobre esse episódio 	onta-se que:

“Esse é um filho, que te falei”. Pis	aram o olho. O homem, zaque! Botou
algemas no garoto.
– Pai, manda ele me soltar! – pediu Luisinho.
Oliveira foi es	apulindo de mansinho:
– Perdão, meu filho. Mas foi tua mãe que mandou te vender.
(ELIAKIM, 2021, p. 23)

Famoso pela sua generosidade foi defensor das 	ausas humanas prin	ipalmente das
vidas de pessoas negras da qual fazia parte. Além disso, sabe-se que se 	omprometeu em
dar também maior visibilidade à literatura produzida por es	ritores e es	ritoras negras,
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adi	iona-se aí ainda a luta no enfrentamento para transpor barreiras histori	amente
	onstruídas de maneira sistemáti	a e resistente.

Por meio de seu ativismo 	onstruiu trabalhos, instrumentalizando para trabalhar as
	ulturas afro-brasileiras na luta por uma edu	ação antirra	ista, além de apresentar vários
estudos 	ientífi	os, ou seja, era um intele	tual que influen	iou e se 	omprometeu
diretamente de forma positiva no per	urso da literatura infantojuvenil e da resistên	ia
negra.

Por fim, aqui vale lembrar que a história de Luísa Mahin inspirou outras narrativas
	omo a 	ontada no roman	e Km defeito de cor (2024) da es	ritora negra e mineira Ana
Maria Gonçalves, que traz uma perspe	tiva históri	a 	om riqueza de detalhes que mostram
desde a sua 	aptura na Áfri	a até a sua deportação e sua 	onstrução 	omo empresária
daquele tempo.

Para realização dessa última ofi	ina, trabalharemos 	om o 	onto de Afonso
Henriques de Lima Barreto, neto de es	ravizados e afilhado do senador Afonso Celso. O
es	ritor atualmente perten	e ao 	ânone, embora es	revesse muitos 	ontos, 	rôni	as, 	artas
e roman	es em uma linguagem despreo	upada 	om tal questão, e também, por sua vez,
parti	ipa da tradição ou do quadro da literatura na	ional ao 	ontrário dos outros textos aqui
trabalhados nas ofi	inas que são 	ontemporâneos ao nosso tempo. A es	olha pelo 	onto O
Pecado (1924) não é assintomáti	a, pois se pretende mostrar que em outros momentos da
história um es	ritor e intele	tual, Lima Barreto, enfrentou inimizades, 	onflitos e lutas para
publi	ar obras que denun	iava o ra	ismo tão presente em todos os setores da so	iedade.

A obra 	ompleta do jornalista 	ario	a Lima Barreto, que nas	eu em treze de maio
de 1881, foi re	onhe	ida em setembro de 2024 	omo Patrimônio Cultural Imaterial do Rio
de Janeiro. Embora tardia, é mais um re	onhe	imento da importân	ia desse es	ritor e
intele	tual negro que ajudou a pensar a nossa so	iedade também do ponto de vista das
desigualdades ra	iais.

O autor teve uma vida 	onturbada mar	ada por denun	iar em seus textos uma
	ríti	a 	ontundente à burguesia e os valores da épo	a, 	ontrário ao jogo de futebol, o qual
julgava ser um esporte que despertava violên	ia e ódio (quase um visionário). Desde sua
infân	ia enfrentou diversos problemas até sua vida adulta, teve que lidar 	om a lou	ura do
pai e 	om internações devido a problemas 	om o ál	ool, no entanto tudo isso não impediu
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que sua obra 	onquistasse leitores que tivessem um olhar mais 	ríti	o sobre a so	iedade
	ario	a, sem 	ontar nas suas 	onstantes denún	ias na defesa dos ex	luídos da so	iedade,
por tudo isso 	onseguiu na ter	eira tentativa entrar na A	ademia Brasileira de Letras, a
qual 	riti	ava muito pelo seu ostra	ismo.

O 	onto O pecado tem 	omo prin	ipal objetivo 	riti	ar a instân	ia so	ial no que se
refere à dis	riminação ra	ial que é um entrave na aquisição dos direitos plenos de um
	idadão, na re	ente fundada Repúbli	a do Brasil, ou seja, o autor usa da fi	ção literária
para denun	iar, prin	ipalmente, o ra	ismo brasileiro que se aflorava ainda mais por 	onta
da eugenia, que são ideias 	ientífi	as da épo	a sobre raça que 	onsideravam os negros
inferiores, “	iên	ia” que 	aiu por terra há dé	adas.

A narrativa es	olhida também apresenta uma 	ríti	a à igreja 	atóli	a que julgava de
forma velada que os negros aqui na terra estariam 	ondenados num purgatório terrestre,
justifi	ando a es	ravidão, a fim de 	ultivar uma possível salvação pós-morte. Lima Barreto
utiliza-se de um projeto literário 	oerente no momento em que repudia o ra	ismo velado
que impera também nas instituições. Essa é a sua arma 	ontra as estruturas
ra	istas enraizadas em nossa so	iedade, a palavra literária.

O 	onto barreteano em questão estimula o leitor a preen	her espaços vazios, além
de ser repleto de ironia, sar	asmo e analogias, por 	onta disso se torna um texto 	ada dia
mais atual por se desenvolver em uma so	iedade 	ario	a hierarquizada, em que o narrador
personagem, Anselmo, eviden	ia que nem todo seu esforço e dedi	ação aos estudos é o
sufi	iente para bus	ar uma as	ensão so	ial, ou sua entrada no paraíso. Apesar da grande
vontade do personagem, a dis	riminação e o pre	on	eito so	ial e ra	ial difi	ultam, ou
quase inviabilizam, a sua jornada. Juntam-se a isso as profundas desigualdades so	iais, em
que se insere, que também é mar	a em outras obras realistas do autor, além de tratar de
outros temas 	omo a 	orrupção na políti	a, a violên	ia 	ontra a mulher, a depressão e a
lou	ura.

Centrado na vida de um jovem personagem negro, desde a infân	ia até sua vida
adulta, se retrata uma trama repleta de 	onflitos internos, gerados pelas pressões so	iais e
pessoais que impendem que ele 	onsiga 	onquistar seus objetivos. Todo esse 	enário
reflete o 	otidiano de muitos brasileiros que ainda hoje 	ontinuam na luta, na resistên	ia,
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para ter a	esso aos direitos bási	os e a	esso aos lugares e, a	ima de tudo, ser respeitado e
in	luído na so	iedade.

O autor entrou para a história da literatura na	ional 	omo uma das prin	ipais
referên	ias para tratar de temas aludem às pessoas negras. Embora morreu pre	o	emente
aos 41 anos, foi 	apaz de deixar um grande legado literário e 	ultural apesar das
adversidades finan	eiras e dos problemas de saúde que enfrentava. Sua obra
prima publi	ada em 1911 foi o roman	e O triste fim de Policarpo Quaresma,
publi	ado ini	ialmente 	omo folhetim no jornal, que traz por meio de um narrador em
ter	eira pessoa uma reflexão 	ríti	a a respeito da primeira repúbli	a, mostrando que os
vários problemas que o Brasil enfrentava durante o período monárqui	o ainda prevale	ia.
Isso gerou muitas 	ríti	as e tentativas de silen	iá-lo ou desqualifi	á-lo, todavia felizmente
isso não o	orreu e, ele foi um verdadeiro intérprete do Brasil 	om um olhar úni	o sobre o
país pós-abolição. Aliás, 	abe lembrar que o mesmo ao 	ompletar seus sete anos de idade
assistiu junto 	om seu pai a assinatura da Lei Áurea em praça públi	a no Rio de Janeiro em
1888.

Por fim, 	abe ressaltar que o autor Lima Barreto apresentava muitas 	ontradições
de sua épo	a, uma 	erta ambivalên	ia. Porque ao mesmo tempo em que ele 	riti	ava, por
exemplo, a A	ademia Brasileira de Letras pelos seus 	ostumes e pelos seus
posi	ionamentos, também queria parti	ipar, ou seja, ser um dos eleitos da instituição
literária.

Para essa seleção de obras foi utilizado 	omo 	ritérios as produções voltadas para a
literatura infantojuvenil, a ex	eção é o 	onto O pecado, de autores e autoras latino-
ameri	anas 	ontemporâneas que denun	iem em suas obras pre	on	eitos de 	lasse e etnia
entre outros temas. Além disso, de a	ordo Navas (2015):

“Se a literatura tradi	ional aniquila a dúvida, negando à 	riança e ao
adoles	ente que tirem suas próprias 	on	lusões, a dúvida – visível na
narrativa de 	unho metafi		ional –fun	iona 	omo ferramenta para o
	ombate de mentalidades 	onformistas, identidades reifi	adas e
avessas à diferença. Tais narrativas ofere	em a 	han	e de exer	itar
o pensamento por meio da voz das personagens e do narrador, o
que é feito por meio da exibição das estratégias do narrar.”(NAVAS,
2015, p. 84)
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Dessa maneira, a organização das ofi	inas terá 	omo primeiro passo a motivação
que é a preparação do estudante para adentrar no universo da obra literária. Isso é feito a
partir de atividades para 	hamar a atenção dele, que pode ser feita por meio de dinâmi	as,
músi	as, vídeos, perguntas rela	ionadas 	om outras dis	iplinas, 	uriosidades, pode até
levá-los até ao lo	al, a sala dos livros, para retirar as obras para quebrar a rotina da sala de
aula. O importante é motivar. Ofere	er algum tipo de lan	he espe	ial ou um do	e para
aguçar os sentidos, despertar alguma emoção. Tudo isso o	orre em 	er	a de 10 a 15
minutos.

Em seguida, vem a introdução que seria a apresentação da obra e do seu 	ontexto
de produção. Aqui entra em jogo elementos extratextuais 	omo o 	ontexto históri	o e
so	ial; o autor, de onde ele fala, que lugar o	upa, tudo isso vai 	onduzir o olhar do aluno
para 	ompreender a leitura da obra.

Depois vem a parte mais importante que é a leitura do texto literário. Nesse
momento a leitura é feita a	ompanhada pelo professor. Textos 	urtos são lidos na própria
sala de aula, 	aso tenha algum texto mais longo, 	omo roman	e, a leitura pode ser feita
par	ialmente em 	asa 	om intervalos a fim de que o professor 	onsiga fazer o
a	ompanhamento da leitura nas aulas. Dessa maneira, 	onforme a BNCC (2017):

“(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 	ompreender – sele	ionando
pro	edimentos e estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e
levando em 	onta 	ara	terísti	as dos gêneros e suportes –, roman	es
infantojuvenis, 	ontos populares, 	ontos de terror, lendas brasileiras,
indígenas e afri	anas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos,
	rôni	as, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de
forma livre e fixa (	omo sonetos e 	ordéis), vídeo-poemas, poemas visuais,
dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabele	endo
preferên	ias por gêneros, temas, autores.” (BNCC, 2017, p.169).

E finalmente vem a interpretação, momento em que o	orre a exteriorização da
leitura e 	ompartilhamento 	om o grupo. A leitura é um ato so	ial, nesse momento é que a
visão de 	ada um é 	olo	ada em grupo e pode ser 	onduzida por um debate, uma roda de
	onversa, uma produção es	rita ou até mesmo uma en	enação.

A org*niz*ção d* ofi'in*:
Baseada na Sequên	ia Bási	a proposta por Rildo Cosson (2016), a primeira parte

será a apresentação da obra sele	ionada previamente pelo professor. Serão levados em
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	onta os *utores e *utor*s latino-ameri	anos dentre eles uma 	ubana e brasileiros. O
segundo 	ritério são os tem*s étni	os-ra	iais, envolvendo as questões do ra	ismo e
pre	on	eito, e so	iais, desta	ando personagens de pouquíssimas 	ondições finan	eiras. O
ter	eiro 	ritério são os textos voltados para o públi'o inf*ntojuvenil. O quarto 	ritério é a
'ontempor*neid*de, uma vez que estabele	e diálogos imediatos 	om a vivên	ia dos
alunos, 	riando identidade e fortale	endo a ideia de 	lasse e de perten	imento.

Em seguida, vem o pro	esso de leitura. O	orrerá em três etapas distintas em um
pro	esso linear para guiar o pro	esso de leitura. A ante	ipação, em que serão traçados
objetivos da leitura; a de	ifração: a familiaridade e domínio das palavras; e a interpretação,
momento em que serão feitas as inferên	ias do leitor através de seu 	onhe	imento de
mundo, en	i	lopédi	o et	. É o momento de 	onvergên	ia para que a leitura adquira
sentido.

Por fim, a *v*li*ção de 	ada momento da ofi	ina que guiará todo o pro	esso, visto
que são nesses momentos do pro	esso que é possível reprogramar e repensar o 	aminho do
trabalho, porque para COSSON (2016):

“A sequên	ia bási	a traz três grandes pontos de apoio para avaliação da
leitura literária. primeiro deles está nos intervalos que a	ompanham a
leitura da obra. São momentos de 	he	agem do andamento da leitura e
ajudam o professor e os alunos a 	ompartilhar suas impressões... O
segundo e o ter	eiro pontos de apoio estão muito próximos: são a
dis	ussão e o registro da interpretação.(…) Usualmente, o professor
reserva esse produto para re	eber uma nota, mas é importante que essa
nota reflita o pro	esso de leitura 	omo um todo e não apenas seu
resultado final. ( COSSON, 2016, p. 113-114)

Nesse momento é pre	iso reafirmar o 	ompromisso e a 	rença no novo, numa
possibilidade de fazer diferente, re	onstruindo e refazendo o 	aminho da edu	ação públi	a
e de qualidade do nosso país, do nosso estado e do nosso muni	ípio. Bus	amos, portanto,
atender uma das grandes demandas que é a 	arên	ia de um ensino signifi	ativo de
literatura, embora saibamos que os desafios são grandes, mas a vontade de ultrapassar tais
obstá	ulos deve ser sempre maior, por isso é importante 	ompartilharmos nossas lutas a
fim de ampliar, 	onsolidar e melhorar o ensino de literatura no ensino fundamental.

Segue abaixo de que maneira serão estruturadas 	ada uma das 	in	o ofi	inas que
obede	erão a uma Sequên	ia Didáti	a Bási	a (COSSON, 2016), que terão um tema; o
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nome da obra e sua respe	tiva autoria e na	ionalidade; os textos usados pelos alunos serão
impressos; o tempo aproximado de duração; os re	ursos que serão utilizados; as
habilidades que serão desenvolvidas, segundo a BNCC (2017). Enfim, os momentos que se
dividirão em motivação, introdução, leitura e interpretação, mar	ados por um determinado
tempo; e, simultaneamente, a avaliação que se dará em todos os momentos, prin	ipalmente
durante o 	ompartilhamento das experiên	ias de leitura.

Universid*de Est*du*l de S*nt* Cruz – UESC
Dep*rt*mento de Letr*s e Artes - DLA

Mestr*do Profission*l em Letr*s – PROFLETRAS
Mestr*ndo: Emílio Nery de Souz* Neto

Orient*dor*: Profª. Drª. R*quel d* Silv* Orteg*

Ofi'in* Literári*

Sequên'i* Didáti'* d* Ofi'in* 01

Componente 'urri'ul*r: Língua portuguesa
(Literatura)

Ano: 9º do Ensino Fundamental

Tem*: A violên	ia 	ontra a mulher preta

Fonte: Google imagens

Objeto literário: 	onto Maria (2023) (p.39-42) Autora: Con	eição Evaristo
Origem: Belo Horizonte (Brasil)
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Tempo *proxim*do: 150 min. (três horários) Re'ursos: Livro impresso, xerox
impressa, lápis 	olorido, papel
sulfite, Smart TV, 	aderno do
aluno, pedaços de melão.

P*sso * p*sso:

1º momento: O fo	o será a motivação, bus	ar preparar o aluno para ini	iar a leitura do
texto, que se ini	iará 	om a entrega de pedaços de melão a 	ada estudante, sem expli	ar
o motivo de tal ação. Em seguida, haverá a audição da 	anção Maria, Maria de Milton
Nas	imento, a	ompanhada da letra da músi	a impressa, posteriormente, se soli	ita que
todos os estudantes 	onstruam um parágrafo des	rito, falando de que maneira
enxergam fisi	amente a personagem Maria da 	anção, que ouviram no áudio, ou
produzirão um desenho da personagem 	om lápis 	olorido no papel sulfite. (30
min.) (EF69LP49) (EF67LP28)

2º momento: Em seguida, a introdução que é apresentação da autora do 	onto Maria
que é a Con	eição Evaristo. Informações bási	as sobre a autora; a importân	ia da obra
e da autora; 	ontexto históri	o; apresentação dos elementos paratextuais, por meio do
manuseio do livro, 	omo a 	apa, orelha, 	ontra	apa do livro; outros tipos de artes que
dialoguem 	om a narrativa do livro; (10 mim.) (EF69LP44)

3º momento: Agora o	orre a leitura do texto, que a	onte	erá de maneira silen	iosa e
individual, 	ada estudante 	om uma 	ópia impressa do 	onto Maria, em sala de aula
	om a omissão do desfe	ho da narrativa que se ini	ia no quinto parágrafo, Os
assaltantes desceram rápido... será retirado do 	onto original propositalmente. (10
min.). Posteriormente, o	orre uma pausa para que eles produzam a es	rita no 	aderno
de um possível desfe	ho para a narrativa, mantendo a 	oerên	ia 	om as ideias do 	onto.
(40 min.). Seguida da rees	rita das produções (20 min.) (EF69LP51) (EF67LP30)

4º momento: Aqui o	orrerá a interpretação, a 	onstrução do sentido do texto, ou seja,
	ompartilhamento 	om a leitura espontânea em voz alta dos desfe	hos 	onstruídos por
eles. Em seguida, a leitura do desfe	ho do 	onto original e reflexões sobre o tema: a
violên	ia 	ontra a mulher preta. É o momento das inferên	ias, refletir e verbalizar suas
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interpretações oralmente, traçando um diálogo 	om a letra da 	anção Maria, Maria,
es	utada no iní	io da aula. Além de refletir e levantar questões a	er	a do simbolismo
do melão no 	onto. (50 min.) (EF69LP44) (EF67LP28) (EF69LP46) (EF69LP53)

5º momento: A avaliação o	orrerá durante 	ada momento da ofi	ina, o que guiará
todo o pro	esso, visto que são nesses momentos do pro	esso que é possível
reprogramar e repensar o 	aminho do trabalho. A pontuação será mediante a
parti	ipação e desempenho em todos os momentos da ofi	ina.

Sugestão fin*l: Por fim, se possível, haverá a publi	ização na es	ola e/ou nas redes so	iais
por meio de vídeos e fotos da ofi	ina.

Habilidades de a	ordo a BNCC (2017):

(EF69LP44) Inferir a presença de valores so	iais, 	ulturais e humanos e de diferentes visões de
mundo, em textos literários, re	onhe	endo nesses textos formas de estabele	er múltiplos
olhares sobre as identidades, so	iedades e 	ulturas e 	onsiderando a autoria e o 	ontexto so	ial
e históri	o de sua produção.

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos pro	essos de planejamento, textualização,
revisão/edição e rees	rita, tendo em vista as restrições temáti	as, 	omposi	ionais e estilísti	as
dos textos pretendidos e as 	onfigurações da situação de produção – o leitor pretendido, o
suporte, o 	ontexto de 	ir	ulação do texto, as finalidades et	. – e 	onsiderando a imaginação, a
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras
produções 	ulturais do 	ampo e re	eptivo a textos que rompam 	om seu universo de
expe	tativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas
experiên	ias anteriores de leitura, apoiando-se nas mar	as linguísti	as, em seu 	onhe	imento
sobre os gêneros e a temáti	a e nas orientações dadas pelo professor.

(EF67LP30) Criar narrativas fi		ionais, tais 	omo 	ontos populares, 	ontos de suspense,
mistério, terror, humor, narrativas de enigma, 	rôni	as, histórias em quadrinhos, dentre outros,
que utilizem 	enários e personagens realistas ou de fantasia, observando os elementos da
estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais 	omo enredo, personagens, tempo,
espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos passados,
empregando 	onhe	imentos sobre diferentes modos de se ini	iar uma história e de inserir os
dis	ursos direto e indireto.

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 	ompreender – sele	ionando pro	edimentos e
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em 	onta 	ara	terísti	as dos
gêneros e suportes –, roman	es infantojuvenis, 	ontos populares, 	ontos de terror, lendas
brasileiras, indígenas e afri	anas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos,



76

	rôni	as, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (	omo
sonetos e 	ordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o
texto lido e estabele	endo preferên	ias por gêneros, temas, autores.

(EF69LP46) Parti	ipar de práti	as de 	ompartilhamento de leitura/re	epção de obras
literárias/manifestações artísti	as, te	endo, quando possível, 	omentários de ordem estéti	a e
afetiva.

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – 	omo 	ontos de amor, de humor, de
suspense, de terror; 	rôni	as líri	as, humorísti	as, 	ríti	as; bem 	omo leituras orais 	apituladas
(	ompartilhadas ou não 	om o professor) de livros de maior extensão, 	omo roman	es,
narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura infantojuvenil, – 	ontar/re	ontar
histórias tanto da tradição oral (	ausos, 	ontos de esperteza, 	ontos de animais, 	ontos de amor,
	ontos de en	antamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária es	rita, expressando
a 	ompreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente,
que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indi	ados tanto pela pontuação
quanto por outros re	ursos gráfi	oeditoriais, 	omo negritos, itáli	os, 	aixa-alta, ilustrações et	.,
gravando essa leitura ou esse 	onto/re	onto, seja para análise posterior, seja para produção de
audiobooks de textos literários diversos ou de pod	asts de leituras dramáti	as 	om ou sem
efeitos espe	iais e ler e/ou de	lamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma
fixa (	omo quadras, sonetos, liras, hai	ais et	.), empregando os re	ursos linguísti	os,
paralinguísti	os e 	inési	os ne	essários aos efeitos de sentido pretendidos, 	omo o ritmo e a
entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vo	ais, bem 	omo
eventuais re	ursos de gestualidade e pantomima que 	onvenham ao gênero poéti	o e à situação
de 	ompartilhamento em questão.

Referên'i*s

EVARISTO, Con	eição. Maria. In: Olhos d�Águ*. Rio de Janeiro: Pallas, 2023. (p.
39-42)

COSSON, Rildo. Letr*mento literário: teoria e práti	a. 2. ed. São Paulo: Contexto,
2016.

NASCIMENTO, Milton. M*ri* M*ri*. Selo Nas	imento, 2002. [Compa	t Dis	 (CD)
duplo]
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Universid*de Est*du*l de S*nt* Cruz – UESC
Dep*rt*mento de Letr*s e Artes - DLA

Mestr*do Profission*l em Letr*s – PROFLETRAS
Mestr*ndo: Emílio Nery de Souz* Neto

Orient*dor*: Profª. Drª. R*quel d* Silv* Orteg*

Ofi'in* Literári*: Sequên'i* Didáti'* d* Ofi'in* 02

Componente 'urri'ul*r: Língua portuguesa
(Literatura) Ano: 9º do Ensino Fundamental

Tem*: A dor da despedida.

Fonte: Google imagens

Obra: Cartas para minha mãe (2010)

Autora: Teresa Cárdenas Angulo.
Origem: Matanzas (Cuba)
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Tempo *proxim*do: 250 min. (	in	o horários) Re'ursos: Livro impresso, 	ópia
impressa, papel sulfite, 	aderno do
aluno, envelopes de 	artas.

P*sso * p*sso:

1º momento: Com fo	o na motivação, que bus	a preparar o aluno para ini	iar a leitura
do texto, ini	iará os trabalhos 	om a seguinte pergunta: “Como podemos traduzir a
perda de um ente querido, por exemplo, a mãe, o irmão, a avó, o pai, o amigo em uma
úni	a palavra?”. Daí, o professor vai anotando no quadro as palavras ditas por 	ada
estudante, em seguida, se dis	ute a importân	ia das pessoas que nos 	er	am e a
valorização e o respeito a elas enquanto estão vivas e presentes em nossas vidas. (20
min). (EF69LP49)

2º momento: Em seguida, a introdução que é apresentação da autora 	ubana de Cartas
para minha mãe, Tereza Cárdenas. Informações bási	as sobre a autora, apresentação da
foto, ressaltado a importân	ia da es	rita da mulher preta; a importân	ia da obra e da
autora; 	ontexto históri	o de Cuba e as 	onsequên	ias do embargo e	onômi	o feito
pelos EUA 	ontra o país; apresentação dos elementos paratextuais, 	ada estudante
re	eberá uma 	ópia do livro; por meio do manuseio, observarão 	omo é a 	apa, a
orelha, a 	ontra	apa do livro; falar que o título original era “Cartas para Deus”, porém
foi modifi	ado por questões religiosas nos EUA; 	omentar sobre a questão da es	rita
em inglês, e não em espanhol, e depois para a tradução para o português. (30 min.)
(EF69LP44) (EF69LP49)

3º momento: Agora o	orre o iní	io da leitura do livro. Como a obra é um roman	e
epistolar de 108 páginas, o professor lerá em voz alta, ainda em sala de aula, as páginas
sete e oito em que a personagem da menina expõe o motivo da es	rita das 	artas. Em
seguida, eles serão 	onvidados a irem aos espaços do pátio da es	ola para realizarem a
leitura das 22 primeiras 	artas (p.9-60) de maneira silen	iosa, no total são 49 	artas. Os
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que desejarem podem permane	er na sala para realizar a leitura. Todos farão pequenas
anotações em seu 	aderno a	er	a do que foi lido a fim de rememorar na próxima aula
para dar 	ontinuidade à leitura e à 	on	lusão da obra. (50 min.). (EF67LP28)
(EF69LP49)

3º momento (P*rte 2): Agora, se dará a leitura voluntária de alguns estudantes em voz
alta das anotações e primeiras impressões da narrativa que tiveram a	er	a da leitura das
primeiras páginas. (10 min). Posteriormente, se ini	ia a 	on	lusão da leitura da obra
que vai da página 61 até 108, onde está a última 	arta em tom de despedida, em sala de
aula ou 	omo o	orreu no último momento nos espaços do pátio da es	ola. (40 min.).
(EF69LP46) (EF67LP28)

4º momento: Em seguida, o	orrerá a interpretação, a 	onstrução do sentido do texto,
ou seja, 	ompartilhamento 	om a leitura espontânea das impressões de 	ada um,
seguida do registro no quadro bran	o dos temas que identifi	aram no roman	e 	omo os
problemas rela	ionados a negritude enfrentados por ela, a relação religiosa 	om os
Orixás, a questão do alisamento do 	abelo, o abuso sexual, espe	ialmente dentro de
	asa, a ausên	ia do pai, a solidão e o desamparo entre outros temas que serão
apontados. Feito isso, dis	utirá 	ada item 	olo	ado por eles, dando destaque a questão
da violên	ia no 	otidiano ra	ista enfrentada pela menina e, prin	ipalmente, sobre a dor
da despedida, além do poder transformador e eman	ipador que a es	rita tem na vida
para se livrar de traumas, dores et	.. (50 min.). (EF69LP46)
Daí o	orre o registro das interpretações: a produção de textos es	ritos, perten	entes ao
gênero 	artas literárias. A partir da obra Cartas para minha mãe, os alunos es	reverão
uma 	arta a partir de dois pontos de vista: 	ada um es	olherá apenas um. No primeiro,
eles 	ontarão uma vivên	ia que o	orreu entre eles e suas mães e, na outra perspe	tiva,
eles falarão de possíveis vivên	ias se tivessem 	onvívio 	om suas mães. Seguida das
devidas 	orreções dos textos pelo professor em sala de aula e da rees	rita das
produções pelos estudantes. As 	artas produzidas pelos alunos nas ofi	inas terão um
tom 	onfen	ionalista e não apresentarão propriamente um destinatário, ou seja, é uma
es	rita de si para si e não para o outro. (100 min.). (EF04LP11) (EF89LP32)
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(EF69LP53). Nesse momento, o	orrerá também a ressignifi	ação da aprendizagem,
uma vez que a habilidade EF04LP11 é proposta, segundo a BNCC, para o ter	eiro e
quarto ano do ensino fundamental.
Sugestão fin*l: Por fim, se possível, a leitura das 	artas espontaneamente pelos
estudantes e a publi	ização na es	ola e/ou nas redes so	iais por meio de vídeos e fotos
da ofi	ina.

5º momento: A avaliação o	orrerá durante 	ada momento da ofi	ina, mediante as
falas, as anotações realizadas e pela produção textual da 	arta.

Habilidades de a	ordo a BNCC (2017):

(EF69LP44) Inferir a presença de valores so	iais, 	ulturais e humanos e de diferentes visões de
mundo, em textos literários, re	onhe	endo nesses textos formas de estabele	er múltiplos
olhares sobre as identidades, so	iedades e 	ulturas e 	onsiderando a autoria e o 	ontexto so	ial
e históri	o de sua produção.

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos pro	essos de planejamento, textualização,
revisão/edição e rees	rita, tendo em vista as restrições temáti	as, 	omposi	ionais e estilísti	as
dos textos pretendidos e as 	onfigurações da situação de produção – o leitor pretendido, o
suporte, o 	ontexto de 	ir	ulação do texto, as finalidades et	. – e 	onsiderando a imaginação, a
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras
produções 	ulturais do 	ampo e re	eptivo a textos que rompam 	om seu universo de
expe	tativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas
experiên	ias anteriores de leitura, apoiando-se nas mar	as linguísti	as, em seu 	onhe	imento
sobre os gêneros e a temáti	a e nas orientações dadas pelo professor.

(EF04LP11) Planejar e produzir, 	om autonomia, 	artas pessoais de re	lamação, dentre outros
gêneros do 	ampo da vida 	otidiana, de a	ordo 	om as 	onvenções do gênero 	arta e 	om a
estrutura própria desses textos (problema, opinião, argumentos), 	onsiderando a situação
	omuni	ativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido de	orrentes do uso de me	anismos de
intertextualidade (referên	ias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos
literários e outras manifestações artísti	as (	inema, teatro, artes visuais e midiáti	as, músi	a),
quanto aos temas, personagens, estilos, autores et	., e entre o texto original e paródias,
paráfrases, pasti	hes, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 	ompreender – sele	ionando pro	edimentos e
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em 	onta 	ara	terísti	as dos
gêneros e suportes –, roman	es infantojuvenis, 	ontos populares, 	ontos de terror, lendas
brasileiras, indígenas e afri	anas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos,
	rôni	as, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (	omo
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sonetos e 	ordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o
texto lido e estabele	endo preferên	ias por gêneros, temas, autores.

(EF69LP46) Parti	ipar de práti	as de 	ompartilhamento de leitura/re	epção de obras
literárias/manifestações artísti	as, te	endo, quando possível, 	omentários de ordem estéti	a e
afetiva.

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – 	omo 	ontos de amor, de humor, de
suspense, de terror; 	rôni	as líri	as, humorísti	as, 	ríti	as; bem 	omo leituras orais 	apituladas
(	ompartilhadas ou não 	om o professor) de livros de maior extensão, 	omo roman	es,
narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura infantojuvenil, – 	ontar/re	ontar
histórias tanto da tradição oral (	ausos, 	ontos de esperteza, 	ontos de animais, 	ontos de amor,
	ontos de en	antamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária es	rita, expressando
a 	ompreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente,
que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indi	ados tanto pela pontuação
quanto por outros re	ursos gráfi	o editoriais, 	omo negritos, itáli	os, 	aixa-alta, ilustrações
et	., gravando essa leitura ou esse 	onto/re	onto, seja para análise posterior, seja para produção
de audiobooks de textos literários diversos ou de pod	asts de leituras dramáti	as 	om ou sem
efeitos espe	iais e ler e/ou de	lamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma
fixa (	omo quadras, sonetos, liras, hai	ais et	.), empregando os re	ursos linguísti	os,
paralinguísti	os e 	inési	os ne	essários aos efeitos de sentido pretendidos, 	omo o ritmo e a
entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vo	ais, bem 	omo
eventuais re	ursos de gestualidade e pantomima que 	onvenham ao gênero poéti	o e à situação
de 	ompartilhamento em questão.

Referên'i*s

CÁRDENAS, Teresa. C*rt*s p*r* * minh* mãe. Trad. Eliana Aguiar. 1. ed. Rio de
Janeiro: Pallas, 2020.

__________, Teresa. Aos que virão. Revista Ses	 São Paulo, 2021.Disponível em:
https://www.ses	sp.org.br/editorial/aos-que-virao-entrevista-	om-a-es	ritora-	ubana-
teresa-	ardenas/. A	esso em: 19 de agos. de 2024.

COSSON, Rildo. Letr*mento literário: teoria e práti	a. 2. ed. São Paulo: Contexto,
2016.

https://www.sescsp.org.br/editorial/aos-que-virao-entrevista-com-a-escritora-cubana-teresa-cardenas/
https://www.sescsp.org.br/editorial/aos-que-virao-entrevista-com-a-escritora-cubana-teresa-cardenas/
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Universid*de Est*du*l de S*nt* Cruz – UESC
Dep*rt*mento de Letr*s e Artes - DLA

Mestr*do Profission*l em Letr*s – PROFLETRAS
Mestr*ndo: Emílio Nery de Souz* Neto

Orient*dor*: Profª. Drª. R*quel d* Silv* Orteg*

Ofi'in* Literári*: Sequên'i* Didáti'* d* Ofi'in* 03

Componente 'urri'ul*r: Língua portuguesa
(Literatura) Ano: 9º do Ensino Fundamental II

Tem*: Negritude e a 	onstrução das identidades.

Fonte: Google imagens

Objeto literário: A cor da ternura (2018)

Autor*: Geni Guimarães.
Origem: São Paulo (Brasil)

Tempo *proxim*do: 300 min. (seis horas/aulas) Re'ursos: Livro impresso, 	ópia
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impressa e o 	aderno do aluno.

P*sso * p*sso:

1º momento: Com fo	o na motivação, vai se soli	itar previamente que os alunos em
dupla produzam uma pequena pesquisa extra	lasse e anotem no 	aderno a respeito de
mulheres inspiradoras da Améri	a latina. Na próxima aula, irão apresentar oralmente
aos 	olegas, preparando assim a introdução da obra A cor da ternura. As mulheres que
serão pesquisadas são Carolina Maria de Jesus (Brasil), Maria Filipa de Oliveira
(Brasil), Dandara, rainha e guerreira(Brasil), Anielle Fran	o (Brasil), Djamila Ribeiro
(Brasil), Taitu Heron (Jamai	a), Selva Almada (Argentina), María Elena Moyano
(Peru), Sanité Bélair (Haiti), Argelia Laya (Venezuela), Laura Restrepo (Colômbia) e
Laura Esquível (Méxi	o). (30 min). (EF89LP24), (EF67LP22) e (EF69LP49).
Primeiro momento (2ª p*rte): Apresentação do resultado das pesquisas realizadas
pelos alunos em dupla. (40 min). (EF89LP25).

2º momento: Con	luída a apresentação das mulheres inspiradoras, o	orrerá à
introdução 	om a apresentação da autora Geni Guimarães. Informações bási	as sobre a
autora, apresentação da foto, ressaltando a importân	ia da es	rita da mulher preta; a
importân	ia da obra e da autora; o porquê da es	rita da obra; 	omo foi a sua es	rita
en	omendada; feito isso, 	ada estudante re	eberá uma 	ópia xero	ada do livro e terá
a	esso ao livro por meio do manuseio da obra, momento em que observarão 	omo é a
	apa, a 	ontra	apa do livro; falar sobre as ilustrações que 	ompõem a obra xero	ada; e,
por fim expli	ar que vários 	apítulos do livro já haviam sido publi	ados antes do
roman	e (1989) 	omo 	ontos, 	omo o	orreu 	om Metamorfose, por exemplo. (30 min.)
(EF69LP44) e (EF69LP49).

3º momento: Agora o	orre o iní	io da leitura do livro em sala de aula ou no pátio da
es	ola, que será dividido em três partes os dez 	apítulos. Em sala, primeiramente se
lerá os 	apítulos Primeiras lembranças, Solidão de vozes, Afinidades: olho de dentro e
Viagens. (50 min.). (EF67LP28).

Daí 	ria-se o intervalo de uma semana para a leitura de mais uma parte do
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livro em 	asa (extra	lasse) que serão dos 	apítulos Tempos escolares, Metamorfose e
Alicerce. Na próxima aula, serão realizadas atividades orais e dis	ussões sobre temas
abordados no livro a fim de a	ompanhar as difi	uldades ou não que os alunos estão
tendo 	om a leitura de 	ada um dos três 	apítulos e, dessa maneira, garantir a interação
	om o texto e um bom ritmo de leitura. Todos farão pequenas anotações em seu
	aderno a	er	a do que foi lido a fim de rememorar na próxima aula para a 	on	lusão da
leitura dos três últimos 	apítulos da obra. (50 min.). (EF69LP51) e (EF67LP28).

4º momento: Em seguida, ocorrerá a interpretação, a construção do sentido do texto, ou seja,
compartilhamento com a leitura espontânea das impressões de cada um, seguida do registro
no quadro branco dos temas que identificaram no romance como os problemas relacionados
à negritude enfrentados por ela, durante as três fases da sua vida - infância, adolescência e
juventude - entre outros temas que serão apontados pelos alunos. Feito isso, discutirá cada
item colocado por eles, dando destaque a questão do projeto de vida criado e executado pela
personagem. (30 min.). (EF69LP46) e (EF89LP32). (EF69LP44), (EF69LP53) e
(EF69LP52).

Daí o	orre o registro das interpretações: em pequenos grupos de três ou quatro
	omponentes, o	orrerá a produção de pequenas en	enações (peças) a partir de um
	apítulo es	olhido pelos próprios alunos nos grupos, os quais farão uma adaptação para
en	enar. Em seguida, a apresentação para a própria sala. (100 min.). (EF69LP44),
(EF69LP53) e (EF69LP52).
Sugestão fin*l: Por fim, se possível, a leitura das 	artas espontaneamente pelos
estudantes e a publi	ização na es	ola e/ou nas redes so	iais por meio de vídeos e fotos
da ofi	ina.
5º momento: A avaliação o	orrerá durante 	ada momento da ofi	ina, mediante as
falas, as anotações realizadas e pela produção da en	enação.

Habilidades de a	ordo a BNCC (2017):

(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabele	endo o re	orte das questões, usando fontes abertas e
	onfiáveis.
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(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou esquemas feitos, 	om o uso adequado de
paráfrases e 	itações.

(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes de
en	i	lopédias 	olaborativas, reportagens de divulgação 	ientífi	a, vlogs 	ientífi	os, vídeos de
diferentes tipos et	.

(EF69LP52) Representar 	enas ou textos dramáti	os, 	onsiderando, na 	ara	terização dos
personagens, os aspe	tos linguísti	os e paralinguísti	os das falas (timbre e tom de voz, pausas
e hesitações, entonação e expressividade, variedades e registros linguísti	os), os gestos e os
deslo	amentos no espaço 	êni	o, o figurino e a maquiagem e elaborando as rubri	as indi	adas
pelo autor por meio do 	enário, da trilha sonora e da exploração dos modos de interpretação.

(EF69LP44) Inferir a presença de valores so	iais, 	ulturais e humanos e de diferentes visões de
mundo, em textos literários, re	onhe	endo nesses textos formas de estabele	er múltiplos
olhares sobre as identidades, so	iedades e 	ulturas e 	onsiderando a autoria e o 	ontexto so	ial
e históri	o de sua produção.

(EF69LP51)Engajar-se ativamente nos pro	essos de planejamento, textualização,
revisão/edição e rees	rita, tendo em vista as restrições temáti	as, 	omposi	ionais e estilísti	as
dos textos pretendidos e as 	onfigurações da situação de produção – o leitor pretendido, o
suporte, o 	ontexto de 	ir	ulação do texto, as finalidades et	. – e 	onsiderando a imaginação, a
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras
produções 	ulturais do 	ampo e re	eptivo a textos que rompam 	om seu universo de
expe	tativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas
experiên	ias anteriores de leitura, apoiando-se nas mar	as linguísti	as, em seu 	onhe	imento
sobre os gêneros e a temáti	a e nas orientações dadas pelo professor.

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido de	orrentes do uso de me	anismos de
intertextualidade (referên	ias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos
literários e outras manifestações artísti	as (	inema, teatro, artes visuais e midiáti	as, músi	a),
quanto aos temas, personagens, estilos, autores et	., e entre o texto original e paródias,
paráfrases, pasti	hes, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 	ompreender – sele	ionando pro	edimentos e
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em 	onta 	ara	terísti	as dos
gêneros e suportes –, roman	es infantojuvenis, 	ontos populares, 	ontos de terror, lendas
brasileiras, indígenas e afri	anas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos,
	rôni	as, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (	omo
sonetos e 	ordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o
texto lido e estabele	endo preferên	ias por gêneros, temas, autores.

(EF69LP46) Parti	ipar de práti	as de 	ompartilhamento de leitura/re	epção de obras
literárias/manifestações artísti	as, te	endo, quando possível, 	omentários de ordem estéti	a e
afetiva.

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – 	omo 	ontos de amor, de humor, de
suspense, de terror; 	rôni	as líri	as, humorísti	as, 	ríti	as; bem 	omo leituras orais 	apituladas
(	ompartilhadas ou não 	om o professor) de livros de maior extensão, 	omo roman	es,
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narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura infantojuvenil, – 	ontar/re	ontar
histórias tanto da tradição oral (	ausos, 	ontos de esperteza, 	ontos de animais, 	ontos de amor,
	ontos de en	antamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária es	rita, expressando
a 	ompreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente,
que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indi	ados tanto pela pontuação
quanto por outros re	ursos gráfi	o editoriais, 	omo negritos, itáli	os, 	aixa-alta, ilustrações
et	., gravando essa leitura ou esse 	onto/re	onto, seja para análise posterior, seja para produção
de audiobooks de textos literários diversos ou de pod	asts de leituras dramáti	as 	om ou sem
efeitos espe	iais e ler e/ou de	lamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma
fixa (	omo quadras, sonetos, liras, hai	ais et	.), empregando os re	ursos linguísti	os,
paralinguísti	os e 	inési	os ne	essários aos efeitos de sentido pretendidos, 	omo o ritmo e a
entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vo	ais, bem 	omo
eventuais re	ursos de gestualidade e pantomima que 	onvenham ao gênero poéti	o e à situação
de 	ompartilhamento em questão.

Referên'i*s

GUIMARÃES, Geni. A 'or d* ternur*; Ilustrações Saritah Barboza. – 6. ed. – São
Paulo: FTD, 1992.

COSSON, Rildo. Letr*mento literário: teoria e práti	a. 2. ed. São Paulo: Contexto,
2016.
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Universid*de Est*du*l de S*nt* Cruz – UESC
Dep*rt*mento de Letr*s e Artes - DLA

Mestr*do Profission*l em Letr*s – PROFLETRAS
Mestr*ndo: Emílio Nery de Souz* Neto

Orient*dor*: Profª. Drª. R*quel d* Silv* Orteg*

Ofi'in* Literári*: Sequên'i* Didáti'* d* Ofi'in* 04

Componente 'urri'ul*r: Língua portuguesa
(Literatura) Ano: 9º do Ensino Fundamental

Tem*: Uma transgressora pela liberdade!

Fonte: Google imagens
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Obra: Conto - O Filho de Luísa (2005).

Autora: Joel Rufino.
Origem: Rio de Janeiro (Brasil)

Tempo *proxim*do: 150 min. (3 horários) Re'ursos: Livro impresso, 	ópia
impressa, Smart TV, 	aderno do
aluno.

P*sso * p*sso:

1º momento: Nesta ofi	ina a motiv*ção e a introdução para a leitura do 	onto serão
realizadas mutuamente a partir da exibição do trailer (3’48”) do filme biográfi	o
Doutor Gama, 1h:32 min, (2021) que 	onta a história de Luiz Gama, negro, advogado
e grande aboli	ionista da história do Brasil. E também será exibido o do	umentário
Luiz Gama: o advogado da liberdade (15’48”). A ideia é também despertar o interesse
dos alunos para assistirem ao filme posteriormente em 	asa e re	onhe	erem que o
gênero 	onto pode ser uma luneta de um fato a fim de não ser esque	ido pela história
	omo é o 	aso de Luiz Gama que é uma grande personalidade nos movimentos
aboli	ionista do sé	ulo XIX. (30 min). (EF69LP44) e (EF69LP49)

2º momento: Nesse momento se trará informações bási	as sobre o autor Joel Rufino,
apresentação da foto, ressaltando a importân	ia dele e de suas outras obras na luta
	ontra o ra	ismo; o 	ontexto históri	o em que foi produzido o 	onto; a apresentação
dos elementos paratextuais, 	ada estudante re	eberá uma 	ópia impressa do 	onto e
por meio do manuseio do livro, observarão 	omo é a 	apa, a 	ontra	apa do livro de
onde foi retirado o 	onto. (30 min.) (EF69LP44).

3º momento: Agora o	orre o iní	io da leitura do 	onto que será feita após a exibição
dos vídeos. Cada aluno re	eberá uma 	ópia do 	onto para a leitura silen	iosa e
individual. (20 min.). (EF67LP28).

4º momento: Em seguida, se fará a interpret*ção do 	onto por meio de uma leitura
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dramatizada em grupo 	om três personagens do texto. Cada trio invo	ará uma
diferente emoção durante a leitura 	omo a alegria, o nojo, a timidez, a tristeza, o ódio e
a indignação e outros (	aso os estudantes indiquem), as quais serão sorteadas para 	ada
equipe. Tudo permitirá a apropriação da experiên	ia literária e teatral. (100 min).

Como atividade final será soli	itado que produzam um texto parafraseando o
	onto lido e, dessa maneira, eles 	ontarão a história de seus pais que resultaram em seu
nas	imento. O título do texto poderá ser “O filho de…” / “O neto de ...” ou até “O
sobrinho de ....”, aqui eles 	olo	arão o nome de suas mães/avós/tias. Assim, 	ada
aluno terá o seu próprio texto personalizado 	om a história dos seus pais/da família.
Essa atividade é de pesquisa, pois es	utarão seus pais/seus familiares para registrar no
	aderno, será realizada extra	lasse e a rees	rita será feita em sala após a 	orreção do
professor. (EF69LP53)e (EF89LP32). (EF89LP24), (EF89LP32) e (EF67LP30).
(EF89LP32), (EF69LP46) e (EF69LP53).

Por fim, os alunos que quiserem, poderão ler em voz alta suas histórias para os 	olegas.
(100 min.).

Sugestão fin*l: Por fim, se possível, a publi	ização na es	ola e/ou nas redes so	iais
por meio de vídeos e fotos da ofi	ina.

5º momento: A avaliação o	orrerá durante 	ada momento da ofi	ina, mediante a
leitura dramatizada do 	onto e pela produção da paráfrase do 	onto.

Habilidades de a	ordo a BNCC (2017):

(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabele	endo o re	orte das questões, usando fontes abertas e
	onfiáveis.

(EF67LP30) Criar narrativas fi		ionais, tais 	omo 	ontos populares, 	ontos de suspense,
mistério, terror, humor, narrativas de enigma, 	rôni	as, histórias em quadrinhos, dentre outros,
que utilizem 	enários e personagens realistas ou de fantasia, observando os elementos da
estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais 	omo enredo, personagens, tempo,
espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos passados,
empregando 	onhe	imentos sobre diferentes modos de se ini	iar uma história e de inserir os
dis	ursos direto e indireto.
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(EF69LP44) Inferir a presença de valores so	iais, 	ulturais e humanos e de diferentes visões
de mundo, em textos literários, re	onhe	endo nesses textos formas de estabele	er múltiplos
olhares sobre as identidades, so	iedades e 	ulturas e 	onsiderando a autoria e o 	ontexto so	ial
e históri	o de sua produção.

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos pro	essos de planejamento, textualização,
revisão/edição e rees	rita, tendo em vista as restrições temáti	as, 	omposi	ionais e estilísti	as
dos textos pretendidos e as 	onfigurações da situação de produção – o leitor pretendido, o
suporte, o 	ontexto de 	ir	ulação do texto, as finalidades et	. – e 	onsiderando a imaginação, a
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras
produções 	ulturais do 	ampo e re	eptivo a textos que rompam 	om seu universo de
expe	tativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas
experiên	ias anteriores de leitura, apoiando-se nas mar	as linguísti	as, em seu 	onhe	imento
sobre os gêneros e a temáti	a e nas orientações dadas pelo professor.

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido de	orrentes do uso de me	anismos de
intertextualidade (referên	ias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos
literários e outras manifestações artísti	as (	inema, teatro, artes visuais e midiáti	as, músi	a),
quanto aos temas, personagens, estilos, autores et	., e entre o texto original e paródias,
paráfrases, pasti	hes, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 	ompreender – sele	ionando pro	edimentos e
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em 	onta 	ara	terísti	as dos
gêneros e suportes –, roman	es infantojuvenis, 	ontos populares, 	ontos de terror, lendas
brasileiras, indígenas e afri	anas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos,
	rôni	as, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (	omo
sonetos e 	ordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o
texto lido e estabele	endo preferên	ias por gêneros, temas, autores.

(EF69LP46) Parti	ipar de práti	as de 	ompartilhamento de leitura/re	epção de obras
literárias/manifestações artísti	as, te	endo, quando possível, 	omentários de ordem estéti	a e
afetiva.

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – 	omo 	ontos de amor, de humor, de
suspense, de terror; 	rôni	as líri	as, humorísti	as, 	ríti	as; bem 	omo leituras orais 	apituladas
(	ompartilhadas ou não 	om o professor) de livros de maior extensão, 	omo roman	es,
narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura infantojuvenil, – 	ontar/re	ontar
histórias tanto da tradição oral (	ausos, 	ontos de esperteza, 	ontos de animais, 	ontos de amor,
	ontos de en	antamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária es	rita, expressando
a 	ompreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente,
que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indi	ados tanto pela pontuação
quanto por outros re	ursos gráfi	o editoriais, 	omo negritos, itáli	os, 	aixa-alta, ilustrações
et	., gravando essa leitura ou esse 	onto/re	onto, seja para análise posterior, seja para produção
de audiobooks de textos literários diversos ou de pod	asts de leituras dramáti	as 	om ou sem
efeitos espe	iais e ler e/ou de	lamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma
fixa (	omo quadras, sonetos, liras, hai	ais et	.), empregando os re	ursos linguísti	os,
paralinguísti	os e 	inési	os ne	essários aos efeitos de sentido pretendidos, 	omo o ritmo e a
entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vo	ais, bem 	omo
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eventuais re	ursos de gestualidade e pantomima que 	onvenham ao gênero poéti	o e à situação
de 	ompartilhamento em questão.

Referên'i*s

COSSON, Rildo. Letr*mento literário: teoria e práti	a. 2. ed. São Paulo: Contexto,
2016.

JORNALISMO TV CULTURA. Luiz Gama: o advogado da liberdade. (15’48”).
Disponível em: < https://www.youtube.	om/wat	h?v=WJ1aDH63QrE >. A	esso em:
11 de julh. 2024.

LIKE OFICIAL. Doutor G*m*. Trailer 	omentado. (3’58”). Disponível em
<https://www.youtube.'om/w*t'h?v=UxbID2t4b*Q > A	esso em: 11 de julh. 2024.

SANTOS, Joel Rufino dos. Gosto de Áfri	a: histórias de lá e daqui. In: SANTOS, Joel
Rufino dos. O Filho de Luís*. 1. ed. Rio de Janeiro: Editora Global, 2005.

https://www.youtube.com/watch?v=WJ1aDH63QrE
https://www.youtube.com/watch?v=UxbID2t4baQ
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Universid*de Est*du*l de S*nt* Cruz – UESC
Dep*rt*mento de Letr*s e Artes - DLA

Mestr*do Profission*l em Letr*s – PROFLETRAS
Mestr*ndo: Emílio Nery de Souz* Neto

Orient*dor*: Profª. Drª. R*quel d* Silv* Orteg*

Ofi'in* Literári*: Sequên'i* Didáti'* d* Ofi'in* 05

Componente 'urri'ul*r: Língua portuguesa
(Literatura) Ano: 9º do Ensino Fundamental

Tem*: A falsa demo	ra	ia ra	ial.
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Fonte: Google imagens

Obra: Conto - O Pecado (1924)

Autora: Lima Barreto.
Origem: Rio de Janeiro (Brasil)

Tempo *proxim*do: 250 min. (	in	o horários) Re'ursos: Livro impresso, 	ópia
impressa, Smart TV, 	aderno do
aluno.

P*sso * p*sso:
1º momento: A motivação virá primeiro a partir da exibição do vídeo (9’32”) da
	ampanha promovida pela Ong. Instituto Brasileiro de Análise So	iais e E	onômi	as
(IBASE), que defende a demo	ra	ia e os direitos humanos, intitulada “Diálogos 	ontra
o Ra	ismo: Pela igualdade ra	ial”, realizado em 2004, transmitida pelos 	anais da TV
aberta, em que um repórter perguntava nas ruas a pessoas 	omuns sobre a questão do
ra	ismo: “Onde vo	ê guarda seu ra	ismo?”. Com uma grande diversidade de respostas
e depoimentos 	urtos sobre o assunto, muitas pessoas negavam outras admitiam ter
ra	ismo. Após a exibição, se es	utará as vozes dos alunos sobre o vídeo feito há vinte
anos. Em seguida, vem a segunda pergunta agora feita pelo professor aos estudantes:
Será que há uma tendência disso acabar ou se mudou muito de lá para cá? E qual
seria o motivo de tal tendência? Realizar essas dis	ussões para partir para o segundo
momento. (50 min.). (EF69LP44), (EF69LP46) e (EF69LP49).

2º momento: A introdução será feita a partir da apresentação de alguns dados
bibliográfi	os e 	uriosidades de Lima Barreto; expli	ar que o 	onto foi es	rito em
1904, porém publi	ado vinte anos depois em 1924, dois anos após sua morte; a
apresentação do livro de onde foi retirado o 	onto; além de apresentar os elementos
paratextuais, envolvendo o livro. (40 min.). (EF69LP44).

3º momento: Entrega-se uma 	ópia do 	onto a 	ada aluno para realizar a leitur*
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silen	iosa, em seguida, o	orrerá uma segunda leitura em voz alta por alguns alunos.
(30 min.). (EF69LP53) e (EF67LP28).

4º momento: Em seguida, o	orrerá * interpret*ção, a 	onstrução do sentido do texto,
ou seja, 	ompartilhamento da leitura. Aqui, o	orrerá a produção de um novo desfe	ho
para o 	onto. Os estudantes poderão introduzir a fala de Deus ou de algum santo negro
ou até outros elementos divinos. Em seguida, o	orrerão as devidas 	orreções dos textos
e, por fim, a leitura dos desfe	hos possíveis para 	onto. (100 min.). (EF89LP32),
(EF69LP46), (EF69LP51) e (EF69LP53).
Sugestão fin*l: Por fim, se possível, a publi	ização na es	ola e/ou nas redes so	iais
por meio de vídeos e fotos da ofi	ina.

5º momento: A avaliação o	orrerá durante 	ada momento da ofi	ina, mediante as fala,
as anotações e a realização da produção textual do novo desfe	ho.

Habilidades de a	ordo a BNCC (2017):

(EF69LP44) Inferir a presença de valores so	iais, 	ulturais e humanos e de diferentes visões de
mundo, em textos literários, re	onhe	endo nesses textos formas de estabele	er múltiplos
olhares sobre as identidades, so	iedades e 	ulturas e 	onsiderando a autoria e o 	ontexto so	ial
e históri	o de sua produção.

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos pro	essos de planejamento, textualização,
revisão/edição e rees	rita, tendo em vista as restrições temáti	as, 	omposi	ionais e estilísti	as
dos textos pretendidos e as 	onfigurações da situação de produção – o leitor pretendido, o
suporte, o 	ontexto de 	ir	ulação do texto, as finalidades et	. – e 	onsiderando a imaginação, a
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras
produções 	ulturais do 	ampo e re	eptivo a textos que rompam 	om seu universo de
expe	tativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas
experiên	ias anteriores de leitura, apoiando-se nas mar	as linguísti	as, em seu 	onhe	imento
sobre os gêneros e a temáti	a e nas orientações dadas pelo professor.

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido de	orrentes do uso de me	anismos de
intertextualidade (referên	ias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos
literários e outras manifestações artísti	as (	inema, teatro, artes visuais e midiáti	as, músi	a),
quanto aos temas, personagens, estilos, autores et	., e entre o texto original e paródias,
paráfrases, pasti	hes, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 	ompreender – sele	ionando pro	edimentos e
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estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em 	onta 	ara	terísti	as dos
gêneros e suportes –, roman	es infantojuvenis, 	ontos populares, 	ontos de terror, lendas
brasileiras, indígenas e afri	anas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos,
	rôni	as, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e fixa (	omo
sonetos e 	ordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o
texto lido e estabele	endo preferên	ias por gêneros, temas, autores.

(EF69LP46) Parti	ipar de práti	as de 	ompartilhamento de leitura/re	epção de obras
literárias/manifestações artísti	as, te	endo, quando possível, 	omentários de ordem estéti	a e
afetiva.

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – 	omo 	ontos de amor, de humor, de
suspense, de terror; 	rôni	as líri	as, humorísti	as, 	ríti	as; bem 	omo leituras orais 	apituladas
(	ompartilhadas ou não 	om o professor) de livros de maior extensão, 	omo roman	es,
narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura infantojuvenil, – 	ontar/re	ontar
histórias tanto da tradição oral (	ausos, 	ontos de esperteza, 	ontos de animais, 	ontos de amor,
	ontos de en	antamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição literária es	rita, expressando
a 	ompreensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente,
que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação indi	ados tanto pela pontuação
quanto por outros re	ursos gráfi	o editoriais, 	omo negritos, itáli	os, 	aixa-alta, ilustrações
et	., gravando essa leitura ou esse 	onto/re	onto, seja para análise posterior, seja para produção
de audiobooks de textos literários diversos ou de pod	asts de leituras dramáti	as 	om ou sem
efeitos espe	iais e ler e/ou de	lamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma
fixa (	omo quadras, sonetos, liras, hai	ais et	.), empregando os re	ursos linguísti	os,
paralinguísti	os e 	inési	os ne	essários aos efeitos de sentido pretendidos, 	omo o ritmo e a
entonação, o emprego de pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vo	ais, bem 	omo
eventuais re	ursos de gestualidade e pantomima que 	onvenham ao gênero poéti	o e à situação
de 	ompartilhamento em questão.

Referên'i*s

SILVA, Pris	ila Cardoso de Oliveira. Desvel*ndo o r*'ismo no 'onto “O pe'*do”,
de Lim* B*rreto. Disponível em:
<http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/28	riti	a-de-autores-mas	ulinos/448-
desvelando-o-ra	ismo-no-	onto-o-pe	ado-de-lima-barreto-2>. A	esso em: 25 de nov.
2024.

COSSON, Rildo. Letr*mento literário: teoria e práti	a. 2. ed. São Paulo: Contexto,
2016.

Instituto Brasileiro de Análise So	iais e E	onômi	as (IBASE). Diálogos 'ontr* o
R*'ismo: Pel* igu*ld*de r*'i*l. Disponível em:
https://www.youtube.	om/playlist?list=PL001DE8F9452E2038 . A	esso em: 25 de
nov. de 2024.

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/28critica-de-autores-masculinos/448-desvelando-o-racismo-no-conto-o-pecado-de-lima-barreto-2
http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/28critica-de-autores-masculinos/448-desvelando-o-racismo-no-conto-o-pecado-de-lima-barreto-2
https://www.youtube.com/playlist?list=PL001DE8F9452E2038
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Consider*ções fin*is

Centrado nos estudos, na 	ríti	a literária e a partir da per	epção de ensino e
aprendizagem do professor e teóri	o Rildo Cosson, essa dissertação invo	a vozes
importantes nesse 	enário 	omo Diana Navas, Marisa Lajolo, Antonio Candido, María
Teresa Andruetto e Leyla Perrone-Moisés, além de do	umentos ofi	iais 	omo a Base
Na	ional Comum Curri	ular, a BNCC. Invo	ou-se também as obras Olhos d’Água da
Con	eição Evaristo, A cor da ternura da Geni Guimarães, Cartas para minha mãe da
Teresa Cárdenas, Gosto de África: histórias de lá e daqui do Joel Rufino dos Santos e O
pecado do Lima Barreto, livros que trazem por meio da leitura literária a interação 	om
seus leitores juvenis e a ampliação de seus repertórios e, a	ima de tudo, bus	ou-se
promover uma experiên	ia literária úni	a de (re)	onstrução de sentidos de suas vidas. Tudo
isso, traduzido no 	ontexto do letramento literário 	om base em ofi	inas sistematizadas
organizadas em sequên	ias didáti	as temáti	as 	om fo	o nas questões ra	iais e so	iais de
vozes de es	ritoras e es	ritores latino-ameri	anos.

As ofi	inas foram pensadas a partir de diversos gêneros literários, desde roman	e
epistolares emo	ionantes até 	ontos 	urtos e intensos, os quais permitiram refletir sobre a
importân	ia e os impa	tos que uma edu	ação literária pode fazer na vida desses estudantes
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do ensino fundamental II, bem 	omo promover experiên	ias humanizadoras que só a
literatura é 	apaz de propor	ionar.

Ao tratar de assuntos 	omo o luto, o ra	ismo, os afetos, a 	onstrução de
identidades, a representatividade da negritude (e não apenas a representação) e um de
projeto de vida, pode-se dis	utir, debater e es	utar as vozes desses estudantes sobre suas
vivên	ias a respeito de tais temas e 	om 	erteza ajudá-los a 	onstruir uma voz, uma força
de resistên	ia, prin	ipalmente, 	ontra o ra	ismo e muitas outras ideias que ainda permeiam
os dis	ursos de nossa so	iedade 	arregada de pre	on	eitos, possibilitando assim uma
edu	ação literária antirra	ista e uma formação 	idadã desses estudantes.

Essa multipli	idade de temas explorados nas obras remete a três aspe	tos,
envolvendo a representatividade e a autorreflexão por meio da produção literária
endereçada ao públi	o infanto-juvenil. O primeiro aspe	to é a autoexpressão, que diz
respeito aos autores negros que usam a literatura 	omo meio de se expressar e registrar e de
se afirmar 	omo indivíduos. O segundo aspe	to tem a ver 	om o espelho da realidade as
obras refletem as realidades do povo negro, mostrando suas vivên	ias, desafios, lutas e
	onquistas espe	ialmente sobre a questão da negritude. Por fim, o ter	eiro aspe	to que se
rela	iona ao protagonismo negro, pois nas narrativas as personagens negras são 	olo	adas
no 	entro das histórias, dando lhes voz e protagonismo. Tudo isso 	ontribui para ampliação
do repertório 	ultural e literário de nossos estudantes e fortale	imento da luta antirra	ista.

Como profissional da edu	ação bási	a, aprendi e reaprendi que todos nós temos o
dever e o 	ompromisso de 	riar novas possibilidades dentro da sala de aula porque ali é
também um 	anteiro de formação de pessoas que atuarão em nossa so	iedade tão mar	ada,
entre outros problemas, pelo ra	ismo, e dessa maneira ampliar as leituras e fomentar
sempre novas oportunidades de 	res	imento integral de nossos estudantes e prin	ipalmente
de minha atuação 	omo professor. A	res	enta-se ainda que tudo isso foi graças ao
Profletras, que me permitiu sonhar novos sonhos e fazer a diferença na vida dos meus
alunos.

É importante trazer duas palavras que poderiam traduzir essa minha
experiên	ia no Mestrado Profissional no Programa PROFLETRAS: repensar e
	onhe	er. Durante esses dois anos, houve vários momentos que pude repensar
várias práti	as que tive enquanto professor de língua portuguesa espe	ialmente no
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que se refere à edu	ação literária, uma vez que muitas vezes negligen	iei (por falta
de saber) e em outras trabalhei de forma equivo	ada textos e obras literárias, pois
ainda estava preso a velhos paradigmas de ensino de literatura 	onforme pude
	omprovar nas leituras da obra de Cosson (2021). A outra palavra é 	onhe	er 	om
	ons	iên	ia a importân	ia do meu papel 	omo professor e do poder e privilégio de
estar influen	iando na formação de tantas vidas. Em outras palavras, tudo isso
ampliou e mudou minhas práti	as e reflexões a respeito do fazer pedagógi	o e da
vida.

No ambiente a	adêmi	o também pude me in	luir. Fato que ampliou meus
horizontes enquanto pessoa, profissional e amadure	imento enquanto leitor durante
a minha vivên	ia na Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). Por meio dela
que pude parti	ipar de seminários, palestras e 	onhe	i desde es	ritoras 	omo
Cidinha da Silva que trata em suas 	rôni	as sobre o debate antirra	ista até parti	ipar
do 	lube de leitura de La Mancha, no qual entrei em 	ontato 	om as literaturas
hispâni	as. Foi lá que 	onhe	i autoras argentinas 	omo Dolores Reyes e Silvina
O	ampo, mexi	anas 	omo Laura Esquível e Fernanda Mel	hor, entre outras
es	ritoras latino-ameri	anas que traduzem a nossa 	ontemporaneidade de uma
forma fantásti	a e intrigante na es	rita, usando a literatura para denun	iar vários
problemas desde o femi	ídio até exaltar as an	estralidades da Améri	a Latina.

Portanto, nessas 	onsiderações finais dessa dissertação, queremos re	orrer à
resposta do es	ritor uruguaio Eduardo Galeano quando foi perguntado sobre para que serve
a utopia: “A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois
passos. Caminho dez passos e o horizonte 	orre dez passos. Por mais que eu 	aminhe,
jamais al	ançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de
	aminhar.”(GALEANO, 1994), pois sabe-se que no 	hão da es	ola é pre	iso evo	ar essa
força que nos impulsiona a 	aminhar sempre. Ainda há muito a avançar e esse trabalho
pro	ura apenas dar a sua 	ontribuição, pois temos 	iên	ia de que há mais questões
profundas e enraizadas no nosso dia a dia es	olar a se revelar, uma vez que se sabe que ser
um leitor literário é afirmar ou retifi	ar valores 	ulturais a fim de elaborar e expandir
sentidos.
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